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(' ~ . .se n"".te l '\·i..ila., ~ n .. 
t nl l :> "' 11 (' ir~l t.. 
c1'1 '. o L!on1 • itariu 1 n:il: 
z nd0 a111 or "io »nt e o. 

"l'SOCiR<l11; p::ir 1 Sl'\b r qn 1l 

irn rePl'" e t.a r Lions d~ 

rio-sa C'id!\Cle no r.on~r ·ss'' 

I • onr , ~ r. 
'l1 q iO próximo 
Bah a. 
(' 1 ""'!.i o., e! ~. 

• · 1~ Ii'"lJr, , O. vai 
'.I 'lio Dun1 te 

s d ha e!' 
p.imPJro ' 

r L.!do. o s;:!nJldo ocupa rã 
e;~ 1 lugar r. C'On 1llenlemPn­
lé n terc Iro o cn·~o de 
cle!'i ênci do ~eg melo. 

,\ ·om•it do Lion.· Clu!Je 
• d-: Pres 1 nte f'rndente, de­

• p tar lJ.,n sa rl'.t· 
d" no final do mês de m r-

o 
<:o o plnior Tamc• u Fukt la 
Em Pn:d nte. o ilaslr·· 1. 

e 

n,inndo. l lg - .,. d.­
., n, o.; qu1dros ale 

to 

por l\ e pinto;- oht •~· 111 

gra:i.d 
ten o sido prPm1 do e 1m 
uma med::i.lh1 d• b!·onz"'. n<t 

'expo l<:íio 1 rehli~ d 'o' 
1arnb ·m brllhantcr.ient re­
cebido n~ c1131.l. de Lin<> 

onct" cc,n~cguill r;. an e a re 
i;:<;;LtnÇlo. 

por que o SENAI não fu ciona? 
Pr<·.,<tJt"n P1 utlente qu~ l'resce ,·ertigino 

s .• m1•r• • apresenta Ct>rt.as fucet .1 que lht> 

toill m o progTPSf;o, NlID ando I' péci~ que 

determiunda firmas, :rntarqtlill-'I, ns. odaçõe 

<'h•. nõ!n u.r·0 mpunhPm • st- ritmo normnl de 

ª'" 11r: .. Pron1 di'-to, e.,t.á no fat-0 de que o 
sEN', , que tem o ·eu pri'dio pronto, pron 

tinho <1.1 i.il\a, 1• u o pre •nte n1omrnto 

não di., e d1~ rBdo de seu prguimento. 

panorama 

nacional 

ERASILL\. - O Supel'in­
tende da UPRA, João Pi-
11hdro Neto, no próxlmo dia 

18 ei.tará visitando a Capit 1 

B · iana, ocas!iio em que pr -
1dira a instalu.çào do Con­

gi esso dos Lav1·Etdores dl 

P.ahia. 

.L~I.O H01UZ01''1.'E - O 

L ~ct;:ado d<! l<oYernador Vn-

1auan:;, .\!:<jor p_u10 ftt;.11> rn 

ut•n1 iou. Anlt t.k ontem o 

. ec·r~t11rl.1 da St • ;;-u1'lln~a u­
dinntoa nota .,u.,. tLt. • onda 

d l:oo.to-. está correnclo na. 
r. ··110 tl 'ak c•o Ulo Do . 

C-perarios tlaq~ zona 'w o 
ln1p<>dir u. real;7.ação da con­
< adt1 p:l0 'lndical,1 1

1(b Tra 

f'e~traç.lo dt> 1 •vradores mar 
haU1adores Rurati. para a noi 

te do dia 8. O ('JlContro entre 

o itlafor Paulo Reis e o ~e­
cretá.rio José ..,1ont.eiro e s­
tro durou mai de wno. hora. 
O S(>eret.nrio l\:i f'gurança 

garantiu a ot·d n e o direi· 
to de!>"-ll r<>wiião prevista pl'­

la onstltoiç.ãn e ~1'rá r~ pe\. 

tadc1.. Dep is de Se Pronun­
ciar sobre O!I boato;. e<;pa­
lhudo vetos 1atlfundlârio'- dl' 
Governador Vruadare<i o >ta­
jor Paulo ~is fêz uma !\ll'.l­

Use do Vnlf, do Rio DoC(', a-

pJrn .1 • g-11 .•r p.·a.uas que 

g.uatam a rt• •!iLa«.~ d~,s.: 

1·onuc10 de 1n.1balhiidore .. ru· 
roi<; d, Go ernnclor Yalada-

rC'S. 

Vf'rôRIA - Um.:i P que­
na. rt:forma ag.á1ia cum n­
d:::.d pelo Deputado ~,.t -

dual p._dro Rnmos fol de" 
feita p~Jo juiz lltt <.:01 \lt'Ca 
de ~i.;ar2pad . t!I ca de qui­
nhentos 1 ·vradores armados 
e::1tal>elcdsn1- 2 n.l região de 
.t _nu;! apotetro, Distrito 

uc l\1 aq_uicaba. 

KIC - • 'cslor •Te '·~. e 

e retario tl.i, Confe-de çilo N. 
dou.li uos 'l'r:ib:.alh.a<lorcs d. 

. .\gricuU.u1a. voltou dn citl 
min··ira de Governad·>r Vala 
d:?rei, lmpr~s'.on3do rom 1 

itu çlo d mi 'ria <!Os caro 
por.ese,. dw.1neln toc:.11\dad ._ 

Vai solicitar ao ' up. .ri1tt •n­

Neti•. inkrferr eia P ' ra 11 •e 
dente da. ·t.rPJV .. , Pinheiro 

se torne po"' iY<' I ~ rrtthil•ta­

(àO atraYr, do ' tinist( rio c\.i 

Agrieulturu, fa r.<'tHt.l<> panL 

h:t' ri1dore-.. 
:-ert>m entrt-gurs no pobres 

RIO Estarão hOJ~ em 
Santos par t particip· r dll'> 

solenidade<; de in.augurac;ão 
das instai . ções do ginásio 
eon truido pelos trabRlhad -
res do Slndir9.lo dos Port\ i. 

rios de Santos os Ministros 
Amauri Silva e Jullo Sa , _ 

baquy. 

-=======================--

Df>ntr0 em brE>ve. talv z 

ainda em fins do mê.. de 

nurç0 a . Soein<.iii-0 Pruden­

tina de Er-oporte Atl( ticos 

estará. inaugurando sua Pi·­

clnat<, que <le há. multo são 
espero.das. Felh. Ribeiro 'T:!r­

cond , o Presidentf' Aile.lllu 

ria o prim Iro a entrar 11'.l 

água. 
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• 
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br-3 4 ;:~. aber a 
ao trafego 

Com as obtas executad :. 

nos aterro do Corrego Li­
moeiro, seriamente atingidos 
pelo forte agual'etro dcs úl­
timos dias, destruindo mais 
de 10 metros dc- pistas as· 
taltica, foi aberto o tráfego 
pata veículos, at-é en li.o afe­

tua do pela estra a munici­
pal que liga P1-e . Prndente 
R Alvat-es Machado. 

Não os ~ terros do carrego 
limo~iro. mas outros trechos 

vem ;;endo rep:irad pelo 
D E R. ao longo d.a rodovia 
Rapo o Tav res. nos trechos 
C'ompreendidos entre Pres. 
Pnident~ a anto Anastn­

do. 
'n pro ·imid •des de Pres. 

Pruden~. ('m outro local, da 
i orloYi.a rujo at rro foi tam­
bém levado ppl violência 
da<: :lauas o D E R con!'l­
trui11 um desvio para o tra 
fego de vevculo: de todo os 

tipo5. 
As im a situação ao pou­

co~ vai ~e normali7.ando em 

toda. a região. 

1 

notas de pr sidente v nces au 
1 ATIVIDADES }!; 'COLARES BR1.'0LLA PRESTA 

1 
1 

Nada menos que 1.20 alu- O>JTA-8 

nos estarão cursando a pnr­
tir de doi. d • março pro-

O prefeito Miguel Bnsolla 
de OI veira. atrvé <.l Ra:iio 

1 x mo. o coleg10 Esladu 1 e Pres. Venceslau, p~·estou con 
Esc Norm 1 Antonio Ma.ri­
Presidente Venceslau. 

nho de Carvalho Filho de 
Somente' na prlmeir3 séri 

gin11slaJ. oram matrkula.­
dos este ano. 411 :ilunos; no 
primeiro ano ci .. ntifico - 23 
alunos; no 2.o no - · 5 e no 
3.o 5 alunos. 

1.o ano norma 1 52 a l\1-
no. : 2.o 40 o.luno<;; 3.o 

13 aluno"; 
l.a ~éri~ i.rmasia 1 4.11 : 2.a 
- - 206: 3. • - 135 ; e 4..a 
série - 5 aluno . 

No cur·o primário né. o, 

nos. 
foram mR.HcuJadns 157 alu-

tas e.:.ta ~em.1na., d ., su 
:> thi.dudc . a frente do po­
der executivo v nr-~slauen:e 
deSde que ssumiu o c rgo 
m primeiro de j'm.?iro de 

1964. 
Relatou ac; sua~ providên-

!l cias, e acrescentcu qu~ 

Pre""! · r 3 não Possui 
rur;oo para sald r o 
comproml5so, e muito 

!!CUS 

me-
no- pari <t execu~ão de ob?" 
decorreu !' das fortes cn­
rhentc> que A.Ssol3ram toda 
~ regiilo . Por is o. e pera 
prov'dência do. Gove1nos 
do E tado P da União. 
ç.UlAR CO~ 'GRATliL.'\.. 

, CO:'lt A L-\.IAIO PHE~. 
\'E •. ESLA 

Em rcc0n-.1ecímento ao:; 
trab lho efetu dos pda r.a. 
dio Prc !dente Venceslau, du 
rante. duranle os ultmo5 n­
rc-nterimentos. qusndo toda 
a região foi atingida r.or 
uma tromba d'agu :i Cfuna­
ra Municipal de Pre ide!'t~ 

ence-"lau, reunida na últ•­
m 2.a feira. aprovou um 
VOTO DE ONGRATULA­

ÇOJ<: à E. l sora e à su'l 
equipe, peto seorviço de «inte-
resse público 
colctivtd de. 

que p:-cstou à 

O requcrimc-nto fo! ap1 -
sentado pelo vereador Fe1t· 

Domingos Bar io · Cúm a ~ e 
algi.:.n!'l s gnnlário do reque-
rmento. 

a 

'ão de todos o edi .• sen:io 
Na mesma «essão. diver. os 

v re·Hlor s tec mm conside­
r ções h t espciLo d0 tiab~lho 
efctu do. Q!Jer na distribui­
ç;.io de gê:iero5 e i·oupas usa 
das, efetuada pela Ratlio 
Pr-e_,i,..cnt VencesL"lu, quer 
através d PALPIT.A..'l"TE8 

TP. '. ALHO R.ADIO-JOR­
NALISTICOS re liz do di­
re nH'n e do;; locais atingi. 
dos. 

Dis~e mesmo o vereador 
'1: ~nuel Melchior. que o re­
port r Alt no Correia, paia 
"Umprir a sua missão, uti­
lizo -!e de bote à remo e 
motor;zJdos, arriscando a 
0 u~ próp!ia vida. pua poder 

n.anter a opinião pública, 
b l in!'o mada. 

coringa 

  

por que o SENAI não funciona? 
Presidente Prudente que cresce vertígino 

samente apresenta certas facetis que lhe 
tolhem o progresso, causando 

determinadas firmas, autarquias, associações 

avanço 

espécie que 

ete, não acompanhem êsse ritmo normal de 

  

pancrama á 

nacional , 

  

BRASILIA — O Superin- 
tende da SUPRA, João Pi- 
nheiro Neto, no próximo dia 

18 estará visitando a Capit>l   Balâna, ocasião em-que pre- 

sidirá a instalação do Con- 

gresso dos Lavradores dd? 

Bahia. 
   

BELO HORIZONTE — O 
Delegado de Governador Va- 
tadares, NEkjor Paulo Reis re 
menciou. Antes de 
Secrctadio da Segurança a- 
diantou nota que una onda 
de boatos está correndo na, 
região do Vale do Rio Doce. 
Cperfrios daquela zona Vão 

impedir q realização da con- 
cado pao Sindicato dos Tra 
centração de I:vradores mar 
halhadores Rurais para a noi 

te do dia 8. O encontro entre 
o Major Paulo Reis e o 5 
cretário José Monteiro O 's- 

tro durou mais de uma hora. 

O Secretario da, Segurança 

garantiu a ordem e o direi: 

to dessa reunião prevista pe- 

1a Constituição e será respei- 
tada. Depois de se Pronun- 

ciar sobre os boatos  espa- 
Ibados nelos Intifundiários de 

Governador Valadares o Ma- 

jor Paulo Reis fêz uma ana- 

lise do Vale do Rio Doce, a- 

ontem o 

  

  

  

firmando que reina calma em 
toda à região « velo à Belo 
Horizonte receber instruções 
para usseguar poúuias que 
garatam a retlização desse 

comicio de trabalhadores ru- 

reis de Governador Valada- 

res. 

Uma peque- 
coman- 

VITÓRIA 
na reforma agiária 
dada pelo Deputado Est - 

dual Pedro Ramos fol des 

feita pelo juiz da Comarca 

de Quarapad:. Cerca de qui- 
armados 

  

nhentos 1'vradores 
estabeleciam-s: Na região de 

Mi nusl Capoteiro, Distrito   de Maquicaba. 

RIO — Nestor Neves, Se 

cretario da Confederação N. 

cional dos Trabalhadores di 

Agricultura, voltou da cidcd 
mineira de Governador Vala 

deres impressionado com « 

situação de miseria dos cam 

poneses daquela localidade, 

Vai solicitar ao Superinten- 

Neto, interferescia pora que 

dente da SUPRA, Pinheiro 

se torne possivel - reabilita- 

cão através do Ministério da 

Agricultura, fazendas para 

lavradores. 
serem entreglos dos pobres 

  

RIO gstarão hoje em 

Santos para participar das 

solenidades de inauguração 

das instal=ções do . ginásio 

construido pelos trabalhado- 

res do Sindicato dos Portui 

rios de Santos os Ministros 

Amauri Silva e Julio Sam- 

Paquy.   
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Prova disto, está no fato de que O 

SENAL que tem o seu prédio pronto, pron 

tinho da silva, e até o presente momento 

não disse da razão de seu erguimento. 

dei 

  

Dentro em breve, talvez 

ainda em fins do mês de 
março & Associação Pruden- 

tina de Esportes Atlóticos 
estará inaugurando suas pis- 

cinas, que de há muito são 
esperadas. Felix Ribeiro Mar- 
condes, o Presidente Apeano 

seria o primeiro a entrar nº 
água: 

CR core nsçã es o 

ATÉ QUANDO EXISTIRA 

A EXPLORAÇÃO DO 

HOMEM PELO HOMEM? 

  

REGIS 
CIDADE CASOS DE TIFO 
2a PAGINA 
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br-34 jaberta 
ao trafego 

Com as obras executad-s 

nos aterros do, Corrego Li- 

moeiro, seriamente atingidos 

pelo forte aguaceiro dos úl- 

timos dias, destruindo mais 

de 10 metros de pistas as- 

faltica, foi aberto o tráfego 

para veiculos, até então ate- 

tuado pela estrada munici- 

pal que liga Pres. Prudente 
a Alvares Machado. 

Não os aterros do corrego 
limoeiro, mas outros trechos 
vem sendo reparados Pelo 

D.E.R. ao longo da rodovia 

Raposo Tav-res, nos trechos 
compreendidos entre Pres. 
Prudente a Santo Anasta- 
cio. 

Nas proximidades de Pres. 

Prudente, em outro local, da 
rodovia cujo aterro fot tam- 
bém levado pela violência 
das águas o DER. cons 
truiu um «desvio» para o tra 
fego de veveulos de todos os 

tipos. 
Assim q situação aos pou- 

cos vai se normalizando em 

toda a região. 

SO STS a 

   
   

    

dente, estará realizando, 

hã, um chyr 

samento o 
O convc set 

  

levado a efeito na tos! 

cia do associado Ocyr 
vedo nº yeprêsa de 

  

   

    
Eetado, 
das, 

em edições passo 

  

o Lions -staria | T 

rindo um sorteio entre 
assgolados pars saber q 
    
riossa cidade no Cons 

      

colh 

  

  

do; Long a 
maio próximo 
Bah a, 

  

ido 
alv dor, 

em 

Fabris, 

a- Nélio 

à    No taso 
do pri 

o segundo ocupará 
   

to, 

seu lugar e consegiientemen- 
te o terceiro no caso 
desistên 

   

de, no final do mês de m'r- 

de 

  

do segundo. 
A convits do Lions Clube 

» - Presidente Prudente, de- 

4 aportar à.nossa cida- 

Em P) 
tante 

grande susseso om S. Paulo 
o premiado com 

uma medalha de bronze, nº 
exposição lá 

onde conseguiu grande abre 

  

co o pintor Tamotu Fukt la. 
ente, o ilustre 4 si- 
     

      

  

    e 

    

reblizadt 
nt 

de 

  

também brilham 

cebido na: cidads 

  

Tins 

o CRIS me 

colide con 

“ass 
6a página 

  

agamento 

  

O IMPA 

  

  ANO XXV Presidente Prudente, sábado, 

  

29 de feverciro de L9UE 

  

  

  

Em dp 

: inauguração las piscinas 

    

  

notas de presidente vencesiau 
ATIVIDADES ESCOLARES 

Nada, menos que 1.200 alu- 
nos estarão cursando a par- 
tir de dois de março pro- 

le 
Esc, Norm 1 Antonio Mari- 

| 
| 
| 
] | 

| 

| xmo, o colegio Estadu 

| Presidente Venceslau. 
nho de Carvalho Filho de 

Sômente na primeira séri 
foram matricula- 

dos este ano, 411 alunos; no 
primeiro áno científico — 23 
alunos; no 20 sno — 5 e no 
30 — 5 alunos, 

Lo ano normal 52 alu- 

nos; 2.0 
13 alunos; 
1,9 sério ginasial 

206; 31 
| série 

| 
| ginasial, 

| 
| 
| 

| 40 alunos; 3.0 
| 

    
- 85 alunos. 

411; Za 

135, e 4a =; 

“ar regiãos. 
No curso primário cnéxo, 

nos. 
foram matriculados 157 alu- 

BRISOLLA PRESTA 
CONTAS 

O prefeito Miguel Brisolla 
de Olveira, atrvés da Radio 
Eres. Venceslau, prestou con 
tas esta semina, dis suas 
atividades, a frente do por 
der executivo venceslauense 
desde que assumiu o e rgo 

em primeiro de janeiro de 
1964. 

Relatou as suas providên- 

  

cias, e acrescentou que «a 

Prefcilura não possui re- 

cursos para saldar os seus 

Compromisso, é muito | me- 
nos parz a execução de obras 
decorrentes das fortes en- 
chentes que assolaram toda 

Por isso, espera 
providências dos Governos 
do Estado e da União. 
CAMARA CONGRATULA. 

SE COM A RANIO PRES. 

VENCESLAU 
Em reconnecimento 

trab.lhos efetuídos pela F 
dio Presidente Venceslau, du 
rante, durante Os últmos a- 
conterimentos, quando toda 

região foi atingida por 
uma tromba d'agu: a Câma- 
ra Municipal de Presidente 
Venceslau, reunida na  últi- 
ma 2a feira, aprovou um 

VOTO DE CONGRATULA- 

ÇÕES à Emissora e à sui 

equipe, pelo serviço de «inte 
resse público: que prestou à 
coletivid"de, 

O requerimento foi 
sentado pelo 

  

    

  

a 

   

apre- 
vereador Felix 

Domingos Barrios com a ede 
alguns s gnatários do regue. 

rmento. 

*ão de todos os edis, sendo, 
Na mesma sessão, diversos 

vereadores teceram conside- 

r-ções à respeito do trabalho. 

efetuado, quer na distribui. 
ção de gêneros e roupas usa 
das, efetuada pela Radio 

Presidente Venceslau, quer 

através de PALPITANTES 
TRABALHOS RADIO-JOR- 

NALISTICOS reilizados di- 

retomente dos locais atingi- 

dos. 

Disse mesmo o vereador 

Manue! Melchior, que o re- 
porter Altno Correia, para: 

cumprir a sua missão, uti 

lizou-se de botes à remo e 

motorizados, arriscando a 

sus própria vida, para poder 

manter 

bem informada, 

  
a opinião pública, | 

  

  

   

               



registrados na 
Nos.sa reportagem foi in­

fm mada cL existência até 
noite de ontem, de cinco ca­
sos de fébre tüóide em Pre­
sidente Prudente. Houve por 
parte da população uma. 
certa aP•·eensão e chzgou·se 
mesmo a comentir que Po­
deria trat r-se ele epidemia 
resultante eh catást1·ofe dos 
últimos dias, que iêz trans­
bordar riachos e na cid" de, 
fõssas foram destruíd,is Po­
demlo daí., originar detalhes 

que fadlitassem a prolifera­
ção d doença. o info~mes 

agora obtidos peL:t reporta­
gem dão conta de que qua-

cidade casos ,. de tifo 
tro dos ca os registrados 

~ão numa única fa mil:hl cons­
tat:;ndo-se portanto cont'l­
gio, sendo apena · um caso 

ll'olado. As autoridades sa­
nitarias já tomal'atll a.s n'f\;I.. 

didas preventiv:is para evi­
tar propagação. 

VENDE- SE 
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darte. ii rua Dl~. JO"'E' FOZ, 702. 1\Tuio1·es infor-

ma:ü~r; no Cn1·tór10 da l.u Cir<•unsrrição Imobilii-

ria, no edifício do Forum 
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Declaro. pela. tlre ent.c. 

para os de\ i(lo. fi11~ e a 
quem interes..,ur :Po'>su, que 

·e estra\'iOU o CltJRTIFICA-
DO DE FROPRIEDAUE 
N.o 779.337, ~'Pedido pela 

Delegacia de Polkin de Pi-
rapõzinho-sp, perlen<•ente ao 

•ntomóvel n.1:.u-ca. «. 'im<'. 
do Brasil» ruodêlo <·hnmbo-rd, 
motor n.0 16993 - SériE' 
C-16. - 444, cõr Jilál'õ, ano 
1962. tipo scdan de 4 portas, 
cujo Certificado torna-se 

11ulo e m qualquer valoT 

doravante, \'i to est••r senclo 

providenciada. a na SEGUN 

DA VIA. 

p. Prudente, 2H de feve­

reiro de 1.964: 

por BORTHOW BAGGIO, 

1·1134 

rieda e 

2 3 1 

HORIZO 1'AlS: 

l H1 hor d: fa.::('s. 4 - - Alugar. 6 - Gêne1·0 e p ln ei-
1as, m11i. o ;· m elU&. 1w :i.o do.., qu produzem ta.mara.s. 7 -

N ,·.Ji.:1. 8 - Granr1ff p rção. 
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.J;.mtu.r . 2 - O )Jór do Sol. 3 - Roer. 4 - E tudar. 
:; T · ~ - ip r o sal n'li:. s.1Ji11as. 

Solução do número anterior 

1'.H,.\ ·R.\.. <'rll'Z D ~ lforiz11ntais: 
Matar, 111:, ré, nuv-. m, Ui, 11. e, ruut. imana. pá. id , ci"tl u 

hélio moraes 

ELEF NTES SA RADO 

No SlàO, os elcfun1.c" 

brancos :,ão cons· âer:i.do,; 
sagrados, porq1.1c se Ih •s 
atribui o dom de abrig l' o 
espfl•lto de uma pessoa mol· 
tii . Por i.Sso, quando mo1·1·e 
um dê. ses a1limais, o eus 
dono. usam luto de um ano. 
como se se tratase de um 
parente próximo . 

qUADRINRA 

A Vida _ un1a ond1l 11ue 
l ·1"fül~'tl 

e volta -
Quando vai 

aivém du m:lr ... 
_ quanta e.,pe­

l rt\nt;3 ! 

Quao.ta. nmargu1·u. li.O votln r ! 

J.G. Ul.l • .U-Jújo ,Jorge 

A.IBA QUE· ·· 

Na Coréia, las mulhér·es 

casadas ó podem us:i1· ves­
tidos vermelhos, az1ús, ama­
relo ou verdes. Em dias de 
festas, as mal'! vaidosas · f -
zem reunir num só vestido. 
as quatro cõ1·es pe1m1ttdas. 

N·1 Venezuela. as cartas 
de amor, colocadas dentro 
de um envelope côr de 10· 

sa, gozam de uma tarifa 
postal redu~lda. 

DECLARAÇÃO 
Declaro pru;.1 os feito. 

de dil'eito, que foi extravia· 

da. m\nhi e1trteira nacional 
de habilitação de motori!l· 
ta «amador" n.o 1. 93, PGU 
2.9 9, xpcdidJ. pela 42.a 

C1rcunsc1 IGào de T1ãnsito de 
s. Ami.·t{Leio, cm 30·6-1969, 

:ficando portanto a mespta 
sem nenhum efeito, visto es­
tar providenciando a segun­
da via da me ma. 

Presidente Bernard s. ~5 

de fevereiro de 1.96·!. 

JO E' TH.ll\IOTEU 
LU CllE 1 

pedrestre não póde andar 

nem TJaS calçadas 
P elo que a repo1tagem 

conseg< ia ver, o pede~ll' -' 

está em perigo até mesmo 
nas cu.Içadas, tomando todo 
o cuid •• do para não atrav .:s­
s .r ru1s ou esperando que 

0 movimento diminua para 
então transpô-las. Ainda na 
quinta f~ira. Por volta. das 

lR,30 hor:is, em d,ct!'xminn· 

do trecho d i ru11 D sbra­

vado1· do Cea1 á, o jeep de 
placa 16-40-77, cor azul cla­
ro. dirigido por duas senho­
ritas raua. mesmoJ. foi de 
encontro a um poste ama;-

'C'm a da principais preocu­
paGõeS do SESC no desen. 
volvimento de seu trabllho 
sócio-educacional. prende-se 
às atividades relacion das 

rom a juventude mom1ente 
porque é nesse p eriodo ('tá­
r io que o ser humano desa­
.;rccha pa~ L ú .imbi e 'lt~ ::.o­
crnl. Através de um con­
\ 'ÜÚô com a União dos Es­
coteiro do Brasil (UEB 1 e 
a Federação dos Bandeiran. 

sanrlo por romPlelo um rlos 
p ralam3s \o esquerdo) e 
foi rtar em cheio no muro 
ali exist<: nte e danificando 
por completo 11 frente do 
veíc11lo em questão. Te.,te­
ml.lilhas do rato puderam 
comentar que as duas mo­
(·a,, pa'?"ticiparam da tristL 

ma.nóora, pois enquanlo uma 
se encarregava cte dirigir 
e P•sar no freio, a ouLra se 
encarregJva da embreagem 
e do acelerado1·, re ultado 
daí a confusão, que poderia 
ter tl'agicas conseq!l~nci : s 

caso crianças es tiv~s em 
descuidadas na calça.da. Qu;; 
as aillorida<les coíbam taes 
abusos, uma vez que o fa­

to, do conhecimento do pu­
blico faz com que pai fi­

quem intranquilos quando 
seus filho p:i rtem para a 
escola, mesmo doe.pois dt'. ins· 
trui-los . obre mB.o e. contra 
mão e demais normas de 
tl'ânsito po'.s julgam que na~ 

alçadas e.;tão a ·alvo de 

<i.cidentcs. Pau esc:ipar de . 
ses aze-; do volante, sornen• 
te e não e sair de casa. 

SESC 
tes do Brasil (FBB l, o SESC 
setlia t aes movimentos juv -
nis em nossa cidad . O es­
cotismo para 1 apazes de 7 
a 18 anos e o bandeirantis. 
mo p · ra mê>Ças de 7 a 18 

anos. 
A ação de tais movim1mtos, 

baseia-Se na tendência natu­
ral do homem de agrupar-se 
e obedecer a uma hierar­
qui ~ . Eles pos-.uem suas re· 

gras pl'óprias e suas ativida.­
des a ting·em tanto o rampo 
cultural como recreativo. Os 
objetivo de taes movimen­
tos são a tormaçã.o integral 
do ser, por meio de um'.l. 
ação comunitária, desenvol­
vida através de um último 
contacto com a própria na.· 
tu.reza. 1:Jes devem estar 
preparados para as inúme­
ras solicitaçõe da vida em 
sociedade. 

!__ ,...._.._....-------~~--.._~,---~----~--~------~-- ..... ~--~------~------~.-.~----O---l-Jl"P---A~B-O--l-A--L--~--~-P~re . -id_e_nt- ~ ~n-t-e---á-ba_d_o_,_2_9~d-e--fe_v_e-re-l-ro __ d_e __ l_.9_B4.~---2-.a---P-A:i-Q~IN~A.----~ ..... 

  

     

     

   
   

o ecateteacareroreecucoca recto 

Hoje às 21 horas estará se 
apresentando no —auditorio 
da Radio Presidente Pruden 

grandes atrações do rídio e 
televisão do México. Trati-se 
de CARLOS BARRIOS, que 
estes dias e-ceve dando uma 
demonstração de seus pendo- 
res artsticos no Bar e Res- 
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7e 
ea estima que goza José Stabt 

le Filho em Presidente Pru- 
toi ele vas- 

* CONTINUO — recebendo 
elogios pela minha coluna 

social no jornal «Clima Ho- dente, por certo 

com os votos de muitas féli- 

clindes e ventitras. * CELIA Lacerda novamen- 
te voltou a trabalhar na 

P.R.L-5. Não é ato: que o 

amigo Geraldo Sollor anda 
bastante sorridente pela pra- 

  

No próximo dia 4 de abril 
o Diretor o Acadêmico: Cas- 
tro Alves da Foeuldade de 

ito da Alta Sorocabana, 

      

le dos C louros, nos salões 

de festas do Tenis Club, com 

Nelson e sua orquestra de 

"Tupã. 

E um dos grandes aconte 

cimentos sociais do ano, que 

todos Os anos e aguardado 

com intensa espectitiva em 

da animação que 

caro amigo Francisco 
Araújo chegou viu e venceu 
na Rúdio Bandeirantes. Já 

fez uma transmissão de Pôr- 

to Alegre como repórter vo- 

tante. Vai em frente Chico. 
vai em frente. 

  

É b vrtude gelo 
* ROBERTO Peixoto, 

      

  

      

    

      

Rea) Vati 

SEDE PRÓPRIA 
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edale 
CRUZAD ISMO 

  

  

  

    
      

HORIZONTAIS: 

1 RW 
+ MINO 

  

   Grande: porção. 

5 — Rap r o sal-nas sajinas. 

  

or des faces. 4 --« Alugar. 6 —— Gênero de, palmei- 

elhaute ao dos que produzem tâmaras, 7 

  

  

    

   

Solução do número anterior 

PALAVRAS CRUZADAS 
Matar, uz, ré, nuvem, sli, a, e, 

Horizontai: 
mut, imana, pá. 
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ELEFANTES SAGRADOS 

b: : 
À E b No Sião, os elotantes 

José cfélves da Silva * à BB brancos são — considerados 
4 e] f sagrados, porque se lhes 

atribui o dom de abrig-r O 

espírito de uma Pessoa mor- 

ta. Por isso, quando morre 

um dêsses animais, os seus 

donos usam luto de um ano, 

como se se tratase de um 
te, um destacado cintor de nte cumprimentado. AO ay da Cnpital. Agradeço à 

músicas paraguaias, que atual amigo Stahile envio os todos êjes, esperando som- parente próximo. 

mente vem sendo uma das mus cumprimentos, junto pre o incentivo construtivo: NieTeTeTeTe Totais, 

QUADRINHA 

A Vida — uma onda que 
Lavanca 

us volta — vaivém do mar. 

taurantes Ossis. a 
j esturá promovendo 9 sen- VERTICAIS: Quando vai — quanta; espe- 

; : 
meat 

sncional é já tradicional Bai. prQUEI sabendo que O fe 4 ia K 1 Jantar, 2 — O pôr do Sol: 3 — Roer, 4 — Estudar. Quanta amargura no voltar 

3.6. de Araújo Jorge 

  == 
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SAIBA QUE: 

Na Coréia, Jas mulheres 
casadas só podem usar ves- 

Rca er fon 0 TURCO visto continua mais) do diretor IA tidos vermelhos, azuis, ama- 

que firme no seu romance E) ROBERTO SANTOS Es nd a NOR verdes. Em dias sê 

NE Ra o sea] com a sua futura espôsi. a diretor-responsável o) 
ss EvieiaTo É festas,-as mais va postei j 

T “oras no'nosso = Muito bem. & || ERLX LEITE DA CUNHA | & é em reunir num só ano 

E aÃ a “TOP SET” Es xedator.chefe Di E kt as quatro: côres, permitidas. 

E RgO e ER CO *. NIVALDA Rucco, vem se já MÁRIO RICARDO ES . j E is 

Ro se constituindo numa das Je Eee b; Na Venezuela, as carta: 

AFTos s by eRRCTRS A A poda B & qe amor, colocadas dentro 

“ piora » NA COLUNA de ontem, grendes figuras do nosso 3 JOSE' ALVES DA SILVA by ç ol e amor, DO anián vo 

CARLOS BARRIOS está E rcaral qtas Ouireihae | tom BE A/O sóis beem] as GENESIO BARIZON w PROGRAMAÇÃO DE HOJE ê jap pi pipa tarifa 

estudando as possibilidades | fala sôbre a não publicação  s% Para tel. EDMAR L. CARDOSO é á esa ' 

de tm contrato em Presiden de report-gens minhas na » ê : Ra Ea E 

iX te Frudente, para ums pe- «última Hora>. O gósto de- PosPARIS papai e E LER uoos a CINE PRESIDENTE Bi sie e AR 

é quena temporada já que s- la já 101 satisfeito. Quinta- nhora dona Ubirajara, se sá E bj E 

á sê artists encontra-se em seira passada salu um 6 O nos A Ee ea pa B) «A PAPRULHA FANTASMA» bg DECLARAÇÃO 

[Já viagem de excursão pelo Bra mo notetário social. juas sia Edi ud é o) Colorido — Proibido até 14 anos E 

a na Eai o do b) B) Declaro para, os, efeitos 

O isare embaixador da mus. * MAURO Hiembeogut' es gia Erê es % —————e a — mae direito, que foi extravia- 

CM ca paraguaia, também atur té aguardando com SA", ANDR$O Kozuki, conti- jy e S w Ba minha carteira nacional 

no teatro no México e tudo de espectattva o resultado iq alan soteiy-r solto [oe] chete das oficinas ES k [H | 1] E J 0 Ã 0 & ] E] E s A já de habilitação de motoris- 

indica que êle irá agradar dos exames do cursinho Pa- qo ny praca prudentina. MARIO PERETTE E) y E) ta «amador», n.0 1.893, PGU 

plenamente quem compire- Ta medicina que presiou EM 6 angréo sempre costuma Departamento Fotogtático || é | ASBARTACU Se W 2989, expedida pela” 424 

cer hoje às 21 horas no au-  Botueatú. dizer que «o vinho quanto é Clicherie é Kirk Dougglas — Em vesperal, 13,30 e à noite 8 horas *— Circunscrição de Trânsito de 

|) ditorio, da, Rádio Presidente mais velho melhor é». MARIO HIRAI a Ms. Anastácio, em 30--1959, 

Ê Prudente. * DR. ALCIDES Junqueira redatores: ma dr pise ATE Sa é ficando portanto a mesma 

|. e suã noiva Maria Inêz « RECEBI um nôvo convi- CINEMA: Timoshenko Weh- |! %4 NH %t sem nenhum efeito, visto es- 

me Quinta-feira passada com- Pereira todo feliz no C. te do dr. Rubens Bussa- di ED aDES Hélio By CINE TEATRO FENIX % tar providenciando a segun- 

Wi pletou mais um ano de vida, — Presidente. Com o amor es: cos para visitar as depen- Moraes — FEMININA: Mar. || | sigãs Mi -da via da mesma. 

mo destastdo q estimádo che" tá tudo em dia. dênci:s da nova central da ) Lene Peters — LITERATURA: || «URAVO VERMELHO» bs Presidente Bernardes, 25 

o o dg) + Delegncia, Regional Cia. Telefônica Paulista, Fábio Ruão — SOCIEDADE: || % cy Koji Tsuruta e Yoshico Sakuma & de fevereiro de 1.964. 

x do Trabalho de Presidente + OSVALDO Mori Júnior, 0 Irei com bom gôsto em qual- etriai riascas 6 a A Cinemascope-colorido — Sessão túnica às 8 hs. é nose da 

5% Prudente, Celso Gambaili, popular Vadico, parece quer oportunidade destas. ESSA À NOME E os! - ER U 
É) LUCCHESI 

ELe
TeT

o o qual é bastante estimado 

  

que está mesmo dominando 

  

     

    

  

  

RIO REGIONAL: correspon- 

  

          
        

di dentro da Cupital da Alta a praça. Namoradas é o que + JON? OBERTO  Mur- dentes nas principais cidades 
Wi Sorocaba he falta condes, popular Zé Feca, 
ta oO tan SERVIÇO TELEGRÁFICO 
bt Quero aproveitar nêste en + foi operado no Hospital São spiiis RERRIRA NICE 

* sejo, mara enviar aó amigo * MARIA Luiza Stoffel da . Paulo, do apêndice. O mes SSI 

% Celso, 08 meus cumprimen- Lima continua irradiando mo já se encontra em Con ;& Redação, Administração, Cli sas 4 

é tos pela Passagem de tão simpatii na <urbes pruden-- valescença em sua, residên:) | choria é Oficina: Prédio Pró pe res Te I 1JãO O e an ar 

% grata efeméride, esperindo tina. Ela tem credencial pa- cia, Recuperação imediato me prio à rua Siqueira Campos, 

% que q mesmo repitu-se por ra tal. = são os meus votos ao bom. Já |) 602-Cx. Postal 316 - Fone 540 

me muitos e muitos anos, amigo José Roberto. má REPRESENTANTES 
[oe] E = f E b? 

E BRs o pré sia | seco | nem mas calçadas 
E Infelizmente ontem por Fc RA NReRa 1 BENaOISOS Ed da E) PUBLICIDADE S.A. 

falta de espaço não saiu a q inta-feira » Chega re Silva, o popular ito é | a E FR 

DO einção dá” aniverstriantes, Alho mais vlho, Diz,o Gel" porbeiro, é cima dis péreo, E a Mattiniamo da 

o ML Val cla, desejando Sino que não via a hora mais. | nalidades mais bem infor- % Etna fene, a 
q ” p A Ê % || RIO DE JANEIRO - Rua Pelo que a reportagem sando por completo um dos caso crianças estivessem 

E a Bles, 08 perenes Votos de | de ver o pequerrucho que se midas de nossa metrópole. ao quais ai Ç A 

muitas felicidades: Dona encontrava em São Paulo | Quem quiser saber de algo j% México, 148 - Fone, 223279 - Fados: etalpoonpedestro “praia mo LOS oRaENtO) e ; descuidadas na calçada. Que 

[ed Rei Pingo; o) CO 9 avd. ou mesmo de qualquer tato !é Endereço Telegrático, está em perigo até mesmo foi dar em cheio no muro | as autoridades coibam taes 

É e X E À a aaa acta DO fes Criança nas calçadas, tomando todo ali existente e danificando abusos, uma: vez que o fa- 

* Claudia Jorge ag os ainigo Fiántos x IMPARCIAL faz parte do o cuidado para não atraves- por completo a frente do to, do conhecimento do pu- 

me Manoel Goulart; Manoel E: É E x R-gita E sor ruis ou esperando que veículo em questão. Teste- biico faz com que pais fi- 

é Crlos Libório; José Fernan- CAD Ava qa ras 5 pp eoiiro. (ge imento diminua par: ma : 1d E 
me Res Brasil Bonadia; cidinha a garóta Silva- * CONTINUO | aguardando mê Imprensa o movimento diminua para munhas do fato puderam quem intranquilos. quando 

s ; Do Aa Rca ado dE ain OU então transpô-las. Ainda na comentar que as duas mo- seus filhos pirtem para a 

% Lucy Mitsuko Imai. Odete Paolozzi. Aliás ela e vio Rosa Romeiro e de sua e quinta-ffira por volta das cas participaram da tristo - escola, mesmo depois de. ins- 

; q E PA one 1830 horas, em determina i Ê iss ita 

BE gost Stúbilo Filho, Prest sua irmêzinda Murana, for espôsa dona Odair para um mantras Fole lianto MMS Arda epbi pico, 
; E a Es Ba do trecho d: ruu Desbra- se encarregava de dirigir i 
hi dente do Aeroclube local, mam uma dupla espetácalar — almbço, Junto com as «fe- á a PESQ Eq É so gir mão e demais: normas de 

W esteve comemorando ontem e... que deve dir mito tra-  rasy em sua bela vivenda. & DECLARAÇÃO pane ps o der de e pisar no freio, a outra se trânsito pois julgam que nas 

! A E e e E Pai ca 77, azul cla- a stã 

z mais um aniversário natali- balho aos simpáticos p2- Com quem pode não se brin- j% R ER Rena E É FARO SncPR dba de embreagem — calçadas estão a salvo de 

cio. Em virkide dy grande pais. ca, costuma dizer o vulgo: dat Declaro, pela presente, ro, rig lo por dua: e e do acelera or, resultado acidentes. Para escapar des- 

; k É para os devidos fins e a Fitas (duas mesmo), foi de daí a confusão, que poderia ses azes do volante, Somens 
& É quem interessar possa, que encontro à um poste amas: ter tragicas conseguenciis te se não se sair de cnsa. 

já se estraviou o CERTIFICA- 

2    ELATOTOTOTEToTeTeTe 

registrados na 
Nossa refortagem foi in- 

formada da existência até à 

[6L9L0I0TOTOTETOTOLOTOTOTOTETOTOTOTOTOTETETOTETATA 

  

a PIRLOLCTOTWIeTeTeTOTOTE Te TeTs 

de tifo 
isolado. As autoridades sa- 

nitarias já tomaram as me 

     

cidade casos 
tro dos casos - registrados 

jo numa única familia cons- 

  

  

  

DO DE PROPRIEDADE 
No 779.887, expedido pela 
Delegacia de Polícia de Pi- 
rapôzinho-sp, pertencente ao 
uutomóvel marca «Simca 

do Brasil» modêjo chambord, o jovem eio $ SC 
noite de ontem, de cinco ca. tatando-se portanto conta- didas preventivas para evi- motor no 16993 — Série 
sos de fédre tifóide em Pre- gio, sendo apenas um caso tar propagação. C16. — 444, côr lilás, ano 
sidente Prudente, Houve por 1082 "Uno sedan de À portas, 
arte da ulação uma: no ifi ; 

a Por cujo Certificado — torna-se Uma da principais preocu- tes do Brasil (FBB), o SESC gras próprias e suas ativida- 
certa apreensão e chegou-se 
mesmo a comentir que Po- 
deria trat:r-se de epidemia. 

resultante da catástrofe dos 

últimos dias, que fêz trans- 

bordar riachos e na cidºde, 

fóssas foram destruídas po- 

VENDE - SE 
Vendem-se G casas de tijolos, sítuídas nesta ci- 

dade. à rua DR. JOSE! FOZ, 702, Muiores infor. 

nulo e sem qualquer valor 

doravante, visto estar sendo 

providenciada a sua SEGUN 

DA VIA. 

P. Prudente, 26 de feve- 

pações do SESC no desen. 

volvimento de seu trabalho 
socio-educacional, prende-se 
às atividades | reiacionidas 

  

“com à juventude mormente 
porque é nessé período etá: 
rio que o ser humano desa- 

sedia taes movimentos juve- 

nis em nossa cidade, O es- 

cotismo para rapazes de 7 
a 18 anos e o bandeirantis- 
mo p'ra móças de 7 a 18 

anos. 
A ação de tais movimentos, 

des atingem tanto o campo 
cultural como recreativo. Os 
objetivos de taes movimen- 
tos são a tormação integral 

do ser, por meio de uma 
ação comunitária, desenvol. 

vida através de um último 

dendo daí, originar detalhes E RO 

E a prolifera- mações no Cartório da La Circunscrição, Imobijiá- reiro de 1.964 tocha pari o imblento sor baseia-se na tendência natii- contacto com a própria na- 
(as e cial. Através de um con- ral do homem de agrupar-se tureza. Éles devem estar 

ê mes 
g ho 

ção dr doença. Os informes el, ny cditicdo do Forum por BORTHOLO BAGGIO, vénio com a União dos Es- e obedecer a uma hierar- preparados: para as inúme- 
agora obtidos pela reporta- 

gem dão conta de que qua-     
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coteiros do Brasil (UEB) e quis. Eles possuem suas rê- ras solicitações da vida em 
sociedade. a Federação dos Bandeiran- 
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sêca no eatado de aão paulo no ano agrícola 1968-64 

panorama 

1\U.~ll ( 27) Premier 

Krus.chev assistirá os fest-e­
jos de primeiro de 1naio em 

Cuba. A informa~o foi dada 

pelos Sentinelas da Liberda­

de. 

C'LA Y - .CAl\IPEJ\O 

J\fUÇUL!\IANO NEGRO 

CHICAGO (27) - «Se Cas­
sius úlay chegou a ser cam. 
J>eão mundial é porque sei."l.1e 
preceitos <los muçulmanos ne 
gros» - declarou hoje 0 li­
der üa defesa da organizaçã.o 
e..xtrernlsta Elljan Mubaad 
em discurso pronWlciado an­
te cinco mil membros da. sei· 

ta. «~ Cassius CLay, que te­
ve C'orag·ein de se declara;r 
que enL wn «black l\luSlin» 
derrotou um ad"'ersárlo mui­
to mais forte que êf& e se na 
pelej!L não sOfreu wn arra­
nhão é porque aceitou Mao­
mé como mensageiro de Alan 
mf C'omo mensageiro de 
Ala'r1». As$na].a-se tjodavla 
que c1eclarações de Elljan 
são poucos claras, uma vez 
que seu secretário Johan Aty 
aflnnou posteriormente que 
qualquer pes.<;oa que ac-redi-

. tnsse nos princtpios dos nm­
çubnanos negros poderia 
convert.e,r-se auto.maticmnen­
k em membro <\a seita. 
dos «h!ack mnslin.gs», jã. que 
rs$e organi!IDlo não possui 
qualquer lkt!l. oficial <le seus 

membros. 

DlCLARAÇÁO 
J>ehl prc;.;cnte declaro ha­

ver perdido o Certificado de 
propriedade de n.o :>12139, 

expedido em d.i~a 1le 18 clv­
novembro de l.961, pela Dt-­
legacl.a. de Polícia <te lktn­
chariu. ,do veít>ulo de nl,.'ll'­

C!l FNM-Alf:i.Romc11) mo­
tor n.o .ARS.1610.15.:l''ai, -

fabricação 1.9;)9, de l'i)r 
Cinza e Azul, lotação .... 

6/9.000 kilos. 
Declaro mais de que fica 
~m ~Jeito l'.I· prinleira vb 
por estar providenciando a 

SEGUNDA VIA. 
Rancharia, 81 de janeiro 

de 1.964.. 

PEDRO JOSE' DOS 
SANTOS 

1-1139 

DECLARAÇÃO 
Dee1a1·0 pa.ra os devidos 

fins e efeitos de fiscaliza­
ções que perdi meu certifi­
cado de proPriedade n.o-... 
615!".'82, sérlt.- B-1, expedido 
em 30 de janeiro de 1.962. 
Pela. Delegacia. de Policia 
de! Rancharia do veículo 

marca Chevrolet, motor n.o 

J..0112-D, o.no 1962. 
Por ser verdade passo a 

presente dectara~ que vai 
por mim dev:idament.e :is­

sinada. 
Rancharia, lS de janeiro 

de 1.964'. 

P.P. DE INAOIO MAR-• 
QUES DA ;SILVA - JOAO 

:MARQUES DA SILVA 
1-1137 

A sêca prolongada. qu e 
vem se verificando no Esta ­
do de Sio Paulo, acompa -
nh.Jda de intensos ataques 
de lagartas, impuseram sé­
rios prejuízos à.." plantações 
e p · stag·ens, que poderão 
vir a se constihlir em fa­

tõres de grave comoção o­
cial. 

Do ponto de vista da e<:o­
nomi 1 do agricultor, esses 
prejuízos poderão ~r ate­
nuados, pel0 plantio das cha­
m adas culturas da sêca 
(feijão, amendoim, girassol. 

gergelim. cana de. açucar 
e plantas forrageiras bem 
cc.mo pela racional uti)iz3-
çilo das pastagens e melhor 

util!zação d:a. ensila.gem. 
As culturas da seca, se 

feitas nos mesmos terrenos 
preparados para as cultural' 
das águas, não exigem um 
nõvo preparo de solo bas[.an­
do apenas, uma ou cJUas 
gradagens para a nova e­
meadura. Nos terrenos mais 
pobres, ia adubação podera. 

• ser dispensada tambêm, ca­
so êses terrenos 'já tivessem 
sido e dubados anteriormen­

te para a cultura das águas. 
São as seguintes, ·as reco­

mendações especificas a se­
ram ob erv adas nesta si tua.. 

<;ão de emergência: 

FELJAO «DA SEJCA» 

A cultura do feiJàO " da 

sêCa» é re<:-omendada n~o 

a penas pelo fato de se ti atar 
de época. mais favorável 

que o plantio <'das a.guas" 
como também pelas perspec­
tivas do seu preço, por oca­
sião da colheita, tendo em 
vista u. quebr 1 ela produção 
na atual s8.1ra o:Clas aguas~. 

CU}turas do feíJào racio­
nalmente conduzi.das têm 
proporcionadQ elev: das pr~ 

Oectara~o 

D <'. claro {)ar-..1 o tfo\'ldos 

tins e efeito de flsc3Jiza~o. 
que perdi a. mlnbll. carteira. 
de habilitaç.do de motorista 
Profissional no. 916 P.G.U. 
253,}, exJ,>edida pt>la Dele;-iv 
eia de Policia de AssL'i, em 
data. de 18 de setembro de 
1.951, bem como a. carteira 
e o Cartão do I.A.P.T.E.C. 

Fica sem efeito a pr~i­
r,a via por estar. proViden .. 

ciando a SEGUNDA VI.A. 
Rancharia., 31 tle janeiro 

de 1.964' 

JOSE' FRANCISCO DOS 
SANTOS 

1-1138 

Perdeu-se 
~u-se nas in1ediaQôe!4 

da Rua Tte. Nicola11 Maffet 
em frente as Lojas Rl.achUe­

lo- Os docmnentos de um 
jeep WIJ.lb. ehapa. 1-254i-M 
ano de 1.951 de propriedade 
de Edlnaldo B~nde com 
<'ndereço à. Rua Paraizo, 21.0. 

Quem encontrou fa.vor en­
treg-ar nas Lojas Rtachuelo 
que serú. B&"\l GRATIFI­

CADO. 
1-1133 

APARTAMENTO A VENDA 
NO EDJ.FiCIO AVENIDA 

Em "ºn.~l'Uçíí.o D"1 Avenida Manoel Goularl es'}uin.a da. 
Rua .João Got1rart. No ~alto, entre o Pôsto do Bro­
giato ~ a Brasi~ A.QoUgUe, padaria, qllitantta. bazar, 
farnuícia. põsto de ~a..~lina etc. - Tudo perto. ()aibus 

Circular. 
A.pen.as 3 andares com U apa.rtament.os eonterul-0 
hall. sala, 2 quarloS, ~COSinha. ~Iro, área 
<·001 tanque e terr.1ç0. 

Preços desde 582 mil de ntrada., 48 pre~tações de 

i&;; ntil, e atgumas parcelas a. combinar. 
lnforma.ç-Oes e detalhes coinplet.os no local das. obras 

EOLO ou à. RUft BariLo do Rio Branco, 122 

duções. Neste caso devem 
ser obser.-acias as seguintes 
ins•ruções: 

ÉPOCA DE PLANTIO: u 
mais cE-do que puder dentro 

de revere1ro. 

ESPAÇAMENTO: 0,40 x 
0,20m, colocando 2 semen­
t€s. 

VARIEDADES : Para o 
piani.io da sêca. prefer:r as 
varied :· d es de sementes cla­
ras 1 <Goya..10 ,, , Creme, Ros1-
ni1a, Btco de Ouro, «Mulati­
nho», etc.), uma vez que são 
mais resistentes ãs doen~as 
peculines da sêca e do ln­
verno: preferir as semente 

pequenas ou médtas. un:{ 
vez que são mais produtivas 

do que ª" graúdas. 
SEMENTES Nl'iCESS.·~­

RIAS: 3 sacos por alqueue. 
no espaçamento recomenda­

do. 

PLAN'IltO: R so, pouca 
cobertur1 de terra. 

'i'RATOS CU.uTURAU::; . 

Uma ou duas cap•nas <.-om 
o cultivador « Plante ~ ou 
enxada. Não capinar o fei­

j.ão em flor um:i. vez que 
as flores se destacJ m das 
plantas facilmente, ao em­
bate das ferramentas. 

No caso da cultura do fei­
jão não sp,r feita isoladl­
mente, mas sim consorciado 
com outras culturas, devem 
ser observadas as seguintes 
recomendações: 

a) Em muitos milharais 
falhados, m s que foram 
mantidos P<>r ensejarem al­
guma produção, o feijão da 
ic:êca poderá ser plantado in­

tercala.damente, uma vez 
que êsses milhares falhe.dos 
oferecerão ambiente de b<>3-
tuminosidade para o deSen­
vcÍvimento do feijoeiro. A 

da secretaria da agri· 
criadores 

pass agem de um « Plian e t ~ 

para escarlfi~I' o terreno 
enti•e as linhas do milho e 
um simples sulcamento se 
constituirão nas únicas ope 
rações necessárias para o 
plantio. 

n 1 Nas culturas de giras­
sol , o feijão poderá ser plan-

DECIARAÇÃO 
>la presente decl.a1·0 ter 

pc :udo ntiulta. carteira. na. 
ck iaI de habiJU.açã-0 de mo­
to ist3' profissional n.o ()331 
- PGU. n.o 1.-140, expedida 
p< l. 42.a. e. de Trânsito de 
Santo Anastácio, em %4 de 
ju ih.o de l.958, flc::mdo ll 

m l·~ ma. sem efeito ca.so se.ia 
encontrada, visto que est<>u 
pro,idencia.ndo uma segun­
da. via nll repartição com­
petente. 

Para. maior c1Rre7At. firmo 

a prt'sCllte. 
St~. Anastácio, 27-2-1964. 

(a) Angelo Maggio 
1.1141 

Declaração 

P •la presente decl.a.ro que 
foi extravia.do o certificado 
de propriedade sem reserva 
d <lonúnlo n.o 898.749, eX}>&­
dJdo pela. Delegacia. de Po­
Ucia de Sto. Ana1>tâ.cio em 
14-1-lJ.964:. r.:Crente ~ 

Camionete marca WilJy Over 
lancl, do ano de 1.962, motor 
n.o B2-10i-4-05. adquirido de 
Beba.stlão Ba&llo Afonso. 

Pa.ra maior cl:l1'eza fJ.nno 
a presente. 

Sto. Ana.stáclo, 27-2·1961. 

(a) Antonio Scandolhero 
1 .1141 

e 
tado do nteicalado e concoml 
tantemente com êle, uma 
vez que o girassol de hábito 
espigado e de enfolhamento 
relativamente p.ouco denso, 
também oferet;erá ambiente 
de luminosidade propicio ao 
feijoeiro. 

cl N ~ s canss plantas, o 
feijoeiro intercalado encon­
trará bom ambiente. s<'m 
ínt2rferir com as operações 
roti 'leiras dessa gramínea, 
uma vez que "s usinas dis­
põem de te1TJs planas. de 
b<:as propriedades físicas. 
adubadas e ctadas, além de 
pcssuirt m assistência técni­
ca própria , fatôre êsses que 
consult'm de perto as ne­
cr .id.1des do feijoeiro. 

De qua:quer forma e re­
ferente ao feijão intercala-

do, seja à cana, ao milho 
ou ao girassol, plantar a pe­
nas uma rua de feijão por 
entrelinha da cultura con­
sorcia<l -, se esse feijão fôr 
de háb to de crescimento in­
determinado; 2 ruas por en­
trelinha se o feijão fôr de 

hábito de crescimento de­
terminado; e 3 rua se 
tratar da variedade «Goya­
no Precoce». Registre-se que 
em qualquer caso o que se 
procura é o máximo permis­
slvel de plantas por unidade 
de superfície, na demanda 
de uma maior produção e 
de ltm menor número de ca­
pinas, objetivando assim 
uma melhor rentabilid-de. 

EDISON .DE MENEZES 

- Eng.o Agr.o -

inicia a campanha 
de evangelização na 
vila maroondes 

A Igi•eja Presbiteriana de 
Presidente Prudente está 
promovendo a partir de ho­
je, na Vila Marcondes uma 
c'.lmpanha de -evangelização 
que terá a duração de 3 
dias, constando d3. mesma, 
pregação, exibição de filmes 
e corais da Igreja; Presbite­

riana e do Conjunto Betel. 
Tôdas as noites n1' rua Ser­
gipe, defronte :ao número 

:i10 serão feitas as prega.. 

çõe~ e parte restante do pro­
grama de evangelização a 
ca1·go do Reverendo Joaquim 
Correia Lacerda. A popUla­
çã0 da Vila Mareondes, Vila 
Furquim e imediações foi 

convidada a estar presente . 

DECLARAÇÃO 
Declaro para fins de obten­

ção de segunda. via que per· 
di minha Carteira Nacional 
àe HabilUaçi.o de Mot-0r•sta 
Profissional n.o 005.G69 

Prontuário u.o 8.144: expedi­
da. pela ht.a Clrcunscri!:àO 

de Trânsito de Presidente 

Prudente. 
Pres. Prudente, 25 de fe­

vereiro de 1.964. 
- l\IOYO YABIKL' 

1-1132 

l 
panorama ~~ 1 

nacionai s-_·; 

1 

REESCALON AMlliNTO; 

DIVIDA 

BRASILIA (28) - Preei- 1 

samente às 12 horas de on-

1 
tem. o PI'c> s i ~le ntl' da. Rt>pú-
b 1 ic a a n t: 1. e i o u n o 
palácio do Planalto, os 
têrmo do texto da dívida 
extrrua brasileira. A seguir 
fez divulgar a . eguinte not-1 
oficial: O Govêrno Bra1illei­
ro e> a organiz:ição r.le Coo­
peração para 0 DesenvolYi­
mento Econômico ajustaram 
dar à publi<'Ldade. dia. 27 do 
corrente, à _ 12 horas, simul­
tâneamente .,._..., BrasílL\ e 
Paris a correspondência tro­
cada entr-e o Presidente 
João Gou1a.rt e o Secretário 

daquela. organização, a res­
peito do reescalonamento da. 
dívida externa brasileira. As 
bases propostas pelo .i;-o•;êr­
no brasileiro evidenciaram 
os s~guintes principios: l ) 
- Reconhecimento lle que 

0 Brasil realizou mn esfôr­
Ço no clesenvolvinl.ento de 
que rf'Sultou forte acréscimo 
no produto nacion::il, sob :is 

condições mais adver a em 
sua rela~es econômicas e 
financeiras com o eXterior. I 

2) - A ,·eriiica.ção de que 1 

um dos fatores respon!!'ávels 
1 

pela instabilidade no crescimen l 
to econômico brasilei'J:'o tem. si 
do a que<la d·e p1-eços dos pro· 

a tiueda de prec:-OS. do,, pro­
dutos primários no mercado 
internacional. 3) - A cons­
ciência d~ que o clesenvolvi· 
mento do Brasil, depende 
hoje, fundamentalmente da 
dinamização do mercajlo 

externo e mobilização de 
seus próprios recursoS. cuja 
tarefa e tomará realld:ule: 
mediania as reformas de 
bases. 4') _ A necessidade 
de que os encargos de ll­
quidaÇiW e compromisso$ 

externos se ajustem às efe­
tivas c".l.paeidade de paga.. 
m"nto <lo país e ru\o ultra-

~ d 180 mt-pa ~-e m cerca. e 
Thões de dólares anualment-e. 

S) _ Conveniência de que 

o pla-no de amortização se 
e..xtenda a longa. prazo para 

. ... renetição em fnlU· evi•ar a ... 
l'O próximo de ncumuiaç,ã_o 
de novos comproinissos aci­
ma; de níveis razoáveis. Co­
mo result.ldo das reuniõe::I 
promod<hls pela OTga.ttlza,-

..a Bt•a-çao d '~ Cooper.1.Y""o, o 
sil foi i.Uformar~o 'da. po_sl-
ção favoravel dos paíSes 
membro-. com relação à..., 

propostas de ~scalonamen­
tos. formalizando-se a tl'o­
·ca de correspondência e _.,,.. 

••""a IDlS­cert. nllo·liôe que ....... 
.;.ão olicial elo govêrno bra-

sileiro deverá seguir p~a 
Pa.ris a.té 15 de ~nrço, af':;;: 
de efetivar negoC10.ções 
neis para 11ssinntura do 

acôrdo. 

CONTRABANDO 

CUIABA' (28) - As au­

toridades do Exército aca­
bam de apreender mais um 

contr.ibando de café em 
Ponta. Porá. O produto era 
eroharcado ilegalmente para 

o Paraguai. 

DECLARAÇÃO 
J)edaro para os de\'itios 

tias e direitos que perdi uma 
()N1:eira Na.clonai de Habl· 

lll~ de motorista aroa­
dar n.o 001.39, r.u.P. n.o ... 
:i.185, expedida. ela. Delega­
$ 'Cie Policia de Presidente 
va.ceelan em 27..S-1963, em 
11111ne de Antônio Pauto 

&andova.1. 
Declaro também que ficll 

lileD1 efeito 0 referido do­
aunentos POr estar prov1· 

denciando a 2.a via. 
Presidente prudente, 21 

de fevereiro de 1.964. 

(a.~ ANTONIO PAULO 

1 L llANDOV AL 
. -·· 1-lllõ 

s 
4'.1 

      

   

panorama 

internacional 

  

Kruschev assistirá os feste- 
jos de primeiro de maio em 

|| cuba. A informação foi dada 
pelos Sentinelas da Liberda- 
de. 

CHICAGO (27) — «Se Cas- 
sius Clay chegou a ser cam. 
peão mundial é porque segue 

preceitos dos muçulmanos ne 

CLAY — CAMPEÃO | 

  
em discurso pronunciado an- 

te cinco mil membros da -ses É 
ta. «Se Cassius Clay, que te- 

ve coragem de se declarar 
que era um «bláck Mustino 
derrotou um adversário mui- 
to muis forte que êle e se na 

que declarações de  Elijan 

são poucos claras, uma vez 

converter-se automaticamen- 

te em membro da seita.   

  

        
DECLARAÇÃO 

Pela presente declaro ha- 

ver perdido 'ó Certificado de 
propriedade de mo 512139, 
expedido “em data de 18 de 
novembro de 1.961, pela De- 
legacia do Polícia de Ran- 
charia ;do veículo de mar- 

      

séca no estado de são paulo no ano agrícola 1968.64 

recomendações. da secretaria da agri- 

A sêca prolongada que 
vem se verificando no Está- 
do de São Paulo, acompa- 
nhida de intensos ataques 
de Ingartas, impuseram sé- 
rios prejuízos às plantações 
e pstagens, que poderão 

Do ponto de vista da eco- 
nomi? do agricultor, esses 
prejuízos poderão ser ate- 
nuados, pelo plantio das cha- 
madas culturas da séca 

como pela racional utiliza- 

cão das pastagens e melhor 
utilização da: ensilagem. 

As culturas da seca, 

feitas nos mésmos terrenos 
preparados para as culturas 
das águas, não exigem um 

se 

ser dispensada também, ca- 

so êses terrenos já tivessem 

cão de emergência: 

que o plantio «das águas» 

como também pelas perspee- 

tivas do seu preço, por oca- 
sião da colheita, tendo em 

a a quebra da produção 
da atual satra «das aguas». 

Culturas do feijão racio- 

nalmente conduzidas têm 
proporcionado elevidas pro 

    

duções. Néste caso devem 
ser observ: 
insiruções 

  

das as seguintes 
  

  

EPOCA DE PLANTIO: U 
mais csdo que puder dentra 
de fevereiro. 

tes. 
VARIEDADES: Para o 

iantio da sêca, preferir as 

variedades de sementes cla- 
ras («Goyuno>, Creme, Rosi- 

  

peculisres da sêca e do m- 
verno; preferiy as sementes 
pequenas ou médias, uns! 
vez que são mais produtivas 

do que as graúdas. 
SEMENTES NHCESSA- 

RIAS: 3 sacos por alqueire, 

Uma ou duas capinas com 

bate das ferramentas. 

No caso da cultura do fei- 

falhados, mes que foram 

mantidos por ensejarem al- 

guma produção, o feijão da 

sêca poderá ser plantado in- 
terealadamente, uma — vez 

que êsses milhares falhados 
oferecerão ambiente de bo? 

luminosidade para o desen- 
volvimento do feijoeiro. A 

passagem de um «planet» 

para escarfficar o terreno 

entre as linhas do milho e 

um simples sulcâmento se 
constituirão nas únicas ope 
racões necessárias para O 
plantio. 

  

DECLARAÇÃO 

ola presente declaro ter 

PGU. no 1.440, expedida 

pé à 42a O. de Trânsito de 
Santo Anastácio, em 24 de 

juvho de 1.953, ficando à 

misma sem efeito caso seja 
encontrada, visto que estou 

providenciando uma Segun- 

(a) Angelo Maggio 

Pela presente declaro que 

Camionete marca Willy Over 

land, do ano de 1.962, motor 

n.o B2-102-405, adquirido de 

Sebastião Basílio Afonso 
Para maior clareza firmo 

a presente, 
Sto. Anastácio, 27-2-1964. 

(a) Antonio Scandolhero 
1.1141 

    

   

tado do ntercalado e concomi 
tantemente com êle, 
vez que o girassol de hábito 
espigado e de enfolhamento 
relativamente pouco denso, 

também oferscerá ambiente 
de luminosidade propício ao 

uma 

feijoeiro intercalado encon- 

trará bem ambiente, sem 
intorferir com as operações 

s dessa gramínea, 
uma vez que ºs usinas dis- 

  

    

possuirem assistência técni- 
ca própria, fatôres êsses que 
consultim de perto as ne- 

ce sidades do feijoeiro. 

De qualquer forma e re- 
forente ao feijão intercala- 

do, seja à cana, ao milho 
ou ao girassol, plantar ape- 
nas uma rua de feijão por 
entrelinha da cultura con- 
sorciad-, se êsse feijão for 
de háb to de crescimento in- 
determinado; 2 ruas por en- 

tratar da variedade «Goya- 
no Precoce». Registre-se que 

em qualquer caso o que se 
procura é o máximo permis- 
sível de plantas por unidade 

pinas, objetivando | assim 
uma melhor rentabilid-de. 

  

EDISON DE MENEZES 
— Engo Agro — 

de evangelização na 

promovendo & partir de ho- 
je, na Vila Marcondes uma 

Tôdas as noites nº rua Ser- 

gine, defronte ao número 
“10 serão feitas as prega 

ções e parte restante do pro- 
grama de evangelização a 
cargo do Reverendo Joaquim 
Correia Lacerda. A popula- 
cão da Vila Marcondes, Vila 
Furquim e imediações foi 

LESS are 

Profissional n.o 005.069 

Prontuário no 8.144 expedi- 
da pela l&.a Circunscrição 
de Trânsito de Presidente 

Prudente. 
Pres. Prudente, 25 de fe- 

vereiro de 1.964. 

— MOYO YABIKU — 

1-1132 

   

  

  

  

E) 
panorama; 
nacional =, 

proa cultura para os lavradores e criadores |" 
Samente às 12 horas de on- 

tem, o Presidente da Repá- 

blica anunciou no 
Palácio do Planalto, os 
têrmos do texto da dívida 
externa brasileira. A seguir 
fez divulgar » seguinte nota 

vir a se constituir em fa- Ê : ui F 

ares idé gravo comioçãa RE RD OR b) Nas culturas de giras- feijoeiro. trelinha se o feijão tor de | oficial: O Govêmo Brasilei- 

MUÇULMANO NEGRO am a 2040 X oj, o feijão poderá ser plan- O a da hábito de crescimento de- | ro a organização de Coo- 

j Did: Folgtianão (2, semen addãs * O terminado; e 3 ruas se peração pra o Desenvolvi- 
mento Econômico ajustaram 
dar à publicidade, dia 27 do 
corrente, às 12 horas, simul- 
tâneamente em Brasília e 
Paris a correspondência tro- 

  

gros» — declarou hoje o li- s rede E DE AR pe Seia 
s na Mulati- | nha carteira na põem de terris planas, de ; 

der úa detesa da organização (feijão, amendoim, girassol, nha, Bico de Ouro, cMulati- PÓ “io Mao E u nd de superfície, na demanda cada entre o Presidente 

E ea sergelim, cama de aquear nho», etc.), uma vez que são  clcial de habilitação de mo- Peas — propriedades fisicas, a ES uma o Soa 

rem juhas j | a e uma maior produção e E e 

|| tantas o to ist; rs jonal mu 1 adubadas e cladas, além de 
' 

|| e plantas forrageiras bem mais resistentes As doenças o ista profissi o 038! s. de um menor número de ca- daquela organização, a res- 

peito do reescalonamento. da 

dívida externa brasileira. As 

bases propostas pelo govêr- 

no brasileiro evidenciaram 

os Seguintes principios: 1) 

— Reconhecimento de” que 
o Brasil realizou um estôr- 

leja nã j 

sie Co oi nôvo preparo de solo, basian- no espaçamento recomenda- da via na repartição com- 
do mo desenvolvimento de 

mu po is Er do apenas, uma ou uas do. petente. 
| sair 

mé como mensageiro de Alan 
EE 

que resultou forte acréscimo 

Ta ad RD E gradagens para à nova se- PLANTRO: R'so, pouca Para maior clareza firmo . FRA h no produto nacional, sob as 

Atum. Assinala-se todavia Toeu due OS eo ne cobertura de terra. a pentes E anicia a campan a condições mais adversas em 

esses a] ão à j 7-2-1964, 
as 

popress piratlbação ee TRATOS CULTURAIS. Sto. Anastácio, 24-2-1 
«um “relações econômicas e 
financeiras com o exterior. 

que seu secretário Johan Aly |) dão cdubad 3 o cultivador «plante» ou ê 
e os anteriormen- 11141 

Es qa 

irma iu e nxada. Não capinar o fei- 
2) — A verificação q 

attrmou posteriormente que | to parg a cultura das águas. Costda. Não capinas o Nr vila marcondes piedade 
qualquer pessoa que acredi. CRU O ia doi ra q 

ao E 

tasgo nos principios dos mu- | endações específicas a se ÉS flores se destacim das o i Ni : a a sia pt nina per 

culmanos negros poderia nd e plantas facilmente, ao  em- Declaração A Igreja Presbiteriana de convidada a estar pres to econômico brasilegro tem si 

ram observadas nesta situa. : Presidente Prudente está do a queda de preços dos pro- 

a queda de preços dos Pro- 

dutos primários no mercado 

dos «btack muslings», já que | rãs RA: jão não Ser feita isoladi- foi extraviado o certificado S ÃO 

esse: organismo não possui alraisaça à pe mente, mas «im Conisorelado de propriedade sem reserva — cimpanha de Ria DECLARAG internelonal. 8) — A cone 

ue terá juração de Fen era 

qualquer lista oficial de seus A cultura do feijão «da Com outras culturas, devem de domínio n.o 898.749, expe- ao pra Ns çó ei Declaro para fins ds obten- ciência de que E ini data 

membros. sêca» é recomendada não Ser observadas as seguintes dido pela Delegacia de Po- é Ros ni dE via que per- mento do Brasil, depe! 

apenas pel, ' recomendações: Ncia de Sto. Anastácio em pregação, exibição de filmes prá fm hoje, fundamentalmente da 

apenas pelo fato de se tratar 141-1.964 GRE e corais da Igreja Presbite- di minha Carteira Nacional dinamização do mereaãio 

é É 4 à nm aj n rent Bo 
o 

de época mais favorável a) Em muitos milharais riena e do Conjunto Betel de Habilitação de Motorista tacho di apito: Re 

seus próprios recursos, cuja 

tarefa e tomará realidade: 

mediante as reformas de 

pases. 4) — A necessidade 

de que os encargos de - 

quidação e compromissos 

externos se ajustem às efe- 

tivas capacidade de paga 

mento do país e não ultra 

passem cêrca de 180 mi 

ões de dólares anualmente. 

ca FNM-Alfa-Romeu,  mo- ES 

tor mo ARS.1610.15.376, — Ji PET rTeToeTo rezar ereta OTTO ZATATO] TATATOTATOTATO TATO TOTOTATOTOTOTATeTATTOTATOTOTUTATOTOTATOTATOTOTATOTATATOTOTOTATOTOTOTOTSLOTOTOTATAA | nr 

fabricação 1.959, de côr Declaração & 
W | 5) — Conveniência de E 

Cinza e Azul, lotação -. e 
x o plano de amortização Er 

6/9.000 kilos. Declaro para os devidos 
E | estenda a longa prazo ai 

Declaro mais de que fica fins e efeito de fiscalização, B3 
= 5 & evitar a repetição a EA 

sem Ateito m prinâeira via que perdi a minha carteira dy 
] b ro próximo de aum a 

por estar providenciando a de habilitação de motorista a 
E de novos compromissos ER 

SEGUNDA VIA. Profissional no. 916 P.G.U. ok 
, & | ma de níveis raoá pt 

Rancharia, $1 de janeiro 2535, expedida pela Delega- sã 
& E mo resulfido das Te Ei 

de 1.964. cia de Polícia de Assis, em já 
; é | promovidas pela Organ Pa 

data de 18 de setembro de % 
ma ção: de Cooperação, o Brar 

PEDRO JOSE' DOS 1.951, bem como a Carteira egg 
é | qu sot informado da posh 

SANTOS eo Cartão do LAPTEC. é = É É) cão tavoravel dos am 

11130 Fica sem efeito a primei. Q I M p À RE ] À é | membros com relação — d+ 

xa via por estar providens E 4 o k 
E propostas de reescaloname! 

RE se 
5 | «os, formalizando-se a tros 

  ciando a SEGUNDA VILA. 

    

ea
 

    

  

    
  

  

  

  

ca de correspondência 
ea ) b 

Rancharia, $1 de janeiro 2 
té FEL 

DECLARAÇÃO de 1.964 % ) 
E % | certindose que uma o 

a 
o ici vêrno bra- 

devidos JOSE FRANCISCO DOS E 

bi são oficial E st ps 

Declaro para os devii SANTOS o) 

é allelro dbves Ê e 

fins e efeitos de fistaliza- Tas 
4 É | Doris até 15 do marco. afi 

cões que perdi meu certifi- 3 
é | nedetivar negociações fi 

cado de propriedade n.0-.. 
bo 

é a assinatura do 

615582, série B-1, expedido 
5 MD agrnl 

em 30 de janeiro de 1.962, erdel-se q 
E 

pela Delegacia de Polícia E 
& | contRABANDO 

de Rancharia do veículo perdeu-se nas imediações Jo, 
: & 

a CUIABA' (28) — As al 

ese
; 

  

    
marca Chevrolet, motor n.0 da Rua Tte. Nicolau Matte! % 

à 
) IA E 

J4112-D, ano 1962. em frente as Lojas Riachue- a 
Db) toridades do Exército aca, 

Por ser verdade passo à lo. Os documentos de um 

E || “am de apreender mais. UM 

café em 

presente declaração que vai 

por mim devidamente as- 

sinada. 

Rancharia, 18 de janeiro 

jeep Willis, chapa 1-2544-54 

ano de 1.951 de propriedade 

Quem encontrou favor 
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contrabando de 
Ponta Porã. o produto 

embarcado ilegalmente para 

o Paraguai. 

era   

| 

  
de 1.964. á Ea) . 

DE pa Sen 

PP. DE INACIO MAR- tregar nas Lojas pés ê sociedade Ú é 

QUES DA SILVA — JOÃO que será BEM GRATIFI- É E f ARAGÃO 

CADO. MARQUES DA SILVA sm À cinema : É | DECLARAG 

E) 
à ” F 

ÉS 
a: 

Tx má o para os devidos 

e nb variedadé ! POR que dirstos que perdi uma 

  

  

APARTAMENTO A VENDA 
No EDIFÍCIO AVENIDA 

Em construção na Avenida Manoel Goulart esquina da 

Rua João Goulart. No asfalto, entre o Pósto do Bro- 

ginto ea Brasimac. Açougue, padaria, quitanda, bazar, 

farmácia, pôsto de gasolina ete. — Tudo perto, Onibus 

circular, 
Apenas 3 andares com 1º apartamentos contendo 

hall, sala, 2 quartos, copa-cosinha, banheiro, área 
com tanque e terraço. 

e Carteira Nacional de Habi- 

Mitação de motorista ama- 

dor-n.o 001.59, P.G.P. no 

2.985, expedida ela Delega- 

cia de Policia de Presidente 

Venceslau em 27-38-1963, em 

mome de Antônio Pauio 

Sandoval. 

Declaro também que fis 

sem efeito o referido do- 

cumentos Por estar provt- 

denciando a 2a via. 
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peça ao jornaleiro, junto com 0 IMPARCIAL. . 
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Preços desde 582 mil de entrada, 48 prestações de 
» 

45 mil, e algumas parcelas a combinar. IORNAL RI DOMINGO! É & Presidente Prudente, 

Informações e detalhes. completos no local das obras Ê ' . Bd fevereiro de 1.964. 

EOLO ou à Rua Barão do Rio Branco, 122 p) & (a) ANTONIO PAUL 

eia cima aa e Prazer é gs ê Altas) RPE 
Eee ETOTATeTaTo Teca ra eta zazezirataratetass aa 

4 PASINA 5. 
ams e
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em todos os veículos 

ME e 
mesmo padrão 

de .d ~ qua1 \W~-

e de técnica 
• , • 1ns er V 1 

DE. ENZ 

@Hó um veiculo 

Mercedes-':.enz para cada tarefa. Caminhões p:ira todos 

os dp ; e..; cc.~ga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelcnt;} padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração e pet:icl do 

SOFUNGE, que fornece as peços fundidas vitai s, desses 

veículos. 

E 
Sua boa estré!la ., ... , quolquor estrada 

uma indústl ia a serviço 

da indústria brasílelra 

improticavel o 
Jund'aí - SSI - Em con~ 

5equencia de serviços de ter 
r -planagem a pista do aero­
porto local está impraticavel 
com valetas perigosas em 

varias trechos. Até agora a 

D .C. não comunicou a in­
terdição d0 campo, criando 
perigo para· os aviadores ~ 

aparelhos que resolvam uti-

liza-lo em emcrgcncia.•. 

O residente do Aero Club 
de Jundiaí alert1 os aviado. 

res para que não escolham o 

r e· 0:;:01 t0 local como alter 
""'ivQ, no caso rle dificul­

dade de pouso em outro ae­

roporto. 

Em nt•"'· : cdiç~ 0 de afanhi., no «·JORNAL 
DE DOMINGO», no suplemento feminino, 

C!'tar!"mos apresentando, cnmo costumeir&­

mente o fazemos, fatos de no~:i <;OCiedade, 

l um 0ri!.mo, cruzadismo, rPceitas, assim. 

<'omo n.aneirns <'olllo omrunent.lr a mesa, 
a-presentando sugestões como a que ;':.J::;tra 

e>"ta nota. 

1 1 OJAL 

Isto é· um fato 

A nova:;.:o lntroduzici n0s 
EU.\. r.o: ·,m-víço~ de tr~i;is-

t'J s à lo~.:;a di.-tância f.. o 

lran por~e S(, l"ai ir rla ja­
r1a:-ILa, por ferrovia. Aumenta 
ccn - .a..'1tcn"nte o n 1mero dos 
::ua.·ios àôsse tipo nas gon­

c' Jl. •., nlém <la CX'On0mia dç 

•i""ºº n;· m·o de obra. Uma 

ds grand s vamagcns, e is­
to é importa.:1t , é a con­

servação da carg·a, pois e­
V1• -se qualquer e~p.;cic df\ 

G.ano: os motc)l .. stas tinham 
tm 1960, :,ouco menos d, um 

m:a;.::.'.J àe jamantn,s par~ 

t Jmi:; .. Lir na~ ~straàas de ro­

dagem. 

Esse novo proccs1'o de 
lr a1!sporte, comercialmente 
.f: i·ec.nte porém, já exislia 
dcsc.e ha muito. Os c'rcos em 
geral adotav-m êsse sistema 
há al0 uns ano'! transportan­
do suas c,.rroças com toe.la 
a bagagem circense p r a lo­
cais di•tantes cnde realiza­
riam os shows ... A i~léia foi 
se espalhando e l1 té por via 
m .dlim. j:í. s~ azem e ses 

transportes. Ult' mamente re 
solveram despachar por via 
marítima os vagões dos cl­

minhões de transporte, sem 

as iodas. Ao cheg, T ao lo­
cal de desembarque o cami­
nhão encostava. A operação 
cons ~:;tí a. unicamente em 

retirar a carga do !l'lvio de­
positando-a nas ja;nantas, 
prontas para serem entre­
gues ao destino, sem a: ne­
cessidade de tra.nsf::r;r os 
componentes da carga. 

tenc-·s u 

A t".!ndenào exposição d-! 

motivos do pre:'.e!to 1Vliquel 
Bri.;o!la de Oliveira, o gov. 
A lc mar· ae .Ba1·1 os, concedeu 
,..u, .1 o ele 506 mil cruz::.iro 
pai .i a reparação de pontes 
e estr cl s municipais em 
Pr€sidente Vence.;,lau. 

I or outro lado, 0 chefe do 
executivo paulista, delermi-

s gue auxilio e 
r videncias 

nau provici2ncias imediatas 

pa a a l'('cupe1ação do Gru 
po Escolut Alfredo Mar<>on­
des C br _,1, que se encontra 
destelhallo h á aJg·uns meses 
e transformado em deposito 
de aguas, na sua parte supe­

rior. 
Aquele edificio e~colar, já 

hcvia sido interditado nos 
ultimas, ~ s em f'Jce da 

unanimidade que vinha se a­
lastrando através de suas 
paredes, danificando serla­
ment.e -ao m gnifico prédio, 
construido no governo do 
Prof. Carvalho Pinto. 

Cerca de 11 classes. fi­

e aram ii:coJadas, pois o pre­
dio apresentava inclusive, a­
meaç de desmoronamento. 

novo protesto da industria 
contra a irnportasão ·de 

equipamento de 
• te eco 

,..,, 

un1caçao 
São Paulo SSI -- O 

pre idente d 1 ABINEE -

J'.ssociaç5.o Bra~ileira da In­

C:ust!'ia Elct ;ca e Eletronica 

sr. !vLano2l da Co,,k_ Sunto, 

diri~lu ofic o o sr E.xpedi­
to ::VIach!l.do, J 1lmstro d'.! 

Viação e ao Qcner-:1 Assis 
Brasil, chefe da Cas~ Militar 
d..1. presidencia da Repul:llic. 
ptotest ndo contra proposta 
de cor.sl1·cio j;:ipones para 
par fu!'llPº ment0 e fina.n­
ciamEnto i:le <;qrnpamentos de 
te! conrnnic "':i.o no valor d~ 
130 milhõ»< d" dolares. 

O P1obl .:n<i foi 1evantad'l 
nd imprens., ele pais. !tá 

c~r 3 de um mes, quando o 
Smdical0 de classe se ciiri­
g u às auwr:d. d.s fedErJis, 
c:emcnstr ndo 1.1~ mcovrn'en 
rí"\s ela pretenc.:da imPC" ta.­
c:ão. Rec"hcndo 11gort a in­
du. trb ir.:.!'orm::.ção de qu~ o 
Governo estaria continunndo 
a estudar ·1 proposta jn!)o­
nesa, a ABThTEE:, repre::.~ n­

tando <'s fabrieas bra5il, i ras 
de radiotra.nsmissores, tE'le­
fon ia e de componentes ele­
tronkos, voltou a dirigir-se 
às B'utoridades federais Iem-

]J1ando o g rave prejUiZO qu~ to e ti : ng0iro c _usará à in-
a impo1tação de equipamen· dustria nacional. 

i~tlo 

s n 
de firmas 
alf ndega 

exporta­
de santos 

São Paulo -- SSL - o 
D~pa.1 ta.nento do Comei cio 
E..;:,e_ iot da Fe<leraçiio e <io 
Centro das Industrias, infor 
m r que, vis ndo dar solução 
ao probl :na cri!'.'do pelo fa­

to de muitos exportadores 
não possuirem firmas regis­
trad ris m• Alfandega, ou por 
vezes as pessoJs autorizad.Js 
a funcionar nos despachos 

desf'onhecerom as marcas in 
<líl~tr-ia i que devem constar 
das emb- lag:sns par.l. despa 
chos, o inspetor d.'l Alf:i.ndc­

?'!l d<> Santos baixou a por­
taria n.o 1424 instruindo se­
<!P firmas ex1Jortador•'S. 

.,. tor especializ1do de registro 
Do registro constará no­

me e endereço do estabeleci­
mento, prova da. matricula 
no rcg·s~ro do comércio e de 
pagamento dos imposLos fe­
derai , além •as m "'rcas co-

mer ... i-iS. 

COlliCEITUAÇAO DE 
«.Al\lCSTRAS» 

.. Coasiderando a constante 
nobservancla tls.s regr.l\.S que 
rP~ o envio de an ostra~ 
P'"lra. o e~.:te rior, o inspetor 
cl 1 Alfandega !!e Santos faz 
pub]i •o que o art. 1.o do de­

creto n.o 82, <!e 26.10.61. r.a­

tificou a d ".spen ~L ~e «guilUI 

d !> em.barque para as nmos­

trn!I. e 3 letra «'J» do art. 4.o 
d<'SS.."l lei define %amostrá» co 
mo «P::t rtf', porção, trn.gmen 
to ou un_idªd2 de produt-o na 
tural ou 'fabricado sem Vll­
]or com{'rci9 l e destinado 11. 

indicar-lhe a na~a., a qu& 
Udftde e o tipo» e que remes 
sa; de amostras só podem 
ser feitas observadas a~ dis­

posições legais. 

Preside:hte ' l"rUdetlte sâbedo, 29 de feV.erel'ro de 1.954 ... 

   

  

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis 
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impraticavel o aeroporto d 
Jundiaí — SSI — Em con- 

“sequencia de serviços de ter 
> rplanagem a pista do aero- 
porto local está impraticavel 

com valetas perigosas em 

de ei 

  

Mercedes-Senz para cada tarefa. Cominhões para todos 
os lipos cs carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

Há um veículo 

ncia, e contam com a colaboração especiel da 
SOFUNGE, que fornece as peças fundidas vitais, desses 

veículos. 

MERCEDES-BENZ 
trela em qualquer 

varios trechos. Até agora a 
D.C. não comunicou a in- 

terdição do campo, criando 
perigo par» os aviadores e 

aparelhos que resolvam uti- 

Em neas» edição de afanhã, no «JORNAL 
DE DOMINGO», no suplemento feminino, 
estaremos apresentando, como costumejra- 

mente o fazemos, fatos de nossa: socielade, 

SoruNGE 

  

liza-lo em emergencias. 
O residente do Aero Club 

de Jundiaí alerta os aviado- 
res para que não escolham o 

  Lumorismo, eruzadismo, 

uma indústria a serviço 
da indústria brasileira 

seroporto local 
sativa, no caso de dificul- 
dade de pouso em outro ae- 
roporto, 

como. alter 

receitas, assim 

como maneiras como ornamentar a mesa, 

apresentando sugestões como a que “astra 

esta nota. 

  

             

  

iransporte 

    

ta, por fé 

  

   

  

constantem 

rios à nas gon- 
» além da economia do 

mão de obra Uma 
des grandos vantagens, e is- 
to é important, é a con. 

    

Ng 

servação da carga, pois e- 
vi qualquer - espécie, de 
dano, os motoristas tinhâm 
tm 1960, poco: menos dp um 

  

  

milhão de jamantas para 
competir nas estradas de To- 
dagem. 

Esse novo proce: de 

comercialmente 

  

orte, 
te porém, já existia    
  
 

  
geral adotav-m êsse sistema 

ná alguns anos transportan- 

do suas carroças com toda 

a bagagem circense pra lo- 

cais distantes onde realiza- 

riam os «shows». A idéia foi 
se espalhando e até por via 
máritim: já so fazem, esses 

presidente vencestau 

ademar consegue auxílio e 
determina previdencias 

Atendendo exposição de 
Miguel 

Brisolla de Oliveira, o gov. 
motivos do prefeito 

Ademar de Barros, concedeu 

a ho de 500 mil cruzeiros 

par, a reparação de pontes 
e estrádis municipais 
Presidente Venceslau. 

For outro lado, o chefe do 
executivo paulista, determi- 

  

em 

nou providencias imediatas 
para a recuperação do Gru 
po Escolar Alfredo Marcon- 
des C:bral, que se encontra 
destelhado há alguns meses 

e transformado em deposito 
de aguas, na sua parte supe- 

Tior. 

Aquele edificio escolar, já 

havia sido interditado nos 
ultimos, «4's em fice da 

    

transportes. Ult'mamente re 

solveram despachar por via. 

maritima os vagões dos cà- 

minhões de transporte, sem 

as rodas. Ao chegir ao lo- 

cal de desembarque o cami. 

nhão encostava. A operação 

consistia unicamente em 

retirar a Carga do núvio de- 

positando-a nas jamantas, 

prontas para serem entre- 

gues 40 destino, sem & ne 

cessidade de transferir os 

componentes da carga. 

unanimidade que vinha se a- 

lastrando através de suas 

paredes, danificando seria- 

mente 30 my gnifico prédio, 
construido no governo do 
Prof. Carvalho Pinto. 

Cerca de 11 classes, fi- 

caram isoladas, pois o Pre- 

dio apresentava inclusive, a- 

meaç: de desmoronamento. 

  

  

      
  

  

novo protesto da industria 
contra a importasão de: 

equipamento de 
telecomunicação 

ssI — O 

ABINEE 
Associação Brasileira da In- 

São Paulo 

presidente da 

uustria Eletrica e Eletronica 

  

Santos 
do sr. Expedi. 

Machado, Ministro dt 
Viação e ao General Assis 
Brasil, chefe da Casa Militar 
da presidencia da Republic: 
protest ndo contra: proposta 
de consórcio japones para 

para foruerimento e finan- 
ciamento de equipamentos de 
telecomunic tão no valor de 
130 milhões de dolares, 

O problema foi levantado 
imprensa do pais, há 

cerca de um mês, quando O 
Sindicato de e! i 

às autoridades: federais, 

   

pela 

    e se à 

   
cemonstr:ndo: a 

cias da. pretendida importa 
cão. Recebendo egora a in- 
dustria informação de que o 
Governo estaria. continuando 

a estudar =! proposta. ja 
nesa, à ABINEZ, represen- 
tando 2s fabricas bras! 
de radiotransmissores, 

incoven'en 

    

    

    

tele- 
fonia e de componentes ele- 
tronicos, voltou a dirigir-se 
às Sutoridades federais lem- 

prando o. greve: prejuizo que 
a importação de equipamen- 

to estrengeiro exusará à in- 
dustria nacional. 

registro de fimas exporta- 
doras na alfandega de santos 

São Paulo — SSI — . O 

Departamento do Comercio 
Eixierior da Federação e do 

Centro das Industrias, infor 

me que, visindo dar solução 
ao problema cri£do pelo fa- 

to de muitos exportadores 

não possuirem firmas regis- 

tradas na Alíandega, ou por 
vezes as pessoas autorizadas 
a funcionar nos despachos 

desconhecerem as marcas in 
dustrisis: que devem constar 

das embilagésns para despa 
chos, o inspetor da Alfande- 

ga de Santos baixou a por- 

taria n.0 1424 instruindo se- 

de firmas exportadores. 
tor especjalizido de registro 

Do registro constará no- 
me e endereço do estabeleci- 

mento, prova da matricula 

no reg'stro do comércio e de 

pagamento dos impostos fe- 

derais, slém «as mírcas Co- 

merci-is: 

CONCEITUAÇÃO DE 

«AMOSTRAS» 

. Considerando a constante 
'nobservancia des regras que 

regem o envio de amostras 
pira o exterior, o inspetor 

di Alfandega te Santos faz 
publico que o art. Lo do de- 
creto no 82, de 26.10.61. ra- 

tificou a dispensa de «guias 

de embarque para às amos- 

tras e q letra «a» do art. 4.0 
dessa lej define «amostra» co 

mo «parte, porção, fragmen 
to ou unidade de produto na 
tural ou fabricado sem va- 

lor comercial e destinado à 

indicar-Mhe a natureza, a que. 

lidade e o tipo» é que remes 
sas de amostras só podem 

ser feitas observadas as dis- 
posições legais. a 
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Bernardo simonl!io Terin -
Pre~iclente do Rot.:ry Clh~e 

n 
O professor Wludimir Bit­

tencourt de Carvalho. Inspe­

tor da Region~l do Ensino 
Superior e. Normal, através 

de contacto telefônico man­
tido com 0 Diretor do Ins­
tituto de Educação Fernan-

ba co 
• a 

Nos pr me·iros dias de 
março, g nharã a Capital 
da Alta Soroc .. bana mais 
um estabelecimento de cré­

dito. Situado bem no cora­
ção da cidade, à rua Barão 

Quarta feira ultima nas 
dependenci~.s do Tenis Clube 
de Pre~idente Prudentz e:>­
teve rennido o Rotary 
Clube. N'l o::asião o dr. Nel­
son Carnargo de Barros, so-

b! inho de Prudente de l\fo­

rais Barrvs pronu!'lci~u um 
br-lhante discurSQ :;obre o 

companhsirismo do Rotary 
Internacional. Estiver m pre 
sentes também, c'ravanas de 
rotarianos procedentes das 

cidades de Marilia e Santo 

An stacio. 

IN'TALAÇAO DO 

ROTARY EM 
ANTA CRUZ 

do Cost , Prof. K1 isam "Iar­
tin, comunicou da autor za­
çâo por êle eon°eguid1 junto 
à S c1etaria d:J. ::::ducação, 
para o funcionamento de 
mais 4 class s par.i. o 1.0 

an0 Normal. 

e 

do Rio Br nco, defronte à 
Praça Nove de Julho. no 
Edifí:-io P1esidente. o Ban­
<·o àe São Paulo , funcion:•­

rá com suas moderníssimas 

instalações. 

• crise de ener 
e a 

São Faulo - SSI - Ana­
lisando a grave crrse de ene1· 
gia elettica qu::- atravessar 
mos cm consequencia da fal­
t de chuva, o jornalista 
Humberto Dantas diz em 
ecl'torial no último número 
do Boletim Informativo da. 

FiesP: 
"Por tudo isso a. inieiati­

va da. Fiesp é de todo opor­

tun:i. famos dar bala.nç0 n <' 

s;tuação sem preocupações 
pollticas, sem arranhar me­
lindres de quem quer que se-

,..,, 
ao 

ja, tendo como traço de li­
gação o interesse ge1 l do 
Estado. Diante da cri ;e que 

ai está há um3. série de pro­
blemas a serem resolvidos. 
A produção necessita ter di­

retriz. Se precisarmos cami­
nhar ra a «' compra de ge-
1·adores, é indispensavel que 
a industri:i. receba orienta­
ção f,rme nesse sentido. se 
os projetos de aumento de 
produção de en;::1 gia exis­
tentes, alguns já em execu­
ção outros apenas esboç:.'Clos 

Devc,rá ;;eguir rumo a San 
ta Crt.z do Rio Fardo, ama-

nhã, uma caravana compos 
ta pelos asso~iados do Rot'l­

ry Clube de nossl cidade. 

... aquel:i. c dad:o> os rotaria­

nos estarão estudando alg-uns 

projetos qu<. vi ·am rriação 
de nrnis um.a assoe1ação no 
interior de São Paulo. 

RErNIAO 

Na proxima quarta feir.1 
nos salões da Associação Co­

mercial de Presidente Pru­

dente nova reuruão será le­

vatla a efeito pelo Rotary. 
Est i reunião est1rã sob a 

a bé 
As ~ im, 7 classes para o 

1.o ano do referido Curso 

estarão atendendo à dive-r­
sas centenas de pedidos. No 
perín::lo matin1l apenas 1 

classe dessas 7 funcionará . 
A tarde dU.i delas e às 4 

O eng-enheiro responsável 
pelas organ zações dessa 

Cas1 de Crédito deverã apor­
tar a noss!I. cidade nos pró­

ximos dias, quando então ul­
timará os prep:irativos para 

• ia 

nece"siiam J'eceber priorida.­
tie em detr1111::nto de outros 
1 ecto seja esclarecido o 
É indispensavel que êsse as­
qt,'.1.nto e. ntes. Essa comissão 
certamente tentará traç-r 
um <'aminho apontar uma ro­
Lt. em outras palavras, aci­

ma d, conveniênci-s part-da­
rias. de regionalis1nos de 
guc.,.ras de rivalidades e sus­

cctibilid • de5 burocraticas, a­
p0ntar um rumo num pro­

blema que afeta o bem-est r 

da "cletivi<iade . .; 

• eros candidates surgem pn 

Co1 i e"pondente de uma 
emis ora local, em declara-
ções fl r po1t gem afirmou 
que as ~.utoridacles de Pira-
,1:éz:nho, nii.() tom ram 
nhumu PlO\'idê:i.cia no 

ne­
en-

t do de r e:uperar os estra-
gos caurndos J)€las última'> 
chu·ns torrenciais que se 

l·ateram sôbre toda. a re­
gião da Alta Sorocabana. 

Esclarecc:u o mesn10 que 
os lavradores vem sofren-
do enormes pi 2juízos em 

presidencia do Dr. Carlos pl'estaclos à comunidade. 
discutido o forum de serviços Ferre ra Netto, quando será 

FA.R lCA..~TES ::m ~1ATERL.\.L ELETRICO E 

ELETRO~"ICO DER\. 1 .rl~HA.M SITUAÇAO DO SETOR 

São Paulo - SSI - - Sob na última terç.i: f eira o Con­
a presidenci - do sr. Manoel selho Consultivo da entid-<de 
da Cost1 Santos. presidente para ansailra -(-áQP miapâ 
do Sindicat0 da Industria de para analis :·r a situaçã0 d 1 

Aparelhos Eletrieos e Ele- indu tria elétrica e eletrõn :­
tl'onicos e Simllares do Es- ca na atual conjimtura eco­
tado de São Paulo, reuniu-se nomica e política. 

leia e assine 
O I~lPAilCIAL 

' 

restantes no pe1·íodo notur­

no. 
Sabe-se que centenas de alu 

nos fizeram suas matrícu! •s 
no primeiro ano Normal, 
condicionalmente, pois não 
havia certeza se funcionaria 

a inaugur ção. 
O encarregado d~ s obras 

de instalação da Casa Ban­
cá.ri.•. Sr. José Paris, f -la.n­

do à reportagem do J_\.f.P AR­
CIAL, adimtou que o Ban-

1 1 us ~m 

São Paulo - SSI - D -
2 a 8 d~ março p10.· 1mo rea 
liz ~ r-se-á no Pa.·que lbir~pue 
ra. nesta cap:tal a II Feirn 
de Uteris'uios e Serviços de 

Esclitorios. 
Apresentando o que há d !! 

mais moderno em maquinas 

equipamento moveis e servi­
ços par:. escr torio a II USE 

!I 

1 
à noite, class-E's do Normal. 
Assim é que o Frof. Wl •di­

mir conseguiu satisfazer os 
at e'os dos jovens que dese­
jam ingressar no magisté­
rio, fazendo o Curso Notur-

110. 

c0 será dotado de técnicas 
modzrnas e atenderá aos 
i e;.lamos dos usuários de 
casas ele crédito, com m ,io-

1 es e melhores processos 

modernos. l 

rco 
t 

ainda lançará inovação de s-.5 

ser franqueada a maiores de 

18 anos. 
Assim, os homens de em­

presa interessados em conhe­
cer nov- s tecnicas equipa­
mento., não serão pertuoados 
com a presenç1o1 de c1 i nças 

que nà0 têm interes ·e no as­

s~nto. 

CALCULA-SE que u a st1 mosca pode ca.rre~a• 

~.430.00ü micról;"e~ em ~ua ~uperficie e at~ 

~8~ü0 .OOG de micróbios no seu tubo lnle.ifüud. 

r 
cons01üência aJ. impossib li­
d de de tr:msporte para os 
pr()(Jutos da sua lavoura -
aquêles qu~ sobraram é To­
gico - o que vem tcrnan.io 
ainda m' ior o des·:::5pero .la 
la vonra desse município _·e­

c1>m-cr ado. 
ELEIÇÃO EM 

T!\RABAY 

p ra concorrerem às el >i­

<:ões de<;Se nôvo mm1icíp o. 
nomes de pessoas residen1 es 

Vcltamo 1nais uma vez a 
ircu1ar t.01n nos .. u. co1u_,u.. 

b a scgunaa vez que le>.i.­

n105 ªº" le1tor~s as no,·-s 
evangellc-s da c1ctaa.e e 1·e­
giao. Todos os saoados es .a-

1 emos a ravcs ue «M ú 00 
EVANG.i;:LlCO. relatando o 
que aconttce nos n elos evl.Il 

gtliCos cLl.. reg áo. 
Ficamos satisfeitos em sa­

ber qu~ muitos gostar -m 
<lesta comna. Agra<lecemos 
os e1ogtos tecidos il. me 'J ia 

e cá nos dispomos a dlvUtgar 

as no•a.s que nos forem •.n­
caminh das. E. i to com a 
maior s tis.façü.o. 

Agi adecemos à diteçJ.o 
por ter penn•tido que e:,ta 

coluna Cll'cule todos os tcl.-

raboy 
cm Tarabay, já 2stão sen .hi 
apontados. Assim é que o~ 

p_:meiro.s nome· surgem a 
rnn'. mlo o.< Srs. Horácio Ja. 
rn"iri() e Elísio Fzreira d ... 

Silva. O primeiro aponta-do 
já se dpfin'u qu nto a escu­
Jhu <.lo companheiro de cha­
pa que disputarã a vi::-e pre­
feitura, tendo eh recaido em 
ci1adão residente há anos 
naquela cidade, Sr. rruro 
Tachibana. 

A. LOPES 

licos, pe1 tencentes à "Mo:i­
d Jde Para Cristo». Sll.o êle1:1 
-elementos de granue cultllrd 
e possuidores de dons musi­
cais. Estarão re-hzanao ein 

nossa cidade um mO\'lm.ento 
evangellstlco entre a moc1

-

dade. Na p1éx.ima ecl.içio 
aesta co1unJ: estaremos a­
bordando m is de peno 0 

assunéo. 

EM ATIVIDADES AS 

COJ.\-fiSSõE8 

Mov:m2nta-se desde al-
gum 1.empo a comissões 

encarregadas de preparar a 
Camp~nha Ev,;.ngelíst1ca 

«Palavra da Vida_. que será 

baaos, levando aos evanglli- realizada em nossa <'iC.a<lC 
na tercetr::i. seman3. de ailrll. ' cos o «!>eu noticiário. 

ENCEttRAM .... 'E IIOJ r; 

COXFER"t:NCIAS 

PRESBl'fERIA~AS 

Na noite de hoje encerrn­
se a Série de Conferências 
que a Igre)a Presbiteri< na 
eret1vou lld. Vila Furqu;m. 
Confo,me notic .amos ane­
riormente, a realizaÇS.o t~m 

lugar na ru!l. Sergipe, p•u­
ximo ao número 310. Fa l"-­
rá esta n0ite o P::~tor J )a­
qutm Corre...1. Lace1·ua. ,'l.e­
venndo dessa dc:~omma ·:J.o 

evRngélic 1. 
Nas duas noites p ssacas. 

cmi:Jo1 a a pnm 'Ira P' ejuil­
cada pelJ chuva. grande i 1 s 
1;;a compareceu ao 1oc -1. 

Amanhã serã eleito o 1:>re-
3idenie da Diretoria a.es.>;a 
Comissõe;; e também var;.a;., 
comissões e tarão e reun•n­
do. Inclusive a Comissão de 
Publicidade que se reunirú 
;i ZYR-84-. à· 15 horas. 

A REARA DE CRISTO 

~AUADO PR6Xll\IO 

Conforme notici1mos an­
teriormente, sábado próx.;­
m0 inicia-se pelas ondas d L 

Piratininga o programa <· 
Seara de cr : sto ~. Das 14 lh 

15,25 estará éle no ºr levJ.1 
do os acontecimentos evan­
gélicos da cidade e reg!.l1o. 
O programa é luna espéci., 
de <jornal falado evangéh­
co . Contará com divers s 

JOVY,_;~ E:i-lúAIX~ DOI.ES see<;ões que o torn .~ã.o G~ 

El\I NO:-IS..\. CIDAOt: maior beleza e melhor apre-
sentação. Contudo não fail 

Em meado.> de abril e-.i.a- mos muito. Ouça-o sãbaC:o 
r:í. em nossa c1dade u :n'l pró,dmo e escreva-nos mar-­

caravana ele mo<:os evan ;é- danao a sua opinião. 

--~---J- - ~- - -- - -

PONTE TW OVU.RL\. DE • 

PRE:i.Il>lli~E PRUDE~~ 

A 'AO PAULO 

fmp. e Transp · rt~s RI HA 
ONtnrs DL.\IUA.:1IEN'TE 

DIRETO E COM ESCALA POR: .'\.SS18- OUli~·no. 

- rlfü\,J{J -1'.fAl'L'.rlNl:SGA E • OttO<.:A~ \ 

(fo1·áci..i de [h1rlida rw ra Si:i.o 11u10 : 

AS R,15 _ 12, ~ .. v • 19,JtJ - :!l,00 ,, 2:.!.30 norüs, 

Ho~.n·io d~ pai ti•la pa \ Pres. prudente. 

Ai! 7,30 - 12,au - 19.30 • 21,30 _ 22,30 e 23,38 hor 

. 8STA CIDAD.bl: 

Pa· 11i;-eiros : Prai:il !> !13 Julho - F-<lf. Kos Pt.rettl -
Fone11, 90 e J I~ 

Em ..;ão Paulo: p;i<;sa~eirof': ~t::~ RoclO\iârf!\ 
Guldl!\s 71 !: 72 _ fi'one, 35-1020 

Encom<'n<lt<õ: Rua nr. JOSé Fóz, 63'.! - Fone, 1316 
~nlbus D:ã.rlos para Haurú As 19 horas - Volta às 20 ~ 

9 IMPARCIAL Prefõidente Prudente. sàbado, 29 de fevereiro de 1.964 PAGINA 

  

   

    

i 

    

Ae
 

  

x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
x 
X 
x 
x 
x 
x 
x 
É. 

x PANA PPPPIAAAANAM AAA 

rolar 

  

Erg 

  

stato ok 

em lojas 

GELADEIRAS, 

Bernardo Simongio Terin — 

Presidente do Rotery Clhve 

normal do ie também à noite 
O professor Wladimir Bit- 

tencourt “de Carvalho, Inspe- 
tor da Regionil do Ensino 
Superior « Normal, ' através 

de contacto telefônico man- 
tido com o Diretor do Ins- 
tituto de Educação Fernan- 

banco 

  

Nos prmeiros dias de 
março, g nhará a Capital 
da Alta Sorocibana mais 

um estabelecimento de cré- 

dito. Situado-bem no cora- 

ção da cidade, à rua Barão 

  

   
   

  

ie 

asmar 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFIGADORES 

elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

Quarta feira ultima nas 
dependenci*s do Tenis Clube 
de Presidente Prudente es- 
teve reunido o Rotary 
Clube. Na ocasião o dr. Nel- 
sor Camargo de Barros, s0- 

  

brinho de Prudente de Mo: 

  

rais Barrcs pronunciou um 
prilhante discurso sobre o 

ismo do Rotary 

  

Internacional. Estiverim pre 
sentes também, caravanas de 
rotarianos procedentes das 
cidades de Marilia e Santo 
Am stacio. 

INSTALAÇÃO DO 

ROTARY EM 

SANTA CRUZ 

do Cost”, Prof. Krisam Mar- 
tin, comunicou da autor za- 
cão por êle conseguida junto 
à Secretaria da E 
para o funcionamento de 
mais 4 classes pari o 1.0 

ano Normal. 

  

do Rio Branco, defronte à 
Praça Nove de Julho, no 
Edifício Presidente, o «Ban- 

co de São Paulo», funciona- 

rá com suas moderníssimas 
instalações. 

VENTILADORES, 

  

  

    

Deverá seguir rumo a San 
ta Cruz do Rio Fardo, ama- 

nhã, uma caravana compos 

ta pelos associados do Roti- 

1y Clube de nossi cidade. 

Naquela cdada os rotaria- 

nos estarão estudando alguns 

projetos que visam = rriação 
de mais uma associação no 

interior de São Paulo. 

REUNIÃO 

Na proxima quarta feira 
nos salões da Associação Co- 
mercial de Presidente Pru- 

dente nova reunião será le- 

vada a efeito pelo Rotary. 

Esti reunião estará sob a 

Assim, 7 classes pira o 

1.0 ano do referido Curso 

estarão atendendo à diver- 
sas centenas de pedidos. No 
período matinal apenas 1 

classe dessas 7 funcionará. 
A tarde dus delas e às 4 

O engenheiro responsável 

petas organzações dessa 
Cas de Crédito deverá apor- 
tar a nossa cidade nos pró 
ximos dias, quando então ul- 
timará os preparativos para 

  

crise de energia 
exige ação 

São Paulo — SSL — Ana- 
lisando a grave crise de ener 

gia eletrica quo atravessa- 
mos em consequência da fal- 

t: de chuva, o jornalista 
Humberto Dantas diz em 
editorial no último, número 
do Boletim Informativo da 
Fiesp: 

«Por tudo isso a iniciati- 

va da Fiesp é de todo opor- 
tuna. famos dar balanço nº 
situação sem - preocupações 
políticas, sem arranhar me- 
lindres de quem quer que se- 

ja, tendo como traço de li- 
gação o interesse ger 1 do 
Estado. Diante da crise que 
aí está há uma série de pro- 
blemas “a serem resolvidos. 
A produção necessita ter di- 
retriz. Se precisarmos cami- 

nhar para a compra de ge- 
radores, é indispensavel que 
a industria receba Orjenta- 
ção firme nesse sentido, Se 
os projetos de aumento de 
produção de energia exis- 

tentes, alguns já em execu- 

ção outros apenas esboçidos 

necessitam receber priorida- 
de em detrimento de outros 
pecto 
é indispensavel que êsse as- 
quanto entes. Essa Comissão 

certamente - tentará traçsr 
um caminho apontar uma ro- 
ta, em outras palavras, aci- 

« conveniências partida- 
de regionalismos de 

guerras de rivalidades e sus- 
cetibilid-des burocraticas, a- 
pontar um rumo num pro- 
blema que afeta o bem-est“r 
da coletividade.» 

seja esclarecido O 
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presidencia do Dr. Carlos 

discutido o forum de serviços 

FABRICANTES DE MATERIAL ELETRICO E 

ELETRONICO DER: 

  

São Paulo — SSI — Sob 
a presidenci= do sr. Manoel 
da Costa Santos, presidente 
do Sindicato da Industria de 
Aparelhos Eletricos e Ele- 
tronicos e Similares do Es- 
tado de São Paulo, reuniu-se 

leia e 

OIMPA 

restantes no período notur- 

no. 
Sabe-se que centenas de alu 

nos fizeram suas matrículas 
no primeiro ano Normal, 
condicionalmente, pois não 
havia certeza se funcionaria 

de são paulo instalará 

auência em presidente prudente 
a inaugur:ção. 

O encarregado d:s obras 

de instalação da Casa Ban- 
cária, Sr, José Paris, falan- 
do à reportagem do IMPAR- 

CIAL, adiantou que o Ban- 

  

|] use em 
São Paulo De 

2 a 8 de março proximo rez 
liz-r-se-á no Parque Ibirspue 
ra, nesta Capital a IL Feira 
de Utensilios e Serviços de 
Escritorios. 

“Apresentando o que hã dé 
mais moderno em maquinas 
equipamento moveis e servi- 
cos para escr'torio a II USE 

  

prestados à comunidade. 
Ferrera Netto, quando será 

ERAM SITUAÇÃO DO SETOR 

Correspondente de uma 
em declara- 

afirmou 
emissora local, 

es à report; st     

    

que as 
rózinho, não tom 

vidência no sen- 

  

  

nhuma pr 

  

tdo de recuperar os estra- 

gos causados pelas últimas 
chuvas torrenciais que se 

eram sôbre toda a re- 
gião da Alta Sorocabana. 

o mesmo que 
sofren- 

em 

   

  

Esclareceu 
os lavradores vem 

do enormes prejuízos 

consegiiência. aa. impossib/li- 
Gde de transporte para os 
produtos da sua lavoura — 

aquêles que sobraram é lo- 
gico — o que vem tornanio 
ainda maior o desespero Ja 
lavoura desse município re- 
céêm-cr'ado. 
ELEIÇÃO EM 
TARABAY 

Pira concorrerem às el*i- 
ções desse nôvo municíp'o, 
nomes de pessoas residentes 

    

   

  

      
erá 'Tarabay já estão sendo. 
apontados. Assim é que os 

ieiros nomes surgem a- 
lo os Srs. Horácio Ja. — 

ruário e Elísio Fereira da 
Silva. O primeiro apontado 
já se definiu quento a escô- 
jha do companheiro de cha- 
pa que disputará a vice pre- 
feitura, tendo ela recaído em 

  

   

  

      
cidadão residente há anos 
nequela cidade, Sr. Ijuro 
Tachibana. 

  

  

na última terça feira o Con- 
selho Consultivo da entidade 
para ansailra -(-4QP miapã 
para analisr a situação da 
industria elétrica e eletrôn'- 
ca na atual conjuntura eco- 

  

  
nomiea e política. | 

assine | 
ROCTAL | 

à noite, classes do Normal. 
Assim é que o Prot. Wiidi- 
mir conseguiu satisfazer os 
anseios dos jovens que dese- 
jam ingressar no magisté- 
rio, fazendo o Curso Notur- 

no. 

mundo evamng 
Voltamo mais uma vez a 

cireuiar 
Ea segunda Vez que leva- 
mos leito 
evangélic:s da cidade e re 

com nossa coluua. 

aos 

  

Es as. nocis 

giao. Todos Os sápados es.a- 
iemos através us «MUNDO 
EVANGELICO» relatando à 
que acontece nos meios evan 
gélicos da região. 

Ficamos satisfeitos em sa- 
ber que muitos gostar-m 
desta coluna. Agradecemos 
os elogios" tecidos a mésiia 
e cá nos dispomos a divuigar 
as notas que nos forem un- 
caminhadas. E isto com a 

maior stisfação. 

Agradecemos à direção 
por ter permitido que esta 
coluna cireulé todos os 
bados, levando aos evangéli- 
cos o «seu» noticiário. 

  

ENCERRAM-SE HOJE 
CONFERENCIAS 
PRESBITERIANAS 

Na noite de hoje encerra- 

se a Série de Conferências 
que a Igreja Presbiteriina 

ereiivou na Vila Furquim. 

Conforme noticiamos ante- 

riormente, a realização tem 
lugar na rua Sergipe, pro 

ximo ao número 310. Feis- 
or Joa- 

Re- 

  

rá este noite o Pe 
quim Correa Lacerda. 
verêndo dessa denominação 
evangétics. 

Nas duas noites pissacas, 
prejuat- 

  

E) embora à prime 
cada pela chuva, grande rs 
sa compareceu ao Joc“. 

JOVENS EMBAIXADORES 

EM NOSSA CIDADE 

Em meados de abril esta- 
rá em nossa cidade um? 
caravana qe moços evangé-   

  

co será dotado de técnic: 

modernas e atênderá aos 
recjamos dos usuários de 

casas de crédito, com miio- 

processos 

   

res e melhores 
modernos. 

março 
ainda lançará inovação de só 
ser franqueada a maiores de 
18 anos. 

Assim, os homens de em- 
presa interessados em conhe- 
cer novis tecnicas é equipa- 
mentos não serão pertubados 
com à presença de crisnças 
que não iêm interesse no as- 
sunto. 

  

plada 

  

   
A. LOPES 

  

licos, pertencentes à «Moi 

dade Para Cristo». São eles 

elementos de grange cultura 

e possuidores de dons musi-. 

cais. Estarão re-lizando em 

nossa cidade um movimento 

evangelístico entre a mois 

dade. Na próxima edição 

desta coluna estaremos a 

pordando meis de pero O 

assunio. 

  

EM ATIVIDADES AS | 

COMISSÕES 

Movimenta-se desde ai 

  

gum iempo - as comissões 

encarregadas de preparar & | 

Campinha Evangelistica E 

«Palavra da Vida» que será. 
realizada em nossa cicade | 

na terceira semana de adrii. 

Amanhã será eleito o Pre- 

sidente da Diretoria dessa 
Comissões e também varias 

comissões estarão e reunin- 
do. Inclusive a Comissão de 
Publicidade que se reunirá 
a: ZYR-84, às 15 horas. 

A SEARA DE CRISTO 

SABADO PRÓXIMO 

Conforme noticiimos un- 
teriormente, sábado  próxi 
mo inicia-se pelas ondas da. 
Piratininga o programa «A. 

Seara de Cristo». Das 14 às 
15,25 estará êle no sr levar: 
do os acontecimentos evar-. 
gélicos da cidade e região. 
O programa é uma. espécie) 

de «jornal falado evangélc, 

co». Contará com | diversis. 

secções que o tornirão | Gs 

maior beleza e melhor apro. 
sentação. Contudo não faie-, 

mos muito. Ouça-o sábado 

  
A 

    

      

  
  

A 

  

ONIBUS DIARIAMENTE 

- PIRASO - IPAPETININGA 

NESTA CIDADE : 

O PAULO q 

Emp. de Transportes ANDORINHA 

DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS. OURINHI 

Horário de pariida pera São Paio: 
As 8,15 . 12,50 - 19,80 - 21,00 é 

Horario de partida para Pres, Prudente, ve dl 

As 7.30 12,380 - 19,80 - 21,90 - 22,30 é 23,80 horas 

  

E 1 j 

ANDORENHA + 
PONTE RODOVIARIA DE + 

PRESIDENTE PRUDENTE 

  

E SOROCABA 

  

j 

O IMPARCIAL 

CALGULA-SE que uma só mosca pede carrega 

4,420.000 micróbios em sua superficie e até 

28.608.000 de micróbios no seu tubo infesfinas. 

Passageiros : Praça 9 do Julho - Edf, Kosg Poretti — ; 
Fones, 99 e 1HM : 

: Em São Paulo: Passageiros: Inteção Rodoviária É 
| Guichas 71 e 72 - Tone, 35-1020 7 
| Encomendas: Rta Dr. José Fiz, 63º - Fone, 1316 

Onibus Diários para Baurá As 19 boras - Volta às 20 he 
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Ainda a dias notic'1c.mos 
que em inumcras lo:: 1lid'1-
des, v·Lim .s 'das chuv.ts 
copió :is dos ui''!'imos dias, 
rec>eia\'am 2 lgurna epidemia. 
advinda d~s aguas e~trlga­
das e da decompcsição d!.: 

animais que morreram em 
consequencia do transborda­
mento de rios. Agora, a De­
leg' cia Regional d .~ Saúd~ 

através seu titu]a1. Dr. 
Moaci1 Bibeiro do - Santo~ 

adverte a população a reS­

peito de cuidados para pre­

venir passiveis m !]«>s que 

poderiam advir, t::i.es como 
diari éias, desinteri; s e febre 
t:fóíde. Disse aquela autori­

dade sanillria que as águas 
polt:idas e contaminad1s de 
córregos e rios em virl:ud, 
das enxurradas, morte de 
peixes e outros animais ni:i.o 

s~ 

vuem a se!'. qu~ se tomc1n 
medid1 preventiva. ou seja, 
ferver ~ água antes de usá­
la. Também o consumo de 
verdura~, p1 ir.cip3lmeme 
quando forem mgerída. 
crõ assim como legLmes ou 

• 
r1 

frutas, devem n1crecer os .;•::•:•:• : •:•:• : •:•:•:•=•:•:•::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:+:•:•:+.:•:•:•:+:+:•:•:•:•:•:-.:+:•:•:•:•:+:+:•:•:•~:•..::•:•:•:•: · •:•:•:•::+:+:::•:•:•~•:+:+:+:•!•!•:•:•:::•:•:•:•:•:•:•:::+:+~•:•:•::•:::•.::+:•'!•:"•+• 

mesmos cuidados, pot· des- '•' •+• ~ ~ 
conhecer-se su 1 origem sus­
peita e poderem estar con-

~ ~ .... .. 
•.4 A d I~ ::! po .; t:> €! obsP.rvação mário ricarde :~ 
.... . . 
~ ~ 
~ ~ ··· .,. s·1 ··· :i.g1 ::i de Pre5idrnte P1 uden- ::! ::: 
~ ~ 
~ ~ 

t- minados pelas me ·ma:. 
água que ~strava,.;aram do'' 
leitos dos rios. Quanlo à 

~ ~ ~ ~ 
~ ~ 

. ó \ ••• !4 
de rios. c rregos ou m nas ·~ ,•, .. ~ ... 
su.speit's, que deverão ser •!• _.. ~ 

• o , ... '"da com cléro não 
oferece perigo o mesmo não 
acontecendo com as águ:J.S 

fervida • antes de ser bebi- :~ s n os,· ::: ~ ~ 
~ ~ ~ ~ ~ 

~ ~ 
~ ~ .•. .. 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
••• •• ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Fui ~istir o SPARTACUS ~ 

xistirá a até quando 
,•, o verdadeiro sentido de sua dicionalista, empenhado na ~e jum m. SPARTACUS ~ 
~~ que os Cinemas houveram rebeldia. Ficou uma 1 ealida::le, •presei v ção das tradições os !ideia. Os batalhões ro- ~ 
~ por bem apre.sentar. Não ha- -,omente: êle !Oi derrota!do. de gl1~ria e dom!nio de nos- manos são dizima:los. Mas~ 
·~ . . H '•' via hd.o nada sôbre o filme qUe se transformou num li- sos nt2passados . outro veem. Roma envia~ 

homem exp 
pelo h mem? 
:Cisseram que o Brasil é 

0 país do cam1val. Não er­
r.arrun, pois não e saber 
a quem atribuir tant-s ir­
responsabilidades existentes 
nesta terra descoberta por 
F'edro Alv.nes Cab1·al, pelo 
m<.;nos aparentemente. • 

O povo brasileiro, vem 
aofrendo i dia que passa, os 
efeitos maléficos de uma 
polft"ca mal orientada, que 
redunda sempre n1 explora­
ção do homem, do pobre, da­
quêle que não tem o mini­
mo sique!' pnra poder viver 
dec-entemente dentro de uma 
Nação tã0 potente como é 
o Br1sil. 

Se formos analisar fria­
mente as condições em qu2 
vive a maiot i'l do povo bra­
sileiro, automàticamente 
iremos chegando à conclu­
são que dentro em breve. 
não teremos mais diferen­
ças soei iis. mas sim dife­
rença social. pois tudo indi­
ca que caminhamos p1ra a 
définição de simple mente 

duas classe·: a pobre. bem 
pobre mesmo e a rica, bem 
ric1 m esmo. Isso qurr di­

zer, em síntese que não ha­

verá meios termos. Ou se 
é pobre ou se é rico. A 

classe média não existirá. 
Seria bast~nte ingênuo. 

perguntarmos o porque 
principalmente .se conside-
1·a.rmos que os fatos práti­
cos, demonstram muito mais 
que os teóricos - as condi­
çõe~ miseráveis que o bra­
sileiro vem sofrendo de 1-
gum tempo para cá, sem 
que haja qualquer poder 
constituido que possa minu­
ra r os sofrimentos da plebe, 
ou pelo menos contar o avan 
ço célebre da miseria e da 
desgNça. 

O Brasil, de uns tempos 
pan cá, vem passando por 
uma fase das mai péssi­
mas, me que já não se en­
tende o motivo porque exis­
te uma exploração tão de­
senfreada. com os g nancio­
so querendo ter lucros 
exorbitantes em suas tran-

• 

saçõ('S, esquecendo.se que 

com êsse pecado capital, êles 
tstão automàticamente con­
tribuindo para a su 1 pró-
p1ia desgraç~. vi lo 
chegará um dia em 

que 
que 

o povo revoltado não mais 
con!' :.iguirá conter a sua 
ira e procurará então cxtr 
vazar-se d11 rn.~ne~ra mai~ 

violé.'l1t\.1. possivel, como 
uma v:ilvula de e. cape para 
t ntas injustic:as que êle 
vem sofrendo. E quem en­
tão conterá o povo? O bom 
senso ? Tão. :ess(' já. não 
existir·á mni~. A pllldência? 
Quem por ~cn.so que está 
com fome irá se inliml!la1· 
com ês~r p~qucno ob!';tú.culo, 
quando l1,=.n.·pondo-o encon­
trará celeiros che os que 
irá aciar êsse instinto pri­
mitivo e nat<:ral de sobrevi­
\'ência ? Será então o fim, 
pois a desordem, .a desor­
ganização imperará e aí 

então nem iquer teremos 
tpmpo para lament:1r a 5.0l'­

te do Brasil. 
O certo, o jus lo s -ria que 

procurássemos remediar es­
s1 . itu ção caétic:i enquanto 
é tempo, fazendo com que 
a massas comp1·eendam os 
b<Jns proPó. itos de seus go-
vernrinte e êstes, Por sua 
vez. ganhasse>m a confianç1 
do povo, impedindo que 
03 tubarões, os gJnaciosos, 
os exploradores da roiseria 
humana tive-ãsem campo 

par:i as suas atividades. Aí 
sim, então o povo teria con­
fi nça naquêle que dirige 
seus destinos, pois caso con­
trário, ó restará então o 
cao's. 

E 0 mais interessante é 
que tudo vem contribuindo 
para que a situação do ope­
r "rio, do humilde. do pobl'e 
trabalhador chegue :t uma 
tensão nervosa de grandes 
proporções. Até mesmo a 
sábia Mãe Natureza tem 
sido t:m do~ !atores de dei­
xar em estJdo de revolta o 
esp!rito dos oprimidos. Qu~n 
do tem inicio uma sêca que 
aparentemente nã.o irá du-

esgotamento do 
O solo perde a su~ rertm­

dade natural por três camL 
nh0g diferentes: 

1 1 P zJa planta que retira 
do solo os elerrn·'l1tos nutri­
tivos pam a SIJai vegeta~ão. 

2) Pela erosão vertical. que 

conciste na lavagem dos nu-
trientes da superfície, os 
quais são lev.aidos pnra 
as profundezas do solo pe­
las águas de infiltração. 

3) Pela erosão horizontal 
ocasionada pela,s enxurra­
das , esta é a maís grave, pois 

n água dissolve e teva os ele­
mentos nutritiVOs de que ca­

recem as plantas. 

mente do solo várias providên­
cias são necessárias: 

al Plantar em nivelamen­
tos d.e acordo com a topo­
grafia do terreno e segui11-
do o5 const>lhos dos tédni­

cos; 

b) mtcrca lar a. planta-· 
ções com 1E1>pécime_-. di>. ve-
getais diferentes, segundo 
a: rcgrn.g agrícolas (milho 
e feijão, Por exemplo). 

Até há pouco tempo a 
questão do fe.rtilizante Ná 

problema dificil ao lavrn.. 
dor, em virtude da necessi­
dade da importação bem co­

mo d;i, escôlha :icertada. do 

:Para o combate do esgota- adubo. Hoje. entretanto, já 

..... ,,. 
'•' cm si. Aprnas que "' trata- der, não só d0s escravos, ma.$ GRACCHUS-F'ilho de fa- poderoso exetcito. Os escr-.l- ·~ 
~ d ~ '•' va e uma supErprodução, d: todos aqueles que estavam mUia da claco~e média, tlei- vos tentam comprar uma·~ 
·~ t H '•' nor e-ame.r1cana, evid~'nte- cprimidos pela oligarquia ro.. to tribuno do povo, ino.:umbi- freta estrangeir '· ,M:ls Ro- ••.• . . ... .. •!• m.nte. Filme bfm fcitil1ho, maru, erigida no mais cl!is- (lo de defendê-lo perante os ma paga melhor e fira com _.~ 

rar muito, então o povo é ·~ bast t · ~ '•' com .an e nomes famosos js'ico imt:l';rialilimo, paradig- pntricios ( Clf•sse dom nan- os navios. E' cort1da a retl.. ,•. 
enganado, pois mêses e mê- •.4 d t l b .!, •.• para. atrair o expecta or. A ma de todos os modernos. e . m"s «a urguesado pela rada. E os que sobram da. :r, 

::: história. de um 1€'scravo que A velha histéria se repe- burocr eia reinante». eh cina são enforc:tdos. Mas~: 
:~ levantou seu companheilos te. E,,tamos hoje diante de CAESAR-o jovem sena- a lenda de SPARTACl'S ~ 

a planta verdinha e viçosa ••• ~ ,•. de cativeiro, ·r.mprendendo um· rcalida<le sem~Ihante, dor, ambicioso, bem organi- continua viva na mente de·~ 
~: urna das rebeliões mais au- em tudo, àquela apresentada izado, qu~ já apresent,ava todos. ~: 

ses o sol causlicante assola 
as campinls, transfonnando 

·~ tênticas que 0 mun..1
0 

conhe.. · condições de liderança popu.. !~ 
'•' •-u pelos cineastas Por certo ... 
:+.: ceu, é coisa quei atrai qual· o escravismo foi bolido em lar. ATUALID.\DE *• 

Q11an1o \'em • ltuva, então a .. '•' quer um. Decepcionou.me to- fcrma original de compra e SPARTACUS-escrlvo bran- ~ 
mcsm cae torrencinlmentt-, ·~ ~ ~~ davia, o romanticismo exage- venda d~ homens domlnados co, qanimalado e que só O BRAl1IL é hoje, um:i. ~· 

em simpjc3 arbusto sêco e 
sem vida, enfailando o \. ·­
reno iirido e impr~ tável. 

provoeando inundações. des- '+' • .. ~4 . • ·~ rado qut'. unprimiram ao pro- em léilõ s públicos, onde 0 contava Pela sua fôrça e nova Roma. O povo vive nú ~ 
tru.mdo, ma .. ando e trans. - · :~ pela capacidade de distrair· expectativa, a mercê de tõ- ~ 

1 d 
p. t T' tagonist..:~ e sua comp3nhei primeiro requisito, pira os ~~ 

fo1mando o va e es 1 ico •+• t - 1 éc' d 1 n" .~ '•' ra. A análise retrospectiva homens era ter bons deute~ oc; pa roes. e a esp ie e cxp ora-....o, ... 
em um enorme pantanal. ,. •• 

Tcm-s:;,> a impressão de ~ da hi_tória, feita pelOs pro. e p-ra 'ls mulheres boa dLº- OS ESCRAVOS-o prolet3- que l mbém mudou : ela ~ 
:•: dulQl',~-;. mostrou-se total:nen· tribulção de mfü:culos e w~r- riado itQUano. çHá mais es- exiSte hoJE!, no prêc;o da fu.- ~ 

que, rssim como o Brasil es- .•. ... 
tá perdendo 

0 
próprio con- ;:; te falha. Conseguiram trans.. vuras. Cessou o leilão. lni- cravos do que romanos nu rinhn, d0 a rroz, do feíjll.o. )! 

trôle de seus •ztos, também ::! Iornwr o escravo num ho- ciou-sc, porém, a muniuula- Itália afirma. um preta- Existe no sufocamento às$ 
Deu. não está conseguindo ::: mem fraco, vivendo sob a ção do público. P los g·ran- gonist1v. greves, na sabotagem ao mo-~ 
frear a. Mil.e Nat.urez:l, qne ::~ in~piração d~ uma esc1 ava, e de>s proprietários de terras. vímento estudantil, na prl- ~ 
em 

ctesabalada carreira ou •.• atormento.do, a todo instan- que se aproveitam d:t mão RE 'filfO DO 13àQ de lideri:.•s popul~1·es ,. 
·~ .. 

cm ~normn lentidão nào con- •.• te, pela tel'r!V1.1l perspectiva de obru b~r<\ta. Pelos in- Exi:ote hoje no salário m1- •!' 
.. '•1 PlL.'ll~ · · · i J O >~ 

se!!Ue caminhar com aquêle '•' àt um fracasso. Conseguiram dustrisls inconscientes, que mmo ta.iso, rrc, . s persu- '•' 
~ ~ ~ 

passo e" !mo e normal que :•! desvirtuar completamente 0 jogam com 0 custo de vída nagens também ressusc!t:im, ~: 

á 
•• •• e com n inflação, para ~ ob- Os escravos se cans'm de como se pode notar. Nem é ~ .• 

é a válvula dOS tempos m us õ11t1'do d t' b"liã- • H Sr a e ~ · o que e:n- 1 d 1 t - • · ~. tenção, a preço vil. da fôr- ser exp.ora os pe os pa rot:s. preciso f1ze1· comparações. •+• 
,•. i:;rci ndeu. Ou melhor, tira.. é '•' 

t 
,•, i:a de trabalho do operaria- Ap s um1. pequena vitoria, Basta. afirmar-se, para en- >...• 

Enquanto isso acon CCf'. ~. ram·lhe qu~lquer sentido. Vo- ef · •;< h · .•.• do nacional. Pelos govêrnos r ugrnm-se nos montes. Or- cerr r estas divagações. que ~··. 

ou bons. aqui na terra. 

o desespero attnge em c eio , • cl que as~istiu o filme, dL '• Jles que labutam de sol .•. •"-utoeráticos. que impõem ganizam-se em guerrilhas. os exploradores de hoje, a-•+• 
••• ira-me: até onde queria ir . n'3 • 

4 

a ,
0

1; que tr.1balham coti- .•, soluções arbitrárias, sem a- adestradas PJra qualquer prove1tnram-se bem da li...-o ~· 
.•, SPARTACUS? Claro que não t t' •+• dianamcnte para 

0 
su tento ,•, entar para suas repercus- 1po de combate, principal- de SFARTACUS: a simples ••• 

••• ~ ~ :etendiamoc; que SPARTACUS ••• próprio e de sua familia, ao ,•, f'ões. mente o combate corpo-a- matança de escravos não re- '•' 
,•, f1zes e uma "1' wolução socia- ~.• passo que os ricos. os explo- ,•. corpo. Ao ptim;:iro grupo solvem, como também per- •.• 
,•. li~ta" ante!. da era cri tã. PERNON " radores do povo continuim ,•, • GEN. nE junt m-se mulheres. velhos e cebeu o DOPS romano. Por·- •!• 
• Mas tirarn.m-lhe a autenticL • • cada vez mlis enchendo os :•: ONTEM crianças, que se multipltcam que hoje _ PAR't'ACUS é>•• 

t 
• dadE'i, escondendo ao público ··~ bolsos. num contentamen o >•• com o tempo. Todo aquê- todo um povo injustiçado .... 

tcdo proprio dos sádicos que ::: CRASSUS-o general tra- les que viviam espezinha.dos Que começa ..1 se levantar. :!: 
se divertem com a desgraça :•~ ~ ~ ~ 

~ ~ 
humana. 

Medidas enérgicas e rápi­
das devem ser tomadas, já 
que 0 momento não é de in­
decisão, mas sim de defini-
ção imedilta, pois para que 
o estopím da desgraça brasi­
leil'a seja acêso, f'ltam só­
mente poucos passo , mor­
mente se considerarmos o 
fato de que a situ3Ção eco­
nômica do País é digna de 
ser vista e encarJda com 
seriedade, para que mais 
tHde a consciência de mui­
tos não fi~ue pesada e na 
hora de tentar consertar-. e 
o êrro seja, ímplesmente. 

tarde demai . 

JOSE' ALVES DA 

SILVA 

solo 
estamos produzindo exelen.. 

te fertilizantes a preço 
compensador e de qualidad,3 

comprovada. Está nêste ca­
so o Fertigram que tráz co-

rno fl::irn.r:tia a trodicianal 
Ellck"il or.. o rn1prego d~sse 

fortilizantes, c>ntr · tanto rew 

quer Q 1· s precauções de.­

da a su::i. alta concc-ntração. 
A sim rec,omenda-se o seu 
uso nas ctose.s aconselh~ 

para a rc.cuperação do solo. 

Com a plantação em ruve.. 
lamento e o uso do Ferti­
gram, lavoura ganha no 
alento sem o perigo do es-

gotamento do 5 0 10. 

~ ~ 
~ ~ 
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candidatura de c.p. e tá 
--- ~.-·~ ''v.\Jr.,.~ • 

apavor ndil ]ânio em s. p. 

JQ: essa nã0 ..• 

A possibilidade de o ex­
governador e ex-ministro da 
Fazenda Carvalho Pinto, vir 
a. ser candidato de uma fren. 
te interpartidari.a à Preil?i­

tut"a de São Paulo, começou 
a apn.vorar os circules liga­
dos à. candidatura do ex-pre­
sidente e ex-governador Jã.­
nio Quadros. Esta é a tôni­
ca dats informaçõe veicula· 
das a partir de quarta f?ira, 
com grande insistêncm. por 
ponderável setor da impren­

sa paulistana. 

-- .,; 
REPETIÇÃO ~ ~ DE CONCRETO 

Segundo êsses informes, o 
govern.,dor Acmemar d Bar 

ros, desejoso de liquida!' de 
vêz com 0 janismo - passo 
imprescindível par.a sua can­
didatura à presidência da 
República - prometeu dar 
todo o seu aPô·b ao prof. : : 
Carvalho Pinto, através da ~ 
constituição de uma ampla ~ 
frente constituída pelos par- ~ 
tidos que se opõem a Jànio. 
Entretanto, Adhemar não 
f lou - e isso é importan- j 
te - - que o PSP apoiará CP, •, 

mas sim que o ex-ministro < 
4 

terá o "u apêio. Parece • 
evidente, a esta altura, que ~ 

Adhemar quer reeditar no 
município a eleiçõe pa1·a 
goverm.dor. Dividir a áres 
janista. - carvvalhista pa­

ra depois lançar seu candi 
dato. Que tanto poderia sei 
Dário de Almeida Maga 
lhães - ligado ao grand1 
comércio e à indústria 
como o deputado Hilário Tor 
loni, líder do govêrno na 

A sembléia. 

Nada existe, até o mo­
mento. O «Professor • está 
em busca de um rumo a se­
guir na politica, pois é um 
dos poucos <.;ue, tando parti­
cipado do govêrno feder1l . 
não foi queimado.> pelo 
Presidente Goulart. Em São 
Paulo reina grande confu­
são. Todos querem o apôio 
de todos. Tanto poderá ocor­
rer uma reaproximação 
JQ-CP, corno a entrada. dos 
dois na liça. De qualquer 
forma, Carvalho Pinto é 

peça importante no intrin­

cado jôgo sucessório. 

iapc não 
BRAGANÇA PAULISTA 

- SSiI - Em virtude das 
inúmeras recl a'nlaÇÕes dos 
usuários do IAPC, a Asso­
ciação Comercial enviou ofí­

cio ao delegado da auta1·quia 
em São Paulo informando 
que, apesar de lotada. de 

CP: 

·--""ft_"'--"'1 
~ ~ '..., 

funciona ~ 
funcionários, a repartição 
não Püde atender suas fina-
1.dades por falta. de má.qui­
nas de escrever de ca.lcular 
e outros utensílios. O mes­
mo acontece em qu ~IS e tôdo 
o interior. 

' _., 

       
   

  

| Ainda a dias noticiamos 

* que em inumeras locrlida- 
“des, vitim:s idas chuvas 
“copiósas dos ulumos dias, 

E receiavam plguma epidemia, 

ss aguas estriga- 

das e da decomposição de 
Re “animais que morreram em 

“consequencia do transborda. 
| mento de rios. Agora, a De- 

| Jegscia Regional da Saúde 
através seu titular Dr. 
Moncir Bibeiro dos Santos 

“adverte a população q res. 

peito de cuidados para pre- 
« venir: possiveis males que 

  

  

  

    

      

    
    

  

E Disseram que o Brasil é 
“o país do carnaval. Não er- 

“raram, pois não se saber 

a quem atribuir tantis ir- 
* responsabilidades existentes 

esta terra descoberta por 

    

   
   
   

  

| Fedro Alvares Cabral, pelo 
“menos aparentemente. * 

O povo brasileiro, vem 
“Sofrendo » dia que passa, os 
efeitos maléficos de uma 
“política mal orientada, que 

- redunda sempre na explora- 
cão do homem, do pobre, da- 
quêle que não tem o míni- 

| mo siquer para poder viver 

| decentemente dentro de uma 

* Nação tão potente como é 
"o Brasil. 

| Se formos analisar fria- 
mente as condições em que 
vive a maiorir do povo bra- 

sileiro, automâticamente 

iremos chegando à conclu- 

- são que dentro em breve, 
não teremos mais diferen- 
ças sochis, mas sim dife 

“rença social, pois tudo indi- 
“Ca que caminhamos pra a 
definição de simplesmente 

“duas classes: a pobre, bem 
| pobre mesmo e a rica, bem 
— vies mesmo. Isso quer di- 

ver, em síntese que não ha. 
verá meios termos. Ou se 
é pobre ou se é rito, A 

classe média não existirá. 
Seria bastante ingênuo, 

perguntarmos o porque - 
“principalmente se conside- 
rarmos que os fatos práti 
cos, demonstram muito mais 

“que os teóricos — as condi- 

ções miseráveis que o bra- 

              

  

      

   y sileiro vem sofrendo de “l- 

— gum tempo para cá, sem 
— que haja qualquer — poder 

constituído que possa mino- 
[ rar os sofrimentos da plebe, 

EEE ou pelo menos contar q avan 

* go célebre da miseria e da 
desgraça. 

O Brasil, de uns: tempos 
para cá, vem passando por 

— uma fase das mais péssi- 
mas, me que já não se en- 
tende o motivo porque exis- 

te uma exploração tão de- 
* senfreada, com os gonancio- 
sos querendo ter lucros 
exorbitantes em suas tran- 

  

    

   

   
    

   

   

  

1 = O solo perde a sua fertilt- 

| dado natural por três cami 
“nhos diferentes: 

1) Pala planta que retira 
“do solo os elementos nutri- 

tivos para a Sua vegetação. 

2) Pela erosão vertical. que 
| coneiste na lavagem dos nu- 

f trientes da superfície, os 
p quais são levados para 
| as profundezas do solo pe- 

las águas de infiltração. 

3) Pela erosão — horizontal 
- Ocasionada pelas  enxurra- 

+ das, esta é a mais grave, pois 

"a água dissolve e leva os ele. 
| mentos nutritivos de que ca- 
* Tecem as plantas. 
E » Para O combate do esgota- 

        

   

poderíam advir, taes como 
diarréias, desinteriss e febre 
tifóide, Disse aquela autori- 
dade sanitaria que as águas 

poluídas e contaminadas de 
córregos e rios em virtudes 
das enxurradas, morte de 
peixes e outros animais não 
devem ser ntiliçadas, cu 

    

se 
virem a ser, que se tomem 
medida preventiva, ot seja, 
ferver à água antes de usá. 
ta. Também o consumo de 
verduras, principalmente 

quando 
crús, assim como leg! 

forem - ingeridas 

  

es ou 

sações, esquecendose que 
com êsse pecado capital, eles 
estão automaticamente con- 
tribuindo para a sus pró- 
pria desgraça, visto que 
chegará um dia em que 
o Povo revoltado não mais 
consaguirá conter a sua 
ira é procurará então extri- 
vazar-se da maneira mais 
violenta possível como 

uma válvula de escape para 
tintas injustiças que êle 
vem sofrendo. E quem en- 
tão conterá o povo? O bom 
senso? Não. Ésse já não 
existirá mais. A prudência? 
Quem por fcaso que está 
com fome irá se intimidar 
com êsse pequeno obstáculo, 
quando tnenspondo-o encon- 
trará celeiros cheios - que 
irá saciar êsse instinto pri- 

mitivo e natural de sobrevi- 
vência? Será então o fim, 
pois a desordem, a desor- 
ganização imperará e aí 
então nem siquer teremos 
tempo para lamentar a sor- 
te do Brasil. 

O certo, o justo seria que 
procurássemos remediar es- 
sa situação caótica enquanto 
é tempo, fazendo com. que 
as massas compreendam os 

ponis propósitos de seus go- 

vernantes e êstes, por. sua 
vez, ganhassem a, confiança 
do povo, impedindo que 
os tubar os gonaciosos, 
os exploradores da miseria 
humana tivessem | campo 
para as suas atividades. Aí 
im, então o povo teria con- 

finça naquéle que dirige 
seus destinos, pois caso con- 

só restará então o 

            

trário, 
cao's. 

E o mais interessante é 

que tudo vem contribuindo 
para que a situação do ope- 
rerio, do humilde, do pobre 
trabalhador chegue x uma 
tensão nervosa de grandes 
proporções. Até mesmo a 

sábia Mãe Natureza tem 
sido um dos fatores de dei- 
xar em estado de revolta o 
espírito dos oprimidos. Quan 
do tem início uma sêca que 
aparentemente não irá du- 

  

“esgotamento do 
mento do solo várias providên. 

cias são necessárias: 
a) Plantar em — nivelamen- 

tos de acordo com a topo- 

grafia do terreno e seguin. 
do os conselhos dos técni- 

cos; 
b) imtercalar as planta- 

ções com espécimes: de 
getais diferentes, segundo 
as regras agrícolas (milho 
o feijão, por exemplo), 

Até há pouco tempo a 
questão do fertilizante erg 
problema dificil ao lavra. 
dor, em virtude da  necessi- 
dade da importação bem co- 
mo da escôlha acertada do 
adubo. Hoje, 

ve- 

entretanto, já 

frutas, devem merecer os 
mesmos cuidados, por des- 

conhecer-se sua origem sus- 
peita e poderem estar con- 
tsminados pelas mesmas 
águas que estravasaram dos 
leitos dos rios. Quanto à 
ágra de Presidente Pruden- 

trstada com elóro não 

oferece perigo o mesmo não 

acontecendo com as águas 

  

de rios, córregos ou minas 

suspeitas, que deverão ser 

fervidas, antes de ser bebi- 

da. 

: até quando existirá a 

rar muito, então o Povo é 
enganado, pois méses e mê 
ses o sol causticante assola 
as campinas, transformando 
a planta verdinha e viçosa 
em simples arbusto sêéco e 

sem vida, enfeitando o 4 
reno árido e imprestável. 
Quando vem chuva, então a 

cae torrencialmente, 
des- 

mesm” 
provocando inundações, 
truindo, matando e 

formando o vale desértico 

em um enorme pantanal. 

Tem-se a impressão de 

que, essim como o Brasil es- 
tá perdendo o próprio con- 

trôle de seus ctos, também 

Deus não está conseguindo 

frear a Mãe Natureza, que 

em desabalada carreira ou 

em enorme lentidão não con- 

segue caminhar com squéie 
que 

  

passo elmo e normal 

é a válvula dos tempos máus 

ou bons. aqui na terra. 

Enquanto isso acontece, 

o desespero atinge em cheio 

| Bles que” labutam de sol 

sol; que trabalham coti- 

  

a 
dianamente para o sustento 

próprio e de sua família, ao 

passo que os ricos, os exPlo- 

rudores do povo continuam 

cada vez mais enchendo os 

polsos, num contentamento 

todo proprio dos sádicos que 

se divertem com a desgraça 
humana. 

Medidas enérgicas e rápi- 

das devem ser tomadas, já 

que o momento não é de in- 

decisão, mas sim de defini- 

cão imediata, pois para que 

o estopim da desgraça brasi- 

teira seja acêso, faltam sô- 

mente poucos passos, mor- 

mente se considerarmos 

fato de que a situação eco- 

nômica do País é digna de 
ser vista e encarada com 

seriedade, para que mais 

tarde a consciência de mui- 

tos não fique pesada e na 

hora de tentap consertar-se 

o êrro seja, simplesmente, 

tarde demais. 

o 

  

JOSE! ALVES DA 

SILVA 

solo 
estamos — produzindo exelen- 
tes fertilizantes. a preço 

compensador e de qualidada 
comprovada. Está néste ca- 
so o Fertigram que tráz co- 

mo garantia a tradicional 
Ellekeiroz. O emprego dgsse 
fertilizantes, entretanto reu 

quer certas precauções da- 
da a sua alta concentração. 
Assim | recomenda-se o seu 
uso nas doses  aconselhadas, 
para a recuperação do solo. 

Com a plantação em nive. 

tamento e o uso do Ferti- 
gram, lavoura ganha no 
alento sem o perigo do es- 

gotamento do solo. 

trans- , 
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x Fui assistir o SPARTACUS O verdadeiro sentido de sua  dicionalista, empenhado na se juntim. SPARTACUS 
Rj soe os cias houveram rebeldia. Ficou uma «calidude, — «preseiv ção» das tradições os lidera. Os batalhões ro- jk 
Ee bem apresentar. Não hq. somente: éle fo; derrotado, de glória e domínio de nos. manos são dizimados. Mas fé 

ta via lido nada sôbre o filme que se transformou num Jj- sos cntepassados». outros veem. Roma envight 

B3 em si. Apenas que der, não só dos escravos, mas GRACCHUS-Filho de fa- poderoso exercito. Os escra- $ 

b va de uma supe d: todos aqueles que estavam mília da classe média, elei vos tentam comprar uma ht 

bs cia Pei ed evidante- cprimidos pela oligarquia ro- to tribuno do povo, incumbi frota estrangeira. iMas Ro- ii 

é mente. Filme bem - feitinho, mana, erigida no mais clás. do de defendêio perante os ma paga melhor e fica com é; 

a com bastante nomes famosos frico impçrialismo, paradig- (clisse doninan- os navios. E' cortada a reti 

b3 para atrair o expectador. ma de todos os modernos. te), mis «aburguesado pela rada. E os que sobram da 

? história de um jescravo que A velha história se repe- burocrícia reinante». ch cina são enforcados. Mas 

dá levantou seus companheiros te. Estamos hoje diante de CAESAR-o jovem sena- a lenda de SPARTACUS 

di de cativeiro, emprendendo um: realidade semelhante, dor, ambicioso, bem organi- continua viva na mente de é 

E uma das rebeliões mais au- em tudo, àquela apresentada gado, que já apresentava todos. ba 

4 tênticas que o mundo conhe. pelos cineastas. Por certo condições de liderança popu É % 

Bi ceu, é coisa que atrai qual- o escravismo foi «bolido em TE ATUALIDADE b 

é quer um. Decepeionoume to- forma oplginai die comprá e | SPARTACUS Aserivo Drén- q 

Mi davia, o romanticismo exage- venda à; homens dominados  “º) <animalado» e que só O BRASIL é hoje, umê 

E redo que imprimiram ao pro- em leilões públicos, onde o nd pela sua fórça e nova Roma. O povo vive nu 

» tagonista e sua companhei primeiro requisito, para os Pela rig po de distrair expectativa, a mercê de é, 

dé ra A análise retrospectiva homens era ter bons dentes os patrões. lg jompedo + ide, EDITA 

BK da história, feita pelos pro. é D'ra as mulheres boa dis- | OS ESCRAVOS. prolera-  IUe timbémi -midou: E 

%á dutor:s, mostrou-se totalmen- tribuíção de músculos e ner.  riado itsliano. «Há mais es- existe hoje, no préço da fu- At 

ÉS] te falha. Conseguiram trans. vuras. Cessou o leilão. Ini- cravos do que romanos na Tinha, do arroz, do feijão. 

É formar o escravo num ho- ciou-se, porém, a maniyula-, Ttélias — afirma um prota- Existo no sufocamento ask 
a mem fraco, vivendo sob a São do público. Pelos gran- gonista». greves, na sabotagem ao mo- 

Wi inspiração ds uma escrava, e des proprietários de terras, vimento estudantil, na pri- A 

% ntormentado, a todo instan- que se aproveitam da mão RESUMO DO (são de Jlíderos populares % 

* te, pela terríwa perspectiva de obra barata. Pelos im q fexiste hoje no salário mi 

é Ge um tracaçso. Conseguiram . dustritis inconscientes, que FILME nimo faiso, irreal. Os perso- 

Me aesvirêiar completamente O Jo€8M com o custo de vida : nagens também ressuscitam, ê 

Maito | sa rebelido «quam qua o AUIRÇEO PATA TS de esbisTos da E oa a 
DO ati OR 0- tenção, a preço vil, da for- Ser explorados pelos patrões. preciso fizer comparações. a É 

4 prá q melhor, tira. Apés uma pequena vitoria, Basta afirmar-se, para pa 
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JQ: essa não... ' 

A possibilidade de o ex- 

governador e ex-ministro da 

Fazenda Carvalho Pinto, vir 

a ser candidato de uma fren.. 
te interpartidaria à  Prefei- 
tura de São Paulo, começou 
a apavorar os círculos liga- 
dos à candidatura do ex-pre- 

sidente e ex-governador Já- 
nio Quadros. Esta é a tôni. 

ca das informações veicula- 
das a partir de quarta-feira, 
com grande insistência, por 
ponderável setor da impren- 

sa paulistana. 

ram-lhe qualquer sentido. Vo- 
cé que assistiu o filme, di 

SPARTACUS? Claro que não 

stendiamos que SPARTACUS 
é fizesse uma “navolução socia- 

cristã. 
Mes tiraram-lhe a autentici 
dade, escondendo ao público 

ca de trabalho do operaria. 
do nacional. Pelos govêrnos 
sutocráticos, que impõem 
soluções arbitrárias, sem a- 
tentar para suas repercus- 

sões. 

PERSONAGENS DE 

ONTEM 

CRASSUS-o general tra- 

ETOTOTO TO OTOTOT O OTOTO TE aTeToiaTe] 

    

REPETIÇÃO ? E 

Segundo êsses informes, o 

governador Adnemar de Bar 

ros, desejoso de liquidar de 
vêz com o janismo — passo 
imprescindível para sua Can- 

didatura à presidência da - 

República — prometeu dar 

todo o seu apóio ao prof.;, 

Carvalho Pinto, através da º 

constituição de uma ampla % 

frente constituída pelos par- 4 
tidos que se opõem a Jânio. | 
Entretanto, Adhemar não 
falou — e isso é importan- / 
te — que o PSP apoiará CP, 5, 

mas sim que o ex-ministro j 
terá o seu apôio. Parece Pi 

evidente, a esta altura, que fê 
“Adhemar quer reeditar no 

município as eleições para 
governador. Dividir a área 

janista — carvvalhista 
ra depois lançar seu cam 
dato. Que tanto poderia ser 
Dário de Almeida Maga 

lhães — ligado ao grand 
comércio e à indústria 
como o deputado Hilário Tor 

loni, líder do govêrno nã 
Assembléia. 

mos 

  

refugiam-se nos montes. Or- 

ganizam-se em guerrilhas, 
adestradas Pira qualquer 
tipo de combate, principal- 

mente o combate - corpo-a- 
corpo. Ao primeiro grupo 

juntim-se mulheres, velhos e 
crianças, que se multiplicam 
com o tempo. Todos aquê- 
les que viviam espezinhados 

HTOTATOTO TE TOTOTeToTeloTeTeTo 

      

DE RES is 

à Nada existe, até o mo- 
mento. O «professor» está 
em busca de um rumo a se- 
guir na política, pois é um 
dos poucos «ue, tando parti- 
cipado do govêrno federal, 
não foi «queimado» pelo 
Presidente Goulart. Em São 
Paulo reina grande confu- 
são. Todos querem o apôio 
de todos. Tanto poderá ocor- 
rer uma reaproximação 
JQCP, como a entrada dos 
dois na liça. De qualquer 
forma, Carvalho Pinto é 
peça importante no intrin- 
cado jôgo sucessório. 

Tape não funciona 
BRAGANÇA PAULISTA 

— SSI — Em virtude das 

inúmeras reclimações dos 
usuários do IAPC, a Asso- 

ciação Comercial enviou ofí- 

cio ao delegado da qutarquia 
“em São Paulo informando 

3 que, apesar de lotada de 

COLATOTOTOTo Torero Tao 

cerrr estas divagações, que 1 

os exploradotes de hoje, a-;% 
proveitaram-se bem da lição É 

de SFARTACUS: à simples %é 
matança de escravos não re- ia 
solvem, como também per- 
cebeu o DOPS romano. Por- 2 
que hoje SPARTACUS ex 
todo um - povo injustiçado. 
Que começa a se levantar. 
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E] 
ul 

funcionários, a repartição 
não pode atender suas fina- 

Jidades por falta de mágui- 
nas de escrever de calcular 

e outros utensílios. O mes- 
mo acontece em quase tôdo 

o interior, 

  

  

O IMPARCIAL Presidento Prudonte sábado, 2 de fevereiro de 1,964 
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•!< s o e l e a e sa , para H)lta1·, a fim de CO- ~: 

~:~a ::::t;;li;, ::~~ob:laco~=~ª ~ . ~ '•' cio prudenfno. Nossos cum- '•' 
••• >. 

~ 'é a s s n t o ~;:;:.:~:,.:º' ""' digno' ~~ 
~ ~ ~ ~ 
~· t.i ~ ocirema silveira cENsrRA:110 • :!: 
~ ~ ~ ~ :~ SIM, CENSURAMOS, o ~· 
~ ~ ,•: ato dos produtores que '•' . ~ :~ estão abus nd0 do nome do '•' 
-:. MUDANÇA ni:: no Grupo Escolar Allol o 1 0 de elementos de ; rrecad· · glorioso compo itor A'!1' ::: 
::! Arruillt "iello t> que jumniS ção e a feitura de cálculos Barroso, para 11<gistrar seus~! 
'•' NOTICIAS, DE Bau1ú, ohidou ~:e tão dt'dica tla co- H •+• para inser ção ti 1 dívida at i- medíocres <show'>, com o ~· 
'+4 informam que Pelé ass -m lega. e t H •+• va e o s u processamen o, nome das composições de ••4 
•.4 que regressar de su3 m ais b '• '+' em romo o estúdio do ro- maior repercussão do pran- .•. 

•e rerente viJgem pelo exterior i\[Als U . l . ,•. •!• teir o periédico elos inspete- t ~ ado compositor, muito dê- ,•. 

:•! irá p~dir à direc;ão do San· re:;. Os leitores ob«ervara1 • les ferrenhos inim' gos do :!: 
•:4 tos licença, trégua de fut2- VICENTE PAIVA, nosso 3 º 1 ~s p o nsabi · 1 · ,·da des qt.e 1., t Q t cl 1 ,•, '•' .~ . au or. ue ges o ese <>gan ,•, 
'•' boi. a fim de fazer sus. mu- p :i rticulur amigo. L' mlJém r r"" si··bi· ... d t - t .•, "' as C3 .,n1;a.i < C' nao lei ores., • 

'+' d d 1·· ·t· u deixou ~"tia mundo, pó H •+• ança e in1 1va para o se ..... ~ s So• m · mbros que compõe es! ,•, 
~! palácio, em santcs, onde irá frimento atroz, por cau ·11 se<;ão? Entret n to, tod· • PARA SEU RE· - :~ 
•.~·.• 1 es'.dii com seus p r.is. O p'L da moléstia que o atacou. !los recebem, sorrindo. e 5 • • •!• 

d 
• E t ' to LTCÁRIO " •!• lácio faz parte o novo con- s 1vemos qLase do o tem- lí citos, procurando <lisfarç .. · - - ·~ 

;~ trato que o «rei» ..: ssinou e po ao Jaclo dess1 figur '\. n0- a preocupsção mental qt :•: 

•
• .. ·~ o preço da casa é apenas de tável, compositor e teatré- 1 - · -ão há apenr. · a oro- .·!~ , e- e: nflig- 0 Trabalham on' , 
·~· sess~nta milhõ"s!!! lozo, e vimos e. -. '1·1 r d1·v n - ~o d.1 alma, há tam ••• '•' ~ " - f ~e o: t.r '.o"· , inclus:v ~ o eh ,•, ·~ te de seu "l'squ te os nomes \.• m a on\Ç:Í-0 do co. .•. ·~ fe, Gc1aldo dos S8ntoo. " ,•. 
:•! l\ll!'ITltRIO mais importantes do rádio, qu l, aLe.ºs !' ido Pol' êsr. _ Po. da ,·oz. da uütu -!• 
•!• televisão, cinema e teatro. tle, da di!>ciplina. ulc- :•! 
:.•: UMA DAS BELAS e HVedeltes em prantos. r ú- pujilo de jo\'-ns dínâmíco. gre nbraç~da. ~.~ 

~ pre ... ta inestimável setviço ft '• 
'•~ cs1:ultura.is «v d tles» do mi'cos famo.f;o d · 2 - Não há apt>nas 11 01 •1- ·~ ~· · eixavam delegacia. São os seguinte.; ·~ 
·~ rel>olado, dt;Sap.1receu mis- · ' b faces. 1a·gri·- ção pessoal, há t-a::.1- ~~ ~ c ir so re sua s os 0n:r.e funcionário· qup '' 
'+4 tenosan"lente há vmte di-.13 , mas sentidas p ,las nerda do bém a oração comn- •!• ••( . """ val em om o, dessa ~eçã.o : •.• 
::: Patrida Lal(c que e. t.i, amigo certo das ho1as in- wandir do Nai.cimentu, :Ma- nitária. :~ 
'~ muito claro, cau,,audo piuu- certa, assim eia Vicente S - Não há apena'> a or:i· ~· •+• ria José Franco de Godoy , há·~ 
>+• co entre suas colegas, as Pa va, um coração de ouro, Aleyde Maciel Silveira, Fe- çiio de tristeza, ~: 
:•: u · a-o se conform.lJn l'd d tarn'-"m a ora"""" ele ... >~ q a1!l n um1 person-· i a e marcan- lipe Spir, Rom1o Rabelo dl ' ~ ..,...... ;+j 
•+• com o sucec1ido, havendo te, e.>"'POSO cumpridor de seus alegria. '• •+• Motta, Alice Muracami, '• 
, ·t de cn·me .A estre- · s • '•' !>USpe• a · deveres e extremoso pai. e Adail Tiletti, Antonia Sal· 4 - Não há apenas a ora.•+• 

~! }d, nas .. .-êsperas do carna- eu já gostava de Ave Ma- vador, Ilneide Maria de Li- rã.o do homl"m ajoe- :.•: 
~ • , H 
~.( vai, abandonou antigo amor 

1
·ia no Môrro. que exprime ma Stábile. Jandira Nunes lhado, de cabeça en- >!e 

::! de quatro anos e iniciou ro- todo pensamento da gente Alvts, Em seguid 'l. visitei a -tre a'i n-iãos', há ora-:•! 
•+• d ro f. secçao e •u ~ . ~ ~ 4 •.~ mance com pes. ºª e P • humilde da favela. ele hoje - d ~dm...,'stra"ãO , nã0 do 110mt>tn em ~. 
~: jei;;-J.0 <bl- sociedade paulhta- em diante será o hi!10 que ::!nh sigla é SA. essa seção pé. ~! 
~ na. A policia est'.í. procura11· gua1darei no fundo do cor ' - tem a incumbência de exe- 5 - Entusi ' memos o nos- •!4 
~ do desvendar o mistério e çào, um:i. de suas belas com· cutar sei v ·ços com referên- s0 prós.i.mo ap1·e!t6Jt- ~! 
~ d de'>'fecho. d d · 1 ~~ >'+' vamos aguar ar o posições, compon o gran e da aos expediente pessoal, tando de forma y1va "•• 
~ ' ' l d . H .. ~ número das mais m as pa- piotocolo. arquivo p material 0 cristiamsmo, como ••• 
~ DRINK A:\IIGO ginas para o cenário brasi- de tôd:i. a delegJcia, sendo mensagem de :ilegria<., ~: 
~ 1cir o de nossa terrl de pal- que seus funcionàrio tam- como mensagem ele •!• 
.~ MOº'º a >+• ,•

4 

PARA CO:ME r•.l"LI-• mciras onde canta o sabia', b ;im tem, grande responsa- Yida nova. •+• 
t. tó · íd'c d dr. · •+• ~. v1 ria JU f L a o mas que dia, dia, eõt :í se pn- bilida.de, havendo um cola- •+• 
:~ Wilson P. Lemos, brilhante vando para sempre dos mú- rido dentro dessa sala pelas ::: 
:~ sdvogado de CamP nas, que sicos qu ~ entoav m P ra fJôres viçosas que dão sua GUARlJJ,HOS :~ 
:3 conseguiu absolvição p ara sempre as c nções para os colabor7ção, sendo orienta- >!< 
•.~ seu constituinte, por ·ele vo- nos::ios s abiás. d . s pela chefe, Sra. Irecê CIDADE DE progresso es- :~ 
::! lOs a zero, passamos horas, M 3. rcondes ssantos, seu tra- panloso, é impressionante ~ 
:~ enlevadas, otl\:ndo as peri- I.El:ZZl 'balho, mencionado pelos a forma como cresce, doi~ ~ 
~! pécia.s do advogado par " prlpr' os colegas., pois o que jornais. A G,zeta de Guaru- ~ 
:•~ con<>eguit' 

0 
almejado. Sabo- ENCCNTRA"''10.· por a<' 9 - vem realizando, desempe- - !nos e 0 Semanal das Asso- ~· 

;: reamas um cuba-libre ao so com ll'11 do!' f;füos do nlundo com todo carljnho, ciadas. dez igrejas, recente- :~ 
~! "ºm de un11 música suave ilh lT" Srnr. '>~ ~ • . !.(.tel Lel17;- com que se sint3m cada vez mente foi fund Jdo um colé- :±: 
.•. .. t' 1 ran · t•1cl·•s i1·1u:!os, dr 1 tán·os " •!< e roman 1ca que er ar - 71. con:o ' " · os m ais orgulhosos. Estão co- gio pelos pa es c are ,•

4 

· ~ cada ·· do tecl ado. pe lo in - «gC>nt!Pman», num ligeiro 1. borando na mesma , Maria com rap cidade para quinze~ !: 
'•' B t p· · • ·.~ pirado pian sta do ar b:1t<'·J•:1Po. con ou tt11"' ª 1

• José de Oliveira Colnago, mil crianças, impressionante, :•: 
~!~ Chamr;agnota. Er m dezoi- r Rtiuin·-t"i da Capital, e-;tá Rosita Figueiredo Xavier trazendo tranqülidade par:i •!: 
.. _. • . f êd •• , .. ) to hotas e seis cas is ronv1- <'om pbnos d.- ormar r e Solcr, Risoleta Brás, Shoko os p ais que tem eSPerança •+• 
::: dados, e!'tavam conosco. no setor esporth·o com u. Kimura , Maria Inês, Gião no futuro risonho e seguro ::: 
•.,( Agradeço as gentilezas re- Rátlio Re:>ord e Panameri- congitor, Geraldo Almeida para s eus filhos. Dois gran- •!e 
.. ~ l- í . . • •• 
"+' cebidas. <'r!Jla, achei a su.l{e.-; ªº or· Gomes, Nilza Maldonado de des clubes, o Bancaria e o ~·! 
~! miclúvel. A:;:-radl'{'o o convite Otiveir 1, ~qullil• Ribeiro Recreativo de Guanilhos, •!• 

~: DESFlL:\.NDO pnm um't Yi"1Ca à emissorª Nunes, walter Maciel, Dilma am'.)os con1 s.éde pcé.pri · :•: 
~: ~ talvez ,j:\ esteja em Presi- de Moura CJroargo, Bene- praça de esportes. diverti- ::: 

~ El\l PLENO coraçil.o pau- dente ·pruclente, pois, infor- dita Margarida Monterani menta!': pn.rn tóda s ª" ida- ::: 
,•( Jistano, o capitão tio comér- mou 11ue \ogo estnria. por · c t' pró- des. fábric s, afüLc; i;randes :•: • cl 

1 
em J a.qu1. on muaremos • 

:•: cio, 1\llchel nu ial '1, aí. x.im Jmente contando aos indústrias. em números d e ~·: 
:!! plena Pra~.a. da R epública; leitores. 0 que é a D elegaci't vin tt> , todos aliados. P ra 

0 :!: 
::: um dos irmãos OliYeira. g·e- CO"l\'llEÇAl\{ .'\. Regional da Fazenda. progresso. E!>la semana. foi ~ 
•!• nitor da debutante de 63, DELEGACL<\. inaugurada a agência, ou >~ 
H b >~ ::! Paul .i ile OliYeira·, na Aye- PAS~EA~"D O melhor di11:endo um 1 su - •.• 
::: nida São João 4" num ônibus CAR SSllv'[CS leitores con- agência do B : nco do Brasil, :z 
,•. Circular, um.a dama orquí- tinuamo. hoje com a se- PAS Et\NDO por <'~ta porque agência já tem. Apre :•: 
~ ~ !•• clea -prudentina, a<'ompanh:1-- gunda parte de nossa repor- l lrbe, n senhorita Rulh Kun- ciei tudo de automóvel, e ~ 
~. . l .. ~· 
,•

4 
<l-a 1le ~u fi.IJlo, um broto t . ~m. Conhec;am a De ega- zli, que <'0101. grau na pri- também soubemos as aUv1- ~ 

• •. d f •.• ,•. qu !' faz notloia, creio per- du. Region 1 da Fazen a, a- meint turnu. da Faculdade dades do Lions e Rotary, •:C 
:!: tenC'er à. F.unfüa, Pereiti, a. zcndo um comentário sóbre de Filo,,ofia, tle Presidentp todos colaborando no en- ::! 
:~ única cousa que passo afir-

0 
que observei, assim como, Prudente, em Geografia, de- granderimento. N11. cidade. O :z 

~: m 1lr é qul' sou fan número deduzido das b rilhantes ex- vendo ,,.e~uir amanhã. para Rotary, em combinação coi:n ~ 
~: um de sua exôtil'a residên- planações do Delegado Re- a Velhacap, onde dm·ante a prefeitura. sinalizou a c1- :~ 
••• eia. Interesstmte, embol'a .,.·onal. Sr. Luiz Roberto se· mê es vai f.Jzer um cur- dade de maneira revo]ucio- ·~ ~ b ~ •!4 distante. Presiclen1' Pro M1rcondes de OUveir:t.. Ho· s•) e«p.rciali7.ado dl' Antro- nâri3., par3. eRCo-mento ~o~: 
::: dr-nte está' f\empre no meu je, comecemos pela Seção de polor,:fa1 no l\Iuseu Nacional. trãnsit0. e a populaçao :•: 
:~ cora.çào, ou aJravéz de pau- Contrôle, designada pela Si· Plevando nssim :eu ní n~l aplaudiu e sa medida. O •!< 
~ t • · V {',.• listanos que -tem· P· rPn e ou glJ. SC. incumbe a apuraçao cultural. Desejamos à Ruth Lions com suas 11Ja.i'av

1

1ho- ~· 
• t d 'd ~.· '• amig-o aí ou entã1> em ou- e 

0 
processamen 0 as por- felicidades l'I muito suces.- sas que1 messes, t 2m traz1 o •+• 

~ >• 
'•~ tras circuus:.ànCia'!, como é centagens devida~ aos servi- SO· excelente resulta :ios p3ra ~·.• 
~ •1 •.e 

0 
caso da Pro!essôra :N'ina dores, o conh'ôle dos servi- as instituições de caridade ••• 

~ ~ •+• <lue mandou fôsse envia<lo ç0s, atribuídos aos postos d ~ Ll\;"Al!GCRAÇAO E asim é Guarulhos, com•!• 
·~ -" - O d' a tos de n .. recadaça-o, p"eP''- b Ih d an1á- '•' ·~ abr.aços ã. prO'-es.sora n 111 ,... ' • seu povo tra a a. or e ~· 
:~ J,op e-s de Oliveira, que lerio- Mareond es S:mtos, seu tr a. PELO FIO, soubemos que vel. •+• ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~, .... :'Ili". ................................... ., .. .., ....... .., • ..,,. ............................ ..,,. ........... ( •• .., ... .,. ............. .., .......................... ~ .... ~ ............ .,,,. ................ .,. ...... .,,.,,., . ........... ,........ , •• .u.• .. • .. +.•.• .. • .. •.• .. • .. • .. •.•.•.•.•.•.• .. • .. • .. •.• .. •.• .. •.• .. •.•.•.• ... •.•.• ... •. • • .. • • • ........ • • ... • ......... • ... • ... •. • .•.•.•.•.•.• .. •.•.•.•.•.•.•.• .. • .. •.• .. • .. •.•.•.•.+:•:• ·~ 

remédios eh garar 
Conso:inte h1viamos noti­

t lado, o Põsto de Saude de 
nos.<ta. cidade 1'inha atra -

vessando uma fase précaria. 
Diariamente são .a.tendidos 
mais de 60 pessôas, sem que 
no entanto 10 dessas pes­
sôas pudessem comprar ré­

rneàios de acordo com as 

rece 'tas dadas pelos far1 !­

b•tivos que lá estão. Hav i'1. 
uma grande falta de ren ~ ­

dios, não sendo possivel · -
tender a todos os pedid( 
Entretanto, nos.sla r'.eport -
gem estêve mantendo u: t 

€"ntrevista. com o Dr. Vai­

domiro F •dul, médico chefe 

do Pô,;to de S ú<le que nos 
::idianlou que aindÇ1 ê' tes 
dias iece'tftu uma grande 

lcv3 de medicamentos, o qu e 
irá facTtar em partp os tra­
b!. 1l1os d qu"Z - ~ inst!tuição 
rc t 1ridade. 

Adiantou a1nda 

dul, que mesmo 

o dr. Fa­

tendo re-

c bielo os medicamentos, 
poderão de uma hor1 para 
outra, falt"r nov3mente. fa­
zendo com q ie mais uma 
vêz o PõRto de Saúde volte 
à sua situação de antes. com 
a fal la de material neces.. 
sário p3.r3. atender a todos 

os ped idos. 

q nu• JtOlA~ 
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presentado projeto criando 

várias secretarias municipais 
O vereador Joaquim Zefe­

rino Nascimento, . ntindo 
das necessid'.l<'les da Prefei­
tura Municipal em poder co­
ordenar diversos setores de 
sua a dmini tração, apr esen­
tou projeto de lei ·na Câmara 
Municipal. criando divers3s 
Secretarias com a finalidade 
de auxili :ir o P)-efeito Mu-
niripal nos vãrios encargos 
do município. Por outro la­
do. o edil Ippo Watanabe, a-
presentou emenda a êsse p1·0 
jeto completando-o. Eis o 
texto do projeto de lei e as 
respectivas emendas: 

COPIA DO PROJETO 

DE LEI N.o 11 / 7 -

Artigo 7.o - Fic ~ m criadas 
a Secretaria d3.s Finan­
ças, e Secretaria da Edu­
cação, Cultura. e de As­

sistência Social e a Se­
cretari:R. de Obras e Vi'l­
ção. autônomas en,tre si 
e diretamente subordina­
dos a 0 Prefeito. 

Artigo 8.o - Fica criado pa­
cargo de Secretário, e r -
ra cada Secretaria um 
go de confiança de pro­
vimento temporár>o e d ? 
livre nomeaçã0 do Chefe 
do Executivo, e em re­
gime de tempo integral 

de trabalho . 

§ Unico - Os vencim.::ntos 
de cada Secretario se­
rão de Cr$ 1,00 (hum 
cruzeiro) me11s 1J. 

Arlig0 9.o - A Divisão de 
Contabilidade a D~vi­

são de Tribulos Sôbre 
Atividades, 2 Divisão 
de Tributos Imobiliarios 
e a Tesouraria criadas 
pela Lei n.o 851, passam 
a ser diret3mente subor­
dinadas à secretari:i das 

Finanças. 

Artigo 10.o - A Divisão de 
Educação, Cultura e Re­
creação e o Setor de 
Assiste1<c:1a Social cria­
das pela Lei n.o 851, pas 
sam a ser diretamente 
subordinadas à Secreta­
ria da Educação, Cultu­

rn e de Assistência So­

cial. 

At t igo 11.o ~ O Departa­
mento de Obr3s e Via­
ção criado pel~ Lei n.o 
851, pass,. a e r direta­
mente subordinado à Se­
cretaria de Obras e Via­

ção. 

Artigo 12.o - Todos º" de­
mais serviços municipais 

não 3brangido P.elas Se­
cretarias criadas por eS­
ta lei, orgãos -1:staff» 
orgãos meios e orgãos 
fins (setores, secções e 
DiviSões l continuam au­
tonômos entre si e dire­
Prefeito nos têrmos dª 
tamente subordinados ao 
Lei n.o 851 . 
A1 tlgo 13.0 - A Secre-

Artigo 13.o - - A Secretaria 
das Finanças e ao Se­
cretár io das Finanças 
incumbem coordenar a& 
atividades das Divisõc:; 
referidas no artigo 9.o 
e submeter a apreciação 

do Prefeito. 

Artig0 14.o - A Secretann. 
da Educação, Cultura e 
de Assiste-ncia social e 
ao Secretario da Educa 
ção, Cultura e de ASSis­
tencia Social incumbem 

coordenar as a ti vi d ides 
da Divü:ão e do Setor rc 
feridos no artigo 10.o e 
subm~ter à apreciação 

do Prefeito. 

Artigo 15.o - A Secretaria 
de Obras e Viação e ao 
Serret · i·io de Obras e 
Viação incumbem coor­
denar as atividades do 
Departamento referido 
no artigo 11 .o e subm2-
ter à apreciação do Pre­

feito. 

Artigo 16.o - Asf despesas 
dec:onentes com a exe­
cução da presente lei se­
rão cobertas con1 as do­
tações orçamentadas pro 
prias, 0u com a abertu­
ra de crédito especial e 
com a re ..1 lização de 
operações de créàito ne 
ce ~á1 ias até o limite da 
Cr 36,00 (trinla e seis 

cruzeiros) anual. 

Artigo 17.o - Esta lei en­
trará em vigôr na daP 
vogadas as disposições 
de sua publicação, re. 
em contrário. 

Sala das Sessões, 22 de 
janeiro de 1964. 
a) Joaquim Zeferino Nasci-

mento 

E:\fENUA ..;~ PROJETO 

DE LEI :N .o 851 

INDICO ao projeto de lei 
n .o 11 5, onde coubEr, as se­

guin t E- emendas: 
Art. 1.o - O Prefeito Muni­

cipal é auxiiiado por Se­
cretários do Município. 

§ Unico - Os Secretários 
serão brasileiros e elei-

:rre~idente }>fudentç. iábado, 2f de ftV~rei.ro cltt l.964. 

tores, no gôzo de seu. di 

reitos políticos. 

Art. 2.o - Os Secretarios do 
Mumcipio serão respon­
saveis pelos atos que 
pratica1em ou referen­
d1rem, ainda que o f ·­

çam com o Prefeito 011 

em cumprimento de O•'­

dem dêste. 

Art 3.o - São crimes de 

responsabilidade dos Se 

cretários do Municipi0 
os referidos n a. Lei l'' e­

deral n.o 3.528, de 
3/1/ 1.959 e os mesmo;1 
atribuidos a Governador 
de Estado no art. 44, da 
Constituição do Estado 
de São Paulo, n aquilo 
que couber. quando pr.1 
t cados ou ordenados pe 
los Secretarios do Muni­
cipio. 

Art 4.o - Além das atribui­
ções que a lei presei<:­
ve1-, caberá aos Sec1-eta­
rios do Municipio: 

a) referendar os at1>s 
do Prefeito; 

b) :::xpedit· instruções 
para a bo:i. execu­
çã0 das leis, decre­
tos e regulamentos; 

c) apresentar anual­
mente ao Prefe to 

relatorios dos ser­
viços das respecli-
vas s ·e.cretarias 
Municipio. 

elo 

Art 5.o - Os SecretJrios do 
Municipio são obrigJdos 
a comparecer perante a 
Câmara Municipal ou 
qualquer das suas comi.:l-

ões, quando co nvocado ~ 

para, pessol lmente, pr !. 

tar informações sôbre U! 

sunto previamente det_r­
minado; devendo respon­
der às interpelações d{; 

qualquer vereador. 

§ Unico A fa lta de com-
parecimento. sem ju t i­
ficação, importa crime 
de respons1bilidade. 

Art 6.o - Os Secretários do 
Municipi0 terão os mes­
mos impedimentos que 
os vereadores e come 
êstes fa.l'ão declaraçãc 

de bens. 
Sala das Sessões, 27 de 
fevereiro de 1.964. 

a) Ippo Watanabe 
,JustffiC'ati rn - Estas ernel" · 
ela~ contém textos similar<~ 
<emntatis mutandis», das at· i 
1-ui<;Ões e responsabilidad1 e; 

do~ Secrl'~ários de Estado !' fl 
Est. S. Paulo; art. 46, 47, 4~ 
49 e 50 da Constit. Estadu:1L 

1 

    
       Ra Ra 

atoa      

  

      
DODOSA DD gpsene cnc pomsocoso o coreto 

Bo 

,     

foi imaugutado «AO PÃO 

  

       
b) 

1 

É , sentes coro É) COMERCIO E INSTALAÇÕE 
E Ss EO) Cc 1 e ad a d sas para “voltar, afim de co- jk g à 

É e nhecer midis” essa Dela casa E : 

E que está Elos vendo o comér- Mt 

ã cio prudentino. Nossos cum- ht r 

ê Pé A primentos os: seus dignos » * 

a : a E E 0) proprietários 

É e : sunt é MATERIAIS ELETRICOS : 

x 
e 

: E 

ocirema silveira CENSURAMOS % ESPECIALIZADA EM ã 
mM q 3 

SIM, CENSURAMOS, 0% 
ato dos “produtores — que TRANSFORMADORES » 

    e) estão abus:ndo do mome do 

xa
 

MUDANÇA a no G E o 
a pisa EN Adolfo so de elementos de srrecado- | glorioso compositor Ars 

Arruda Mello e que jamais ão e a feitura de cálculos Barroso, para megistrar seus cHA : VES PARA ALTA E 

rea
 

    

  

NOTICIAS, DE Baurá, olvidou de tão dedicada co- parg inserção di divida ati medíocres «show», com o 

informam que Pelé assm lega- 
É ” 

: va e o seu processamento, nome das composições de jk 

que regressar de sua “mais a K 

DR sido Str MARE id bem como o estúdio do ro: maior reperêussão do pran-& | 

SAE ed a ic : teiro periódico dos inspeto-  teado compositor, mutito o) 
BAIXA TENSAO 

p reção do res, Os leitores observarar: les férrenhos inimigos do ES 

tos licença, trégua de futo- 

bol, a fim de fazer su mu- 

dança detinitiva para o seu 

palácio, em Santos, onde irá 

residir com seus pais. O p3- 

Jácio faz parte do nôvo con- 

trato que o <rei» =ssinou € 

   VICENTE PAIVA, nosso 

particuler amigo, também 
deixou esta mundo, após s 

frimento atroz, por 

da moléstia que o atacou. 
causa 

Estivemos quase todo o tem- 

po ao lado dessa figuri no- 

    

as vesponsabilidades que rc 
c em sôbre des 
membros que compõe es 

Entret nto, todr 

   

seção? 

  

nos recebem, sorrindo, e so- 
lícitos, procurando. di 
a preocupação mental qu: 

    

      

  

autor. Que gesto deselegan 
te não leitores ? 

— PARA | SEU RE: — 

- LICÁRIO - a R É] E E) 
1 — Não há apenas a ora 

        

  

LUSTRES — GLOBOS | 

FIOS E CABOS EM GERAL 
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e: 

Agradeço as gentilezas Te 

cebidas. 

DESFILANDO 

EM PLENO coração pau- 

listano, o capitão do comér- 

cio, Michel Buchalla, em 

plena Praca da República; 

um dos irmãos Oliveira, ge- 

nitor da debutante de 63 

cana, achei a sugestão for- 

midável. Agradeco o convite 

para uma visita À emissort 

e talvez já esteja em Presi- 

dente Prudente, pois, infor- 
estaria por 

  

mou que logo 

aí. 

CONHEÇAM 4 

DELEGACIA 

  

Gomes, Nilza Maldonado de 

oliveir:, Raquel Ribeiro 

Nunes, Walter Maciel, Dilma. 

de Moura Cimargo, Bene- 

dita Margarida Monterani 

Jagui. Continuaremos prô- 

ximsmente contando aos 

leitores. o que é a Delegaci? 

Regional da Fazenda. 

      

    

  

     

des clubes, o Bancário e o 

Recreativo de Gua: 

ambos com séde 
praça de esportes, 

mentos para tôdas as ida- js 

fábric's, aliás grandes» 

  

des, 
indústrias, em números de 

vinte, todos: aliados, pira 0/4 

progresso. Esta semana foiky 

  

a, ou é 
  inaugurada “a-aí 

  

sistência Social e q Se 

cretaria de Obras e Via- 
ção, autônomas entre si 
e diretamente subordina- 
dos ao Prefeito. 

Artigo 8.0 — Fica criado pa- 
cargo de Secretário, c:r- 
ra cada Secretaria um 
go de confiança de pro- 

tencia Social incumbem 

coordenar as atividides 
da Divisão e do Setor Te 

feridos no artigo 10.0 € 

submeter à apreciação 
do Prefeito. 

  

— A Secretaria 

e Viação e ao 
Artigo 15.0 

de Obr: 

  

i% 0 preco da casa é apenas de tável, compositor e teatró- co nf Trabalham onc> mM ê R 

é sessenta milhões!!! logo, é vimos «-stllrr dian- — pono'onários, melusivo o ch são da alma, há tam sã i E e 

E Moto SeeiisaauadE O DNDIA SR Dr6 oq ABEL CS antas À vém a oração do co. Ria B José Foz 503 H f Postal 82 - Eme. mn! 

* MISTÉRIO mais importantes do rádi qual, acessorido por êss Po, da atitu * . 3 a à , 

mM E: Er A televisão, cinema e teai puiilo “de jovens: di de, d; iplina ale- já 

FR 

as é UMAS DAR BELAS e ,vedettes» em prantos, có- presta i gre abraçada. bo] 
nas 

Me E SRU Epa á S é presta inestimável serviço pe em E E] 
] 

[Raça a avedeites» do micos famosos deixavam —qejegacia. São os seguintes 2 — Não há apenas a ora-já 
ç 

p rebolado, EEE E csir sôbre suas faces, tágik Cos uiza” fúncioi Guê são pessoal, há taza-Jé 

Bo sen mas sentidas las perda do valem otro, dessa ' seção tits oração comi py ja a 7 a 

p nteieia Lopéo io Cento apugo véio dns Jupras ineo uanitio o Nasaidênios MES nitária. é resentado ro et 

E e Sr no em sir es Ha José Franco de Godoy, se n a a À 6) Ci 

Pi quais não se conformem PR 
silveira, Fe FER Em 

á Cega nele uma personilidade marcam- — pe Spir, Romio Rabelo àº tamé É 

E) en sã RR te, esposo cumpridor de seua Motta, Alice Muracami, tegria. w 

? suspeita de erime. dp deveres o extremoso pai. Se adai] Tiletti, Antonia Sal- 4 — Não há apenas a ora b . 
Par di E EC 

Wo Ja, nas vésperas do cama eu já gostava de Ave Ma-  vador, Ilneide Maria de Li- cão do homem ajoe- 3% V ati as sec et ali as mu e a 

val, abandonou antiso ambr ria no Mórro, que exprime ma Stábile, Jandira Nunes lhado, de cabeça en-Jk nicipais 

E) de quatro anos e ig AE todo pensamento da gente Alves, Em seguida visitei a “tre as mãos, há ora e 
, 

q MRE RE humilde da favela, de hoje secção de sdmnistração, cão do homem em 

% jeção a sociedade PRIDE om cianteiserh co hino que cuja sigla é SA, essa seção pó. 3 rot Toddiiaa CAR RR o : 

É na. A polícia está procuran- guardarei no fundo do cor'- tem a dedaitnido exe nisnaitemos à Moi Ê q iefe- não abrangidos pelas Se- RE SD ate seua 

E do desvendar o mistério € | ção, uma de suas belas com- - cutar servicos com Teferên- ao próximo apresen- 6 Sino Nascimento, — sentindo cretarias criadas por es- reitos políticos. 

X vamos aguardar o destecho. — posições, compondo grande - cia aos expediente pessoal, tando “de forma viva e RS Ria aa ta E orgãos estatt> 

E a número das mais lindas Pé protocolo, arquivo é material o cristianismo, como q idos Sama ne orgãos meios e orgãos Art 20 — Os Secretarios do | 

m DRINK AMIGO ginas para o cenário brasi- qe tôda a delegacia, sendo ersadço de aisR MBB o Ria E fins (setoros, secções e Município serão respom | 

E) leiro de nossa terra de pal que seus; funcionários tam- o mess dE e a apresen- Divisões) Continuam au- saveis pelos atos. que 

É PARA COMEMORAR à mosiás ondo canto o sabio”, bém tem, grande responsa- ea hi tou projeto de lei na Câmara tonômos entre si e dire- Eaton o a 

é vitória jurídica do dr mas que dia, dia, está se Dri — pilidade, havendo um colo- Re e usloipal  etanco ae Prefeito nos têrmos da darem, ainda que o far 

é wilson P. Lemos, brilhante vindo para sempre dos mú-  rido dentro dessa sela pelas o io finalidade tamente subordinados ao cam com o Prefeito ou | 

% advogado de Camp nas, que | sicos gue entoavara Pra! flôres vigosas que dão sua -GUARULHO & ae auxiliar o Prefeito Mu- Lei no 851. em cumprimento de o:- 

*& conseguiu absolvição para sempre as e nções para os colabor:ção, sendo orienta- É) nieipal fios. TáriOs encargos, Artigo 13.0 — A Secre- dem dêste. : 

b “seu constituinte, por sete vo- dss pela chefe, “Sra. Irecê CIDADE DE progresso es a mini Por outro la- i 
É 

Mt tos a zero, passamos horas, Marcondes SSantos, seu tra- pantoso, é impressionante 4 o, o edil Ippo Watanabe, a Artigo ARO A /SeNTetaEis O AME O, den 

% entevadas, ouxendo as per LEUZZI Ro. “menciortado pelos a forma como .Gresoe, dois presentou emenda a êsse pro das Pinanças é do Se- responsabilidade dos Se 

& pécias- do advogado — pars prépr'os colegas, pois o que — jornais, A Gazeta de Guaru- 4 jeto completando-o Eis o cretário das Finanças cretários do Municipio | 

* conseguir o almejado. Sabo- ENCONTRAMOS por aca: Do renlizando, | desempe=” lhos e o Semanal dos Asso- j texto do projeto de Jei e as incumbem Coordenor as os referidos na Lei Fe — 

É “reamsos, um cubadibre , ao so com am dou filhos do oia com todo” carinho; oladas, dez igrejas, recentes respectivas emendas: atividades das “Divisões deral no dba UR 

Wi “dom (dg ums música SETE ductro Senso: Miguel Letz: (c que se sintam Cada vez mente foi fundido um ele) O dis DO PAUSE referidas no artigo 9.0 3/1/1959 e os mesmos 

pe ponaiduea ge carran- xi, como todos os irmãos mois orgulhosos, Estão co- | gio pelos padres claretários É JETO é submeter a apreciação atribuidos a Governador 

& cada» do teclado, pelo ins  «genticiman, mum figo | porando na mesma, Maria com cap-cidade para quinze DE LEI No 11/71 — do Prefeito. de Estado no-art Abdo 

pirado pian'sta, do Bar hate-papo, contou que à Vo sosg ge Oliveira | Colnago, | mil or dnsio impressionante, % 
! Constituição do Estado 

Champagnotá. From dezoi- 'ratininea da Capital, está Dosita Figueiredo Xavier trazendo tranqlilidade par” Me Artigo 7.0 — Ficim criadas Artigo 140 — A Secretaria de São Paulo, naquilo 

to horas e seis casiis convi com plônos de formar ride  coler, Risoleta Brás, Shoko os pais que tem esperança a Secretaria das Finan- da Educação, Cultura é que couber, quando pri 

dados, estavam | conosco. no setor esportivo com e Kimura, Maria Inês, Gião no futuro risonho e seguro cas, e Secretaria da Edu- de Assistencia Social e tcados ou ordenados pe. 

Rádio Record e Panameri-  congitor, Geraldo Almeida para seus filhos. Dois grin: cação, Cultura e de As- no Secretário: da, Fiduca los Secretarios do Muni- 

ção, Cultura e de Assis- eso 

Art 4.0 — Além das atribui- 
ões que a lei prescre- 
ver, caberá aos Secreta- 
rios do Municipio: 

a) referêndar os atos 
do Prefeito; 

Db) expedir “instruções | 
para à boa execu- 
cão das leis, decro- 

          

  

  

e 
E Potá de Fiada gs Ras o aê PASSEANDO melhor dizendo uma.  sub- j vimento temporário e de Secretsrio de Obras e 

We mida São João e num s CARÍSSIMOS leitores €o' agência do Binco do Brasil E livre nomeação do Chefe Viação incumbem coor- tos e regulamentos; 

x Cirquiêes be Ga a oa o o PASSEANDO Por esta porque agência já tem. APrC já do Executivo, e em re- denar as atividades do e) apresentar anual- 

mê dea prudentina, au gunda parte de nossa AE E Urbe, a senhorita Ruth Km ciei tudo de automóvel, cy gime de tempo integral Departamento referido mente ao Prefe to 

md : seu a oi Et tegém, qu a e 7h, que color grau na pri também soubemos as ativi. de trabalho. no artigo 1L.o e subme- relatorios dos ser- 

mM que faz not , creio =“ cia Region:l da Fazenda, tê” meira turma da Faculdade gades do Lions e Rotary, we 
ter à apreciação do Pre- viços das respecti- 

x á . FREIRA 5 & 3 s e BANS 
er à apreciação do Pre: j 

a am psp qonab um comentário SEO do Hipeorio; ide ERBECSNE Solis colaborando mo en; 5 Unico — Os vencimentos feito. vas Secretarias do 

é única cousa que posso afir o que observei, assim como, prudente, em Geografia, de- | grandecimento. Na cidade. Om de cada Secretario se- 
Municipio. 

Rotary, em combinação com já não de Cr$ 100 (hum Artigo 160 — Asê despesas Ê 

deduzido das brilhantes ex- vendo seguir amanhã. para Art do — Os Secretirios do 

  

      

      
é mar é que Sou fan número 

me um de sua exótica residên- "planações do Delegado Re- q Velhacap, onde durante a prefeitura, sinálizou a ci Reino TE me 
SE RRRIEA Diga 

m cia Interessante” embora sional Sr Luiz Roberto «eis mêses vai fazer um cur dade de maneira revolucio-) Artigo 90 — A Divisão de e penca eai in a DE 

é distante, Pesado Fi Marcondes de a Ee so especializado de neta nária, para esco-mento o Contabilidade a - Divi- rão cobertas com as do- a comparecer perante HA 

é dente está sem aa je E je, comecemos pela 5 - se pologria, no Museu Nacional, — trânsito, e - & população je são de Tributos - Sóbre tações orgamentarias pro Câmara Municipal ou | 

a coração, ou Ei sócia e Contróle, designada pela E elevando assim seu nível aplaudiu essa medida. ox Atividades e Divisão DRAG CORA ford ari a 

Eee tea gi UR npiRIvECA apuração SonguAni E Deep a Ruth Lions com suas maravilho- de Tributos Imobiliarios ra de crédito especial e sões, quando convocado: 

& amigo aí ou então em ol- e o processamento das por- felicidades e muito suces- sas quermesses, tem trazido je rare ANOS durando de E ea 

operações de crédito nº tar informações sôbre as 

excelente resultados para jk pela Lei n.o 851, passam 

col
e 
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Bs: 

  

tras circuns:âncias, como é 

o caso da Professôóra Nina 

que mandou fôsse enviado 

abraços à professóra Ondina 

Lopes de Oliveira, que lecio- 

  ETETOTOTTO TO TETO TO 

remédios chegaram mas são poucos 
Consoante haviamos noti- 

cado, o Pósto de Saude de 

nosta cidade vinha atra- 

vessando uma fase précaria. 

Diariamente são atendidos 

mais de 60 pessõas, sem que 

no entanto 10 dessas pes- 

sõas pudessem comprar ré- 

medios de acordo com as 

Ze TAZOTATAZOTAToTATOTOTOTATOTATOTeTATeTATOTATTATeTOTUTA 

centagens devidas aos servi- 

dores, o contrôle dos ser 

gos, atribuídos aos postos d2 

tog- de arrecadação, prepa- 

Marcondes Sentos, seu tra. 

  

      

receitas dadas pelos fact 

tativos que lá estão. Hav 
uma: grande falta de ren» 

dios, não sendo possivel - 

tender a todos os pedide 

Entretanto, nossa report - 

gem estêve mantendo ur 1 

entrevista com o Dr. Vai- 

domiro Fadul, médico chefe 

  

pTOTCL9TELOTOTOTO LOTA LOTOTO TATO 

so. 

INAUGURAÇÃO 

PELO FIO, soubemos que 

  

do Pôsto de Siúde que nos 
adiantou que aindã estes 
dias recetau uma grande 
leva de medicamentos, o que 

irá fac'litar em parte os tra- 

bi lhos d'queif. instituição 
ie caridade. 

adiantou ainda o dr, Fa- 

dul, que mesmo tendo re- 

   

  

PLOTOLETOTETOTOTETETOTOTO TA ea 

as: instituições de caridade mx 

E asim é Guarulhos, com 

seu povo trabalhador e amá- é 

vel. bs 

  

ES 

cebido os medicamentos, 
poderão de uma hora para 

outra, faltir novamente, fa- 
zendo com que mais uma 
vêz o Pósto de Saúde volte 
à sua situação de antes, com 
a falta de material neces. 
sário para atender a todos 

os pedidos. 

PO DO COD NS] 

a ser diretamente subo!- 
dinadas à Secretaria: das 

Finanças. 

Artigo 10.0 — A Divisão de 
Educação, Cultura e Re- 
creação e o Setor de 
Assistencia Social, cria- 
das pela Lei no 851, pas 
sam a ser diretamente 
subordinadas à Secreta- 
ria da Educação, Cultu- 
ra e de Assistência So- 

Artigo 1Lo — O Departa- 
mento de Obras e Via- 

ção criado pel? Lei n.o 

851, passa a Ser direta- 
mente subordinado à Se- 

cretaria de Obras e Via- 

ção. 

Artigo 12.0 — Todos os de 

mais serviços municipais 

cessárias até o limite da 

Cr$36,00 (trinta e seis 

cruzeiros) anual. 

Artigo 17o — Esta le; en- 

trará em vigór na datà 

vogadas as disposições 

de sua publicação, re- 

em contrário. 

Saia das Sessões, 22 de 

janeiro de 1964. 
a) Joaquim Zeferino Nasci- 

mento 

EMENDA AY PROJETO 

DE LEI N.o 851 

INDICO ao projeto de lei 
n.o 11/5, onde conber,.as se- 
guintes emendas: 
Art. Lo — O Prefeito Muni- 

cipal é auxiliado por Se- 
cretários do Municipio. 

$ Unico — Os Secretários 

serão brasileiros e elei- 

sunto previamente det=r- 1 

minado; devendo respon- 

der às interpelações de ' 
qualquer vereador. | 

$ Unico — A falta de com- 
parecimento, sem  justi- 
ficação, importa crime 
de responsabilidade. 

Art 6o — Os Secretários do 
Municipio terão os mes- 
mos impedimentos que: 
os vereadores e como 

êstes farão declaração 
de bens. 
Sala das Sessões, 27 de 
fevereiro de 1.964, 
a) Ippo Watanabe 

Justificativa — Estas emen- 
das contém textos similires 
«mutatis mutandis», das ati 
tuições e responsabilidad s 
dos Secretários de Estado Co 
Est. S. Paulo; art, 46, 47, 45 
49 e 50 da Constit. Estadua!. 

  

    

Q IMPARGIAL Presidente Prudente. sábado, 29 de fevereiro de 1,964 

             



'1m ... , . 

.. ,., 
c,utro.;; componentes rla. eten1a famosa se1Klí'io 

de ouro emb:ircando 1>a1·a o exterior para 
n:.:1is mna «aYenturn», que era a Copa Jul 

Rirnet de 1982. O ex-cra;iue do Botafogo do 

Rio dP Jan~ro, que se enC·'>ntr:i n o Brasil 
em vi~ita a seu f:unUiares, disse da sua 

d" em clube n:i.c-lonaI. quer como técnico ou 

jogador, ou ambas as coisas.. O fenomenal 
meia. das duas copa n10ndiais afiançou it 

re . port:l~em que o E.ras:l ainda é favorito 1\ 

nov:J t'Onquista.; ou seja a 0 tri-camp2Q1Ulto 

mundial. 

o 
Prr~id<'nte Prudente, sábado, 29 de ff"''er eiro ele 1.93-t 

Depois de tentar tudo o 
que lhe foi posslvel ttnc1u ~ 1-

ve incluir fet ro, ci nento e 

dinheiro) p ra_ comprar o a.­
testado liberatlr·o do zague1 
ro Brito do Vasco da Gam1 

do Rio de Janeiro. e nã.o can 
s ~ guir êxito, a diretoria do 
Santos , em comunicado ofi-

cial a imprensa da capital, 
delT'.onstrou Feu ins:mo dese­
jo em contrat r o atlet, ope­
ano Modesto. A notlria estou 
rcu como um'.l «bomba na 
capital e. as últimas not!l.s 
adi ntam qu • um dirigente 
do clube de Pelé virão a nos 
s:i. cidade. a fim de, pes;oal-

mente, ent1·ar em detalhes 
com os proceres da Pr11denlt­
na. 

FnJim\narmente sabe-se 
que o Santos está disposto a 
p - gar até Cr$ 30.00 .000,00 

pelo atestado liberatorio d,l 
grande revelação no ano pa 

·opas 

es ta madrugada em santiago: colo 
2 santos O (resulta.do parcia l) 

Qu ndo encerrav mos o 
trabalho da presente ediçA.o 
(uma hora de hoje-) a. equi-

pe brasileira do Santos Fu­
tebol Clube estava sendo 
derrotado pelo Colo-Colo pe 

lo marcador de 2 x. O. A p3l'­
tida tinha seu desenrol-ar no 
estádio N acional dê Santia['"o 

VEITEM 1 
• 

.. ::.. l -' I ~.d u ~~: .. L. -..r L.~ 1,;~ t \r 

mant. n Jo C:,:1\;<'1. ·O • or;i u 
Sa.o B<!nto de So:o~ab,1 pa 
r>l Lm jogo ambLJSU no P•u­

ximo domi11go i'-111 n<•ssa <:i­

dade, nüo cheg-ou a. um cor 
do final. 

o· tricolor t mbém parece 
go em brr.nco sem l·ealizar 
mesmo que p<iSsará o dcmín 

jogos, pois e~tá muito adian 
tado o tempo parl se acertsr 
um r-ncont1-0 de tal· catego­
ria . 

A Pruclentiha que tinha 
um· sncontro ar.e1 tado já com 
o Pirajú FC da cidade que 
lhe emprel'ta o nome, can­
celou o jogo em f.l.ce de um 
Poss!vel derby. 

Agora n::m o o derby e 
nem o jogo, sendo que no dia 
8 de março o tricolor estará 

O prorimo jogo do Espor•te 
Clube CorinthL:.ns no certa­
dos finalistas, como é sabido 
vai acontecer no dia 8 de 
ma.!·;;o. N , cj)ortt:nidàde o 
;·;i :-;:g10 do pai·que são jor 

;;;.• e:.tará d>ando combate ao 
quadro do Estatais Futebol 
Clube nn. cidade qu? lhe em­
prt>sta o nome, no est>dlo 

Os•uldo Estaten . Para o t>n 
contro em foco, o time de 
nossa cidade já se prepara. 
pois p1etende registrar um<J. 
vitoria a fim de melhorar 
sua situação <ta t · bela,prin 
cipalmente se acontecer umo. 
derrota do América no pro­
ximo domingo, os mosquetei­

ros ficarão !'!tais incentiva-

colo 

do Chile e estava sendo pre 
aproximadamente 80.000 ex­
sendada por um público de 
pectadores. 

"'' .q1, _,;_ ::1Lt",(u. t::ndJ "1 .. .! 

~e. ai;~es~nl 'lc' cuff to:i:.;; OJ 

~··us títL1L ... 1 s. 
O C'onju!'\l~ tdcol(l!' m~~­

no ::t>:11 o:;<"c!lt.: o amisto.•o 
µr,r.1 ·m nhl. tlentro ou fo:a 
d" lW:'lS:.> e:;.~.- e!.' cont'.nu 
treinando em seu e ~tád io. 

TREINOS 

A!nd:1 1t.:-m n tf'.r,l~ sob 
as ordcn.; d Nestor Alvc:s 
da s Iva. o (jt1adro do sr. Fe­
lix Rib~ · ir 0 M ·reandes, este­

ve meis uma vez em ação. 
No ensejo foi re- lizedo um 
treino de carater roletivo, 
com a participação de todos 
os jogadores em perfeita 
condições físicas. 

Tomaram parte do ensaio 
nJgurís novqtos que estão f1-
zendo teste n 0 clube da av. 

• 

r 
m 1 s tic1>-ac:J.d0 fJ. B::ü,1, 

i.ic.n~,:,1. o pr..,. e .ir.nt~ do p.t-

1 ani'i. O tê nico X ,.lo«. f -

bndo repo! ~; g·em d. L .. ..rou 
ql.i;:> o ponbito BRia não ~slú 
apre:entantlo aqtiilo c;ue real 
mente sabe e possui de fu­
tebol. 
~hsim Eenco, B::iia v i fi­

C.'lr rr:_ is tms di:is em nos_; · 
c:dade, at~ Positive: suas 
qual dades para '· ss iuar com 
proruh'IQ com a Pn1dentin3. 

O,; <lcmais f lementos tri­
colores que esb3vam fazen­
do lestes, fo1·a.n1 dispensados 
pelo clube poi& não convence­
ram ·2 0 novo preparador 
apeano. 
EDSON 

Arqueiro Edson que este­
ve em nossa ctdade para 

oi 
tes na Pn,d_ut!n , já zeto1·­
non à. sua cidade t.le 01 tgem 
qu,· é ;,[a1 ili.i. 

E:ison em Prc-s. Prudel• t", 
uc .t .u ·1p, ,, •. .. 1 1n. !o tem 
Pc na l ntd ~m r.1 e 1\10 fol 
mt.it:i de5 tac:idc, pois o trei­

no na1~ela oportlUlicladde, 
m•O ntcn: 0 eu J nce~ bons Pa­
ra ,i.}f<S po: itlVJ.. 

O moço, C'Omo {; Sli\bido. 
ho ~·. L:-:í que def: ntler o 
g ol d . e:.i L.ipe do Síio Bento 
no encontro liiant>; da Porm 
g11esa e Por isso mesmo se­
guiu P::tr Marília. 

E:lson falando à reporta­
gem ontem : ntes de seu em 
berqne declarou ciue não 
mais voltará à nossa cid3de 
para testes na Prndentina., 
pois segundo suas proprias 
palavras foi recebido m'il. 

11101 · e 
dos para um sucesso ~ m Ba­
t a. tais. 

Até o presente momento o 
CorinthiD.!lS não tem encon­
tro amistoso para o prnxlmo 
domingo pois como se sabe 
est:wa ventil ndo-se a POS!;i­

b ' ]'"~ade da '\~!llização d~ 

um d!'rby. Mesmo .ossim o 
mosqueteiro prndemino trei 

nou dur -nle toda a semana: 
e continua se preparBndo pa 
11a não perder a forma físi­
ca. Ainda n:i. tarde de onlem 
o quadro da Sig_ueila C m­
POs Nteve em ação com um 

treino de e . r at3t coletivo, 
com a pre&2nça. de todos os 
rcntratedos do dube em dl!.­
ponibilidaàe.. O treino mos-

qneteit·o foi bastante movi­
mentado e podemos constJ­
tar a falta sômeate de Gllber 
dade <lo treino coletivo de 
to Peres, sendo a unic1 novi­
ontem foi a prasenç.a do trei 
na.dor · mosqu.:-tciro Sidney 
Cot.rin que estava fora d 1 ci­
th1de. 

g af icos · reu em-se 
Na tar.de de hoje. às 15 

horas, n 1. séde social do 

Sindicato dos Comerciát'ios. 
estarão 5€ reunindo os as­
sociados uo órgão sinwcal 
gráfico local. Na oportuni­
d de, a classe g ráfica de 
Presidente Pru:lente. deba,­
terá •assuntos de alta impor­
tância para o reerguim ..,nlo 
moral e financeiro da As.. 
sociação. 

Estará dirigindo a reunião 
o .secretário, ora ocupando 
o cargo vago na FNsidên­
ci 1, Sr. Celestino Dutra. 

Os gráficos lutam no mo­
m ento para 0 levantamento 

r~er todos os associados e 
elementos ligados ao traba­
lho gráfico. Uma luta decisi­
va da classe para ia coorde­
nação dos trabalhos classis­
tas, na luta para .a, conslg-

de uma vez po1 tôdas da As- .i: nações almejos de numerosa 
ocl ção Profissional dos ~ e punjallte classe que em­

Trabalhadores nas Indús- / presta. sua cooperação par1 
trr'ls Gráficas de Pre;;iden- J o progresso da Capital da 

te Prudente. 1 .Alta: Sorocabana. 
A reunião deverão compa- " ' ~ 
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eutros componentes da eterna famosa seleção 

de ouro embarcando para o exterior para 

mais uma «aventura», que era a Copa Jules 
Rimet de 1952. O ex-craque do Botafogo do 
Rio de Janeiro, que se encontra no Brasil 
em visita a su famiiiares, disse da sua 

    

      

mundial, 

ds em clube nocion: 

jogador, ou ambas as coisas. O fenomenal 
meia das duas copas mundiais afiançou à 
reportagem que o Bras.] ainda é favorito 4 
nova conquista; ou Seja aq tri-camplonato 

  

VOLAr dO Júao, disp ESSA 
. quer como tótnico ou    

  

seat 

santos futeho! ciuhe tenta 
nóvo «rush»: modesto 

Depois de tentar tudo>o 
que lhe foi possivel (inclust- 
ve incluir ferro, cimento e 
dinheiro) p-ra comprar o a- 

testado liberatéro do zaguei 
ro Brito do Vasco da Gama 
do Rio dé Janeiro, e não con 
seguir êxito, a diretoria do 
Santos , em comunicado ofi- 

esta madrugada em santiago: colo 

cla] a imprensa da capital, 
demonstrou seu insano dese- 
jo em contret:r o atleti ape- 
ano Modesto, A noticia estou 
reu como uma: «bomba» na 
capital e, as últimas notas 
adiintam quo um dirigente 
do clube de Pelé, virão a nos 
sa cidade, a fim de, pessoal- 

mente, entrar em detalhes 
com os proceres da Prudenti- 
na. 

Prelimnarmente sabe-se 
que o Santos está disposto a 
p gar até Cr$ 30.009.000,00 

pelo atestado liberatorio' da 
grande revelação do ano: pas 

-opes 

2 santos O (resultado parcial) 
Qu'ndo encerravimos o 

trabalho da. presente “edição 
(uma hora. de hoje) a equi- 

  

APROVEITEM 1 

LIQUIDAÇÃO TOTAL 

pe brasileira do Santos Fu- 
tebol Clube estava sendo 
derrotado pelo Colo-Colo pe 

ló-marcador de 2x 0. A pir- 
tida tinha seu desenrolar no 
estádio Nacional de Santiago 

          

nar ao bras 

  

  

presiden 

  

   
5 nO pro- 

1 nossa ch 
dade, não chegou & um «cor 
do final, 

O tricolor t mbém par 
go em branco sem tealizar 
mesmo que passará o demin 

jogos, pois está muito adian 
tado o tempo pars se acertar 
um encontro de tal- catcgo- 
E 

  

  

      

A Prudentina que tinha 
um encontro acertado já com 
o Pirajú FC da cidade que 
lhe empresta o nome, can- 
celou o jogo em face de um 
possivel derby. 

Agora nem o o derby e 
nem o jogo, sendo que no dia 

8 de março o tricolor estará 

O prorimo jogo do Esporte 

Clube Corinthi=ns no certa- 

dos finalistas, como é sabido 
vai acontecer no dia 8 de 
março. Na cportunidade o 

icgro do parque são jor 

g» estará dando combate ao 
quadro do Batatais Futebol 
Clube na cidade que lhe em- 

estidio 

    

presta o nome, no 
Osvaldo Estaten? 

contro em foco, o time de 

nossa cidade já se prepara, 
pois pretende registrar uma 

vitoria a'fim de melhorer 

sua situação ea t'bela,prin 
cipalmente se acontecer uma 
derrota do América no Pro- 

ximo domingo, os mosquetei- 
incentiva- 

Pyra o 

    

ros ficarão 

colo 

do Chile e estava sendo pre 
aproximadamente 80,000. ex- 
senciada por um. público de 
pectadores. 

  

    

tendo qi 

  

   
   com todos 

seus titular: s 
O conjunto. tricolor mes- 

amistoso 

  

co: 
treinando em seu estádio. 

  

au 

TRE! 

Ainda ontem a tardo sob 
es ordens de Nestor. Alves 
da-S'Iva, o quadro do sr. Pe- 
lix Ribeiro M-reondes, este- 
ve imeis uma vez em ação. 
No ensejo foi reilizado um 
treino de carater - coletivo, 
com a participação de todos 
os jogadores em perfeitas 
condições fisicas. : 
Tomaram parte do ensaio 

alguús novatos que estão fa- 
zendo testes no clube da av. 

dos para um sucesso em Ba- 
totais. 

Até o presente momento o 

Corinthians não tem encon- 
tro amistoso para o proximo 
domingo pois como se sabe 

estava ventil ndo-se a possi- 

pidade da mpalização de 

um derby. Mesmo assim o 

mosqueteiro prudentino trei 

  

graficos reunem-se 
Na tatde de hoje, às 15 

horas, na séde social do 
Sindiesto dos Comerciários, 
estarão se reunindo os as 
sociados ' do órgão sinal 
gráfico local. Na oportuni- 
d-de, a classe gráfica de 
Presidente Prudente, deba- 
terá isssuntos, de alta impor- 
tância para o reerguimento 
moral e financeiro da As 
sociação. 

  

al 

    

Do E diga 
kedação e 

  

    

  

   

t
s
 

  

ntando aquilo que real 
mente sabe e possui de fu- 
tebol. 

Assim sendo, Baia vci fi- 

car mis uns dias em noss1 

cidade, até Positivo: suas 

qual dades para *ssinar. com 
promisso com a Prudentins. 

Os demais clementos tri- 

colores que vam fazen- 
do testes, foram dispensados 
pelo clube pois não convence- 
ram “o novo preparador 
apeano, 
EDSON 

Arqueiro Edson que este- 
ve em nossa cidade para 

      

nou dur-nte toda a semana 

e continua se preparando pa 
Ya não perder a forma fisi- 
ca. Ainda na tarde de ontem 

o quadro da Siqueira C m- 
Pos esteve em ação com um 

treino de ciratar - coletivo, 
com a presença de todos os 

contratados do clube em dis- 
ponibilidade.. O treino mos- 

Estará dirigindo a reunião 
o secretário, ora ocupando 
o cargo vago na Fresidên- 
cir, Sr. Celestino Dutra. 

Os gráficos lutam no mo- 
mento para o levantamento 
de uma vez Por tódas da As- 
soctição: Profissional dos 
Trabalhadores nas Indús- 
triis Gráficas de Presiden- 
te Prudente. 

A reunião deverão compa- 

>, 

f 

  

Direção de Edi nar 
  

paverá iuiciol 
tes na Prudentin, já jetor- 
not à sua cidade de origem 
que é Mariifa. 

Edson em Pres. Prudente, 

a meio tem 

1 Jrudentna e não: foi 
muito destacado, pois o trei- 
no naquela oportunidades, 
nuo ofereceu 1 nces bons pa- 
ra doiesa positiva. 

moço, como é | sabido, 
hoj», (rá que defender o 
gol d: equipe do São Bento 
no encontro diante da Portu 
guesa e Por isso mesmo se 

guiu per Marilia. 
Edson falando à reporta- 

gem ontem cntes de seu em 
berque declarou que não 
mais voltará à nossa cidade 
para testes na Prudentina, 
pois segundo suas proprias 

palavras foi recebido ml. 

queteiro foi bastante movi- 

mentado e podemos consti- 
tar a falta sômente de Gilber 

dade do treino coletivo de 

to Peres, sendo a unica novi-: 

ontem foi a presença do trei 
nador' mosqueteiro Sidney 

Cotrin que estava fora d> ei- 
dade. 

   

    

  

  

hoje ! 
recer todos os associados e 
elementos ligados ao traba- 
lho gráfico. Uma luta decisi- 
va da classe para 4 coorde- 
nação dos trabalhos classis- 
tas, na luta para a consig- 

> nações almejos de numerosa 

j e punjante classe que em- 

4 presta sua cooperação par? 
E o progresso da Capital da 
É Alta Sorocabana. 
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